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om1c10 a 
Sob a mais intensa vibra­

ção cívica, prossegue a cam­
panh'l de Odilo e Laércio. com 
vista.e:; às eleições de novembro. 
próximo. O candidato oficial 
d" Presjdente Prudente. a ca­
da comício que 1tealiza, vê 
cres·~er, de forma impressio­
mmte, J acolhida popular à 
chapa vitoriosa que represen­
t::i . .Pnfim. a fórmula unica ~ 
jdea!. para. a continuíd'lde ad­
ministrativa Cle Watal Ishib1.­
Ehi, à frente do Executivo pru­
clentino. Levando às concen­
trações públicas a mensagem 
vigorosa de um gutêntico ad­
ministrador, Odilo Siqueira 

comunica ao povo a sua am­
pla e total disposição de evi­
tar uma eshgnação -danosa 
aos interesses da cidade. Di­
zendo de seus planos monu­
mentais quanto ao ensino, ao 
trabalho e a saúde, ·acena aos 
prudentinos com a possibili­
dade de uma época verdadei- . 
ramente áurea. para, a capi­
tal da Alta Sorocabai.1a. As­
sim, de comício em comío~o, 
Odilo e L:tércio caminham a 
passos largos. rumo ?. vi tó­
ria final . 

SIGNIFICADO 
A vitória da chapa oficial 

não significa, jamais, uma 

omício em 

conquista de ordem pessoal. 
Ela encerra em si, um senti­
do mü.ito maior, pois, que, de 
tato, represenh.rá a vitória 
sensacional de todo um povo, 
ávido do prosseguimento dos 
dias vibrantes aewâtal Ishi­
ba.shi. O povo já sentiu, em 
toda sua plenitude, a motiva­
ção dess.3. jornada .cívica 
Sabe que ela representa ~ 
marcha dos ideais puros, li­
vres de maquinações eleíçoei­
r~.s Pnrém coloridos de propó­
i:1 t0s hone13tos e .<:l'l.dios. Es­
cmiv::indo-i:e de toda sorte de 
malendicéncias, próprias dos 

• 1na 
profissionais da política, o 
candidato Odilõ,-sobretuáo, só 
se preocupa com ·º destino da 
cidade, certo de que poderá 
conduzi-lo com dignidade . 
Não só êle tem essa certeza, 
como de resto tôda a popula­
ção municipal que atesta o 
estôfo moral irrepreensivel do 
candidato. Longe de ser uma 
campanha eleitoral comum, 
a presente se reveste de suma 
importância. porque se joga 
a est,.,b'lidade de um procêsso 
adminstrativo. CU.la sobrevi­
vencia é de capital importân­
cia para Presidente Frudente. 

(conclui na última página) 

===============================-==-===============================================================~ 

Vclks de São Paulo 
espatifa-se na curva 

da morte 
A Av. Brasil, esquina com a A v. São Paulo, mais conhecida 

por "curva da morte", em virtude dos inúmeros desastres que alí 
ocorrem. foi palco, ante-ontem, de ffi":1ís um acidente automobilis­

tico, quando um Volks chocou-se violentamente com um poste capo­
tando sôbre uma residência em construçáo. Os dois ocupantes do 

veículo. 

Fanfarra de Mirante do Paranapanema brilhou no Anhaogabaú. 
<Leia n.a. última Página deste caderno) . 

N.A RAPOSO TAVARES: 

Assaltantes Esfaqueiam 
Viajante Co111ercial 

0'.v.r8ldo Meni ei::tava espers.ndo um1 carona à margem da ro­
rrw10 Panoso Tavar2s, proximidades de Alva.res Machado no dia 
~nn~. ' 

Dev;.,m ser timas 14 horas. quando um Volks ··bord:mux" 
J...~:1rou fora da pic::ta e desceram cinco individuas - um dos quais 
eutava armado. Roubaram todo o dinheiro da vitim'.1 e como es­
ta tento~ resistir. deram-lhe 5 facadas . A policia '3..rmou t;~ 
~mplo s1st2ma de busc<.is e captura. (Leia na página 6) 

Delegado que prendeu os assassinos de 

Mazaroppi é cumprimentado ~e·'a· Câmara 
Depois d!i. tragédia que 

abalou Presidente Prudente. 
em que foi assassinado fria­
mente o motorista Antonio 
Spiga.rolli, mais conhecido com 
"Mazaroppi", a Câmar111ra Mu­
nicipal de nossa cidade vem 
de congratular-se com o Dele· 
gado de N. Esperança, pela 
sensacional diligência em tôr­
no do homicídio. que culminou 

PONTO · 

FACULTATIVO 

AMANHA 
Não haverá expediente 

na~ r-epartiçoes .Q_ublicas 
federais amanhã, ··nia uo 
Funcionário Publico" . O 
presidente Costa e Silva ex- , 
pediu circular aos õrgáos 
da administr'3.ção federal 
comunicando que sera fa­
cultativo o ponto naquele 
dia. 

Em São Paulo, o gover- 1 

m1,dor Abreu Snclré diss0 
sexta-feira, á nníL8 q<.l.3 não 
r,'·etmrli3 decrct;:ir faculta­
tivo o ponto nãs reparti-

' 

ções estaduais na segunda­
feira. 

[ 

com a prisão em flagrante dos 
dois bárbaros latrocidas: Joel 1 

Sodre é Odézio Gomes. 
(Conclui na 6. a págin1) 

A Casa de 

D. Helder foi . 
atacada a tiros 
Quatro homens arma.Idos 

e mascarados, atacaram a ré­
sidencia de Dr. Helder Câma­
ra fa\zendo disparos contra 
o muro. aos gritos de "morte 
ao -arcebispo vermelho, arce- 1 

bíspo de Moscou...,, e outras 
fr1ses. 

Duas vizinhas do arcebis­
po afirmaram ter acordado 1 

com os gritos dos terroristas, 
para depois ouvirem os dispa .. 
ros. O muro da residencig, de 
Dom Helder era a antiga s1;1,­
rri~tia 'cte uma pequena igre- 1 

.ia na rua Henrique. Dias, em 1 

Recife, tr1.ns:t'ormada poste­
rinrmente em resldencia do 
prPLadó A esta, agora, fuiado 
peh1i:: baJ~~. 

Dr. Held:.a.r estâ. no 8ul 
1 

r1'1 PriÍ<; e a "'1c::irreg-ada noo;; 
s··nri('os domf'sticos n8.o j 
'.l hrPu o portão da casa para 1 

ninguem. pois se encontra 
::iterrorizada e diz a todos que 
ali se dirigem, que "perdeu as 
chaves". 

~lOTORISTAS PRUDENTINOS QUEIXAM-SE 
CONTRA SEUS COLEGAS DE PIRAPOZINH 

Um abaixo-assinado, con­
tendo 105 assjnaturas, foi en­
tregue ao Pref,?it.o Municipal. 
dr . Wqtal Jshibashi. nos se­
guintes L;.,.,~1. ·-;: 

.. Com o pre~enl.i> o::. l\io­
te Prudente, vem ri>;.:pei tand.o 
toristas de taxi de Presiden­
te Pructente, vem rm;ppit.osa­
mente, mais umR. vez levar ao 
conhecimento de V. Excia., a 
existência de atividade irre­
gul ;t r, que vem sendo exerci­
da dentro dos limites de Pre­
sidente Prudente. por inter­
médio dos motoristas do Mu­
rnn010 de Finir'o:r.1nbo. 05 
quais. em aqui r.heP.'n.ncto, 3r­
r~(T1111enta111 pasSà'gP'iros, em 
m ::7\i;:qmir lornis cta cidade, pn 
rà a viagem de retôrno. e até 
mesmo fretam seus carros pa­
ra outras cidades. 

E' notório o prej~izo que 

vem cn.usando à nossa class 
pms esta mantém a sua ativ 
dade regularme1 ) ~ legaliza 
dentro das postur1s munici 
pi1:s. de srrtc que 11(:10 po 
solrcr <iq11él8 tipo dP c.:onco 
l'•"'nri3 flpc;:J"al, mormente, c01 
o hcnrpliícito das auforidad 
1111 :nicip., is . 

Sc~dado Estoura 
Cvb~çn f nzendo 
li 'I'""~º fi'll- ~ t; 

n snlcl·Jclo A11!:ouin Paul 
rb ~.j!v;,, '11 -r·"Hio 11 ostr< 
corn~cm o d:·<.:prr.e 1r!imcn~ 

per·1nte sues companheiros 
farda, teve morte intantâne 

O fato ocorreu no ... 
(Leia na página 6) 
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Numa promoção das 4 . a séries 
do Ginásio da Vil~ I:idustrial, rea­
liza-se hoje gr.andiosa brinc-dance 
no Gr.upo Escola.r daquela Vila. 
O abrilhunt::i.mento esteve a cargo 
do conjunto Os Naturais e O:s Tem­
peramentais e o início está marca­
do pa.ra as 22 hor·::i.s e os ingressos 
serão vendidos na porta . Todos es­
tão convidados 

Est · novamente em Presidente 
::irudente o ilustre deputado Do­
ningos Leonardo Ceravolo, um dos 
generais da campanha pró-Anto­
lio Sandoval Netto e Benedito Fe­
:eira do Lago a· prefeito e vice­
~refeito. respectivamente. 
· O deputado Cerávolo, além de 
nédico caridoso e destacado ho­
mem público, tem se destacado pe­
la sua linha de conduta inatacável. 
desde os primeiros dias que se lan­
çou na i)Olítica prudentina. 

Na Assembléi9.. Legislativa tem 
procurado honrar o mandato que o 
povo prudentino lhe outorgou, 
apresentando inumeros trabalhos 
de interesse da coletividade. 

Completou ontem mais um 
um ano de vida alguém por quem 
nutrimos grande ':J..dmiração e ami -
7 "rlP. Trata-se de um médico ca­
pacitado. benquisto dentro de nos · 
sa sociedade e que consideramos o 
maior ortopedista de Presidente 
Prudente. Falamos do Dr. Wa-

c shington Nery de Siqueira, que tem 
elevado cada vêz mais o seu nome 
d.e médico pelo espirita humanitá­
rio que é dotado e pel·:i, abnegação 
com que trata seus clientes. De­
vido ao grande circulo de amigos 
que possui deve ter ~ido bastante 
cumprimenttdo ao que aprovei­
tamos para também juntar os nos­
sos. 

Teve lugar ontem na Prudenti­
na um dos acontecimentos sociais 
mais importantes dêste ano o tão 
esperado baile de 1niversári~. Foi 
sem dúvida nenhuma, uma noite 
de gala belíssima onde marcou pre­
sença a Society f 'rudentina . 

A orquectrd. que abrilhantou ·es­
ta noite é algo de extraordi.!1ário 
e f'D""ntou cs nr::i .. entea com seu re­
pertó· :o v:; riadíssÍ! no de músicas. 
Todos t ostarnm de dançar ao som 
de F\)cho e su .1 Orqu€stra. 

Nesta :leite de grande gala, fo­
nnn apontada as dez mais elegan -
tes de nossa sociedade. p los colu-

CADA vez MAIS GE E 
P E E SERV GAS 

S.RV-G S 

. ORGANIZAÇÃO 
ZACHA1R1IAS 

nistas sociais Barbosa dai Silveira 
e José Alves da Silvai. Domingo 
próximo daremos maiores detalhes 
sôbre o acontecimento. 

O clube esteve nestai noite or­
namentado com muito bom g;ôsto e 
cada mesa continha um bõlo com 
rna respectiva velinha. Na hon, 
cJo "parabens a; você", todos os 
presentes apagaram. ·1. velin:ti....a dos 
trinta e dois anos de fundação da 
Assorh.i.f'!ã.a Prudeni tna de Espor­

tes Atléti"OS. 

Também ·::i. debutantes deste 
ano estiveram presentes prestigian­
do com muita graça e beleza o na­
talício do clube dai Cel. M·:l.rcon­
des. 

Nossos parabens ao departa­
mento social da Prudentina que 
tem a test::i o sr. Antonio Macca. o 
qual não mediu esforços afim de 
fazer desta uma das mais belas e 
inesquecíveis. 

Aniversáriou sexta feira últi­
ma dia 25. nosso colega de Banco 
Alécio N-mci. um dos funcionários 
exemplares daquela organização 
Bancárh. Estimado como é. foi 
bastante cumprimentado pelos co­
legas o que aproveitamos pra mais 
uma vez enviar-lhe os nossos para­
bens. 

Domingo último nas dependên­
cias da Câmara Municip'.'tl. convi­
dados que fomos por Marília Libó­
rio, quando assistimos ao concurso 
E.stimúlo de Piano e Artes Plásti: 
cas, coordeng.do pela Delegacia Re­
gional de Cultura. Na oportunida­
de houve um coquetel onde compa­
receram várias personalidades de 
no&s::i, sociedade, além do Juri com­
posto pelo dr . Osv :i..ld de Andrade 
Filho, Archangelo Ianelli e Dr. Pe­
dro Mendes de Almeida. 

Dia 22 terça feira. também 
coordenado pela ~elegacia Regio­
n $1 de Cultura realizou-se no Tea­
tro Municipal a proclamação do 
resultado das semi-finais do setor 
de piano do Concurso de Estímulo. 
Encerrou-se a solenidade com a 
apresentação do Coral UJEP de 
nossa cidade . 

Convidados pela professora Ma 
ria Lúcia Correia, fizemos parte 
do juri no concurso de vitrines rea­
lizado pelos normalistas do .IE Fer 
mmdo Costa. Coube o 1. o lugar à 
vitrine da Casa Leme (secção mas­
culina) que segundo a comissão jul­
gadora era a mais completa. Difícil 
foi a escolha. porquanto as outras 
vitrines estavam também decora­
dns com muito gosto além de trans 
mitirem a mensagem exigida pela 
professora M. Lúcia O tema abor 
dado foi sõbre o milho, a soh e o 
algodão. Nossos parabens a Maria 
Lücia e aos normalistas daqnole 
Educ·-'lndário que participaram dês­
te concurso . 

Domingo último teve lnP.'.ar na 
Associacão Prudentin ·::i. de Espor­
tes Atléticos o Chá beneficente du­
rante o qual foi realizado com des­
file de perucas. Cuja renda será re­
vertida em oról do Ambulatório de 
prev~ncão do Câncer da Sgnta Casa. 
Este Chá benefic~nte foi promovi­
do pelo dr. Rams Maluly, tendo 
comparecido a "nata" da socieda­
de Prudentina . 

Dentre as d'.lmas de nossa so­
c~eda~e notamos a sra. Regina de 
S1que1ra que destacou-se não só 
pela sua beleza e simp1'tia. como 
também pela elegância. Trajava 
na ocasião belíssimo conjunnto 
preto e br)Ilco . 

Sônia Maluly também nesta 
t~rde destacou-se como anfitriã. 
Muto elegante recebeu os convida­
dos com sorriso nos lábios. 

Terezinha Athia, a. dama '·'sim­
patia" da nossa sociedade também 

esteve presente ne3ta tarde coman­
dando m::is um desfile de perucas. 
Como sempre Terezinha Athia des­
taca-se pela elegância e beleza. 

O sr. Moacir Miranda volta a 
pleitear junto aos prudentinos a 
sua reeleição à Câmara Municipal . 
Como se sabe o referido veregdor 
a muitos anos integra o quadro le­
gislativo de nossa cidade tendo 
prestado relevantes serviços à co­
letivid'l.de. O Sr. Moacir Miranda 
justifica a sua reeleição não só pe 
los bons trabalhos que apresentou 
na edilidade, como também pela 
sua ação proveitosa nos setores d'1 
vida Prudentina, tais como Tenis 
Clube, Rotary Clube Centro. e As­
sociação FTudentina de Esportes 
Atléticos . 

Himer Lombard e Wilma Vilche 
sempre acontecendo n ), sociedade 
Formam sem dúvida um par bas­
tante simpático. Parece que desta 
vez os doces saem, não Himer? ! 

Desta vez parece que 1 faculda­
de de Ciências Nàturais vai mes­
mo sair, O cursinho .iá a um mês 

·teve início na Faculdade de Filoso­
fia e cêrca de 80 alunos já estão 
frequentando as aulas . 

Visitou ontem êste jornal o sr. 
Valdemar Ferreira de Morais. re­
presentante comercial dos produ­
tos plásticos Trorion, artigos ês­
ses de grande aceitação no merca­
do da Alta Sorocabana . . Afirmou 
nu oportunidade que. dada a ver­
satilidade daquele produto e a sua 
grande utilidade, o seu consumo 
tem sido intenso, principalm~mte 
pelas senhoras donas de casa . Co­
mo se sabe, o artigo de maior cate­
goria d'::L Trorion é o colchão Plas­
tispuma. cujas vendas tem sido ex 
celentes em tôda a. Alta Sorocaba­
na. 

Você esteve ontem. no Bai.le de 
Aniversário da Prudentina? Certa­
ment"' que sim . Lá você deve ter 
notado uma belíssima ornamenta­
ção. naturalmente comeu um bom 
pedaço do bolo que estava nas me­
rns. ctancou 20 som da estupenda 
orquestr~ de Pocho, viu romo são 
Plegantes as mulherec; prurtentinas. 
percebeu como a f'nvientln<1 e~tá 
se firmando dia. a dia .am i;;uas pro­
moqões sociais, viu também a or­
d?m a cordialidade reinante no am 
biente. 

Você. enfim, viveu uma ::.10íte 
maravilhosa. inesauecível mesmo. 

Quem sabe até um namorado 
você arrumou, poii:; o ambiente er'< 
realmente romantica. Mas você 
notou uma coisa curiosa. prin::i­
palmente nos raoazes, é claro . Sua 
elegância no trajar . E les estavam 
impecáveis, não é mesmo? 

E lógicamente. você está ago­
ra lembrando desse detaf.he, e 
perguntando a si própria ô porque 
a turma da linha masculina esteve 
tá.o impecável. E' simples, todos ou 
quase se vestiram com Carlos Gar ­
rido. 

A maioria dos smokings, sum­
mer que você viu, foram confeccio­
nados pelo Carlos Garrido. Precisa 
dizer mais alguma coisa? 

J:i o fizemos wna. vêz nunca é de 
mais repetir que o uso indevido de 
linguajar em comícios Políti­
cos, causa a 'pior das impres­
sões. Raríssimas são a exces­
sô::s na presente c1rnpanha eleito­
ral. E entre .essas excessões salien­
tamos o Dr . Célia de Oliveira Cos­
ta que, não só nos palanques co­
mo através do Rádio tem feito be­
líssimas pregações partidárbs em 
favor de um govêrno consciente e 
progressesita . Que seu exemplo se­
ja imitado pelos d .::mais. 

"0 IMPAnôtAt11 
- ~ 

Joea izando Sub ~1ivi~ã1daG1arJa C v:J 
SETOR DE REL. PúBLICAS 

DE BRASíLIA 
o Centro Social dos Guardas Ci­

vis em São Paulo. rec2beu solicitação 
no sentido de que o nosso Vereador 
g·uarda Luiz Gonzaga Pereira, com­
parecesse ao Supremo Tribun-.'ll Fede­
ral a fim de tratar de ª"sunto relati­
vo ao aum.2nto de vencimentos dos 
policiais d= São Paulo . 

AINDA 
A respeito da trágic::t o:::orrênch 

que roubou a vida do menor Valde­
mir Coraz:za, componente da Polícia 
M'i.rim desta cidade, esta Subdivisão 
apresenta à nobre Corpor.1.ção e aos 
familiares do extinto. os pêsamos pe­
lo triste acontecimento. 

AGRADECIM'.ENTO 
A imprensa prudentina e às au­

toridades, bem como aos nossos ami­
gos que de qualquer forma se lem­
braram de nossa Corporação pelo 42. o 
A."'liversário ocorrido no último dia 22 
próximo passado. Esclarecendo que 
as festividades comemorativas ao fa­
to, se realizaram na Capital e em 
Santos com maior intensidade. nos-
~-:1 comemoração aqui em Presidente 
Prudente foi apenas simbólica, tendo 
em vista as condições. Lembramos 
que o nosso primeiro Comandante foi 
o Dr. Antonio Pereira Lima. que fun­
dou a Corporação, dando-lhe u,s ba­
ses ainda hoje vigente e que o atual 
Comandante é o Senhor Major João 
Luiz Barcellos Lessa de Azevedo, per­
lern!entes aos efetivos do Exército 
Nacional Brasileiro. 

REGRESSOU 
De São Paulo o nosso Classe Dis­

tinta José Mendes de Souza. onde es­
tava fazendo importante curso espe­
pecializado, tendo estagiado durante 
um mês a fim de adquirir conheci­
mentos em diversos ramos policiais. o 
que, naturalmente, beneficiará dire­
tamente a Corporação e o público . 
Parabens, Classe Distinta Mendes. 

OCORRÊNCIAS POLICIAIS 
Num terreno baldio, nas próxi­

midades da Avenida Coronel Marcon­
des, no último dia 21. o guarda civil 
Delermo M::i.nzoli, apreendeu diversas 
armas e objetos, que estavam em po­
der do menor A. B. e que teriam si­
do furtados da oficina Barbosa, sita 
à Rua S9.Iltos Dumont. 

No mesmo dia há noite. o guar­
da civil Waldevino Cincoleto foi cha­
mado a intervir numa ocorrência po­
licial verific~da à rua Barão do Rio 
Branco. tendo que deter Luiz Gonza­
ga Barros, que soe negara apar~ar a 
qu ;-.ntia de NCr$ 6,80, tendo, ao final. 
inclusive. tentado agredir o dono do 
estabelecimento comercial, tendo. por 
i~so. sido apresentado ao Plantão Po-
llcial desta cidade. ' 

I' ~GRESSOU 
De São Paulo o estimado Classe 

Distinta Deraldo Pereira da Mota, 
que se encontrava de~cansando há 
a1gum tempo . Apes9.r de ter ooortu­
nidade de permanecer na Capital, pre­
feriu regressar a outr;t Capital (Alta 
Sorocabana), para estar com os ami­
gos e o lado de sua estimada Neide, 
que por sinal ficou bastante conten­
te. 

TERÇA-FE'IRA 
O 1'jel~on Cândido da Silva. esta­

rá r~cepcionando sua querida espôs·), 
dona Arlette da Silva Cândido. que 
na~c0u num dia 29 de outubro. A 
dcna Arllete os nossos cumprimen­
tos 

O ANIVERSARIO 
Também do Sílvio Francisco Ua­

zabini, será na próxima quarta-feira, 
quando estará completando qu<J.,tro 
anos e sendo, naturalmente, abraçado 
pelo papai Rubens Gizabini e a ma­
mãe dona Océlia de Jesus Gualdi Ga­
zabini . Nosso para bens ao Sílvio e '3. 

seus pais. 

CÉLIA 
soares. é filha do nosso Eurípe­

des Soares e nasceu em 28 de outubro 
de 1961 e por isso será homenage':l.-da 
pelo papei. a mamãe e os irmãozi­
nhos . A todos nosso abraço . 

RELAÇÃO DE PLACAS 
Particulares de l -5~--t5-01 ·1 .. 

1-53-40-37; Aluguel de 1-91-33-02 a 
1-91-35-76; Carga de 2-48-74-58 a 
2-48-95-80; ônibus de 2-36-81-01 a 
2-86-83-06; Reboqw, de 2-9fl-R'>.-rn a 
2-96-83-23 ; Expediência de 2-91-02-02 
a 2-91-02-21; Aprendizagem de . ... 
2-99-26-26 a 2-99-26-28; Ofidal de 
95-51-29 ~ 95-51-31 . 

2 .as VIAS 
T ·, ·ti''Ularps: 1-53-02-62; . . .. . . . 

1-53-24-93; 1 5~-32-49; 1_'-53-01-99: 
1-53-19-71; l-~3-25-92; 1-5~-71-0R; 
1-53-24-99; 1-53-27-31; 1-53-25-92; 
l -53'-12-28; 1-53-13-07; f-53-19-90; 
1-53-13-10; 1-53-06-05; l_-53-10-05; 
1-53-19-75; 1-53-27-73; 1-53-29-86; 
1-53-29-90; . 1-53-30-63; 1-53-32-72; 
1-53-32-93; 1-53-19-30; 1-53-03-37; 
1-53-32-61; 1-53-23-46; 1-53-24-93; 
1-53-27-83; 1-53-34-64 ; 1-53-21-15; 
1-53-18-78; 1-53-23-91; 1-53'-16-69; 
1-53-27-10; 1-53-35-05; 1-53-33-78; 
1-53-22-03; 1-53-18-17; 1-53-35-81; 
1-53-32-30; 1-53'-31-98 ; 1-53-34-59; 
1-53-14-30; 1-53-16-31; 1-53-34-60; 
1-53-27-70; 1-53-21-15; 1-53-21-37; 
1-53-27-14; 1-53-30-20; 1-53-3'0-45 ; 
1-35-30~77; 1-53-32-49'; 1-52-(H-83; 
1-52-49-82; 1-52-46-70; 1-52-60 6S; 
1-52-94-94; 1-52-96-04; 1-52-55-94; 
1-52-73-28; 1-52-70-07; 1-5~·7]·39; 

1-52-88-80; 1-52-69-54; 1-52-96-36; 
1-52-95-75; 1-52-84-88; l-52-76-84; 
1-52-86-51; 1-52-71-56; 1-52-58-57; 
1-52-63-37 ; 1-52-89-94; l -5·2-97-45. 

CARGAS 
2-48-78-33'; 2-48-86-25; 

2-48-81-97; 2-48-87-60; 2-48-83-97; 
2-48-84-70; 2-48-89-09; 2-48-83-53; 
2-48-8fj-88; 2-48-86-91; 2-48-86-93; 
2-48--89-68; 2-48-89-82; 2-48-89-83; 
2-48-81-70; 2-48-88-15; 2-48-88-98; 
2-48-94-41; 2-48-84-66; 2-48-83-18: 
2-48-88-38; 2-48-89-16; 2-48-76-79: 
2-48-76-53; 2-48-75-48; 2-48-89-33; 
2-48-76-33; 2-48-89-33; 2-48-85-~3; 

2-48-84-41 ; 2-48-84-44; 2-84-92-83. 

HABILITAÇÃO PARA MENOR 
Aos menores de 18 anos e maio­

res de 15 anos, poderá ser concedida 
autorização para dirigir, a título 
precário; bicicletas, motoriz'3.das, rno­
tonetas e si,milia.res, equipados com 
motores. a.té 50 cm3 de cilindros me­
diante autorização do pai ou respon­
sável. do Juiz de menores e a.prova­
ção nos exames exigidos. Mas a au­
torização. tambem será cassada se o 
menor vier a incidiar em infrações 
dos grupos I e II . 

A quem tenha 17 anos d~ idade 
poderá ser concedids. autorização pa­
ra dirigir veículos auto motor a título 
precário, somente como amador, tne­
dian te , a provação em todos exames 
exigidos e ainda 'lutorização expressa 
do pai ou responsável, do Juiz de 
menores da re~pel'tiva comar:"!a e 
apresentação de apólice de seguro- de 
responsabilidade vivil. Ao completar 
18. anos, o menor terá a autorização 
tr:1.nsformada automáticamente em 
Carteira Nacional de Habilitação, 
desde que não tenha sido multado por 
infrações dos grup.oc:. I e II. 

O menor que dirigir veículos s·em 
port..,r os documPntos mPncionados 
acima, estará incurso no Art. 89 n.o 
1 grupo I 

:ClRIGIR SER ESTAR DEVIDA­
MENTE HABILITADO, Art. 89, n.o 
1 grupo I - 100%, do salário mínimo 
e r~moção do veículo, ( Art. 64) e 
sujeição do condutor à prisão ( Art. 
32. Lei das Contravenções Penais) . 

O condutor que confiar il direcão 
do veículo a. menores não autorizados 
a dirigir. está incurso no Art . 89, n . o 
2 - grupo I, do Código Nacional de 
Trânsito, 100% do salário minimo e 
apreensão da Carteira de Habilit:t­
ção. Mas se o condutor do veículo en­
tregar a direção a maiores não habi­
litados, alem d1s penas já menciona­
das, ambas estarão sujeitas à prisão 
( Art. 32. Lei das Contravenções Pe­
nais) combinada com o (Art. 1.o e 25 
do Codigo Penal) . 

Classe ,Distinta 
I r Odilon Fhncisco da Silva. 

·~~··· 

. ' .... 
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BILI~ 
(PUBLICA~SE AOS DOMINGOS) 

Produzido 1000.00 E·S G O R T 
Acin1a de 50 por cento ;~~·!•:•:.+:•!•:::•:•~•!•:•:•:.•!•:•:•:•:•:•:•:•;. Rápida égia 5. A. 

NUNCA E DEMAIS · LEMBRAR QUE 

Apenas cinco meses de­
pois de anunciado o Es­
cort pela Ford, o 100. 000.o 
modélo acaba de sair da 
linha de produção. Trata­
-se de um modêlo de luxo, 
de direção à esquerda, des 
tinado à Finlàndia onde. 
graças ao grande êxito do 
Escort, a Ford britânica 
tornou-se um dos maiores 
vendedores do mercado. 

dos 1000 Escort diàriamen- •!• :•: 
te produzidos destinam-se :•! Od' I 1

:: 

EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULADORES DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

ao exLcrior . São embarca- ::! i Q e ::, 
dos inteiramente acabados •!• :~ 
ou desmontados para pos- t•: •:• 
terior montagem em Tri- •:• • :•: 

(Anti;a Viação Bongiovani) 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1213 - PASSAGENS-RODOVIARIA, 4985 

R,E T 1F1 C A JESUS 

É A PREEERIDA 
: AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE. 2004 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Desde o seu lançamento. 

o Estort tornou-se um re­
cordista de vencias na in­
dústria automobilística bri 
tânica. No dia do seu lan­
çamento em janeiro. cêrca 
de 13 . 500 modêlos já esta­
vam prontos para embar­
que com destino a diver­
sos paíe.es. Nçnhum ou-
tro carro britânico alcan­
cou até hoje um tão rápido 

nidad. Aft'ica do Sul. Nova :·:taerc10 com OS·:· 
Zelândia. República da Ir- ~· :•! 
!anda. Bélgica. Portugal. :•! •!• 
Malásla e Tailândia. •!• • , • :•! \ 

~~· d' t or ~·· O modêlo Escort "Twin] •• :1n, iJS nan ;J :!: 
Cam ... que desenvolve 185 ;~. >!• 1 

km/ hora. encontra-se ago- ·!• D . l ·L·' se1nana :•! 1 
, 1 d .- J. '•' ui an P e:s .. ,•, ra em pena pro uçao. a •• Od'I s· e·ra J·unta- • \ ,, 1 O IQU l , >~ 

se laureou em três conhe- ·!· menLe com Laercio per- :+! 
~! correu diversas firmas •:•' 

cidas provas automobilis- •!' ele nossa cidade. pules- :•: 1 
:•: tr~ndo com os diretores•:• 

ticas internacionais - o ••.• •r·'b"lh·ldo1·cs nL1m '•' •, e " <-< "" , • • . '•' 

Circuito da Irlanda, 0 Ral- •!• coni:::cto que servrn :trn-:•! 
~·! ra assegurar sua vitoria,•, 

1 d . ... . 1 '\ ••• y as , Tulipas e Rally Al- I ,+: no prox1mo P PI o .. •'"• 

Onibus Diários Para; 
MARINGA' 

Saídas de P. Prudente: 
Saídas de Maríngá : 

PAfUUiAVAí' 

Suida..s db ~ Prudente: 
Saídas de Parê:l.i:~vaí: 

6,00 
.s,:w 

7,45 
6,50 

11,0ü e 19,00 l1s 
10,::!0 e ~·J,UO h:: 

- --'--------------------· 1 índice de produção. pino. 

1 

,:., A respri lo dessas v1s1 •, 
•!• tas ú firma · di:sse O dilo:·~: 
:·~ .. os fnncio11:.\i-ios e os"~' :!: direi ores nos deram r'. 

6,45 
6,00 

10,30 e 21,00 .llli 
10,30 e 21,00 hs. 

" . 

11 

li 

~ 

. Nósj 
tanihYõi temos: ------ .......__ - --....-.-- ----..__. ·-- .._ _ 

'J!l«'•:~r. • 

Mâíõrii\VW!recónd.icionedos -e financiados. 
r"1- a mesma ~tia de um motor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O re· 
.-l=·cienaa.nfo 6 feito pela própria Fábricc;i Volkswagen. E os planos de 
·1,. ciamenlo•temos vatios•sio feitos na hora, de ocôrdo com as suas 
~ .i..J191Sibilidades. Ptomre-nos. r 

·COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
Avenid·a Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE 

@ 
s..t,.•-­..... 1,.... 

I •!• mais confiança. encora-.• · 
:+: Janelo-nos para n luta, 

' •!' cujo único propósito se-
:•: rá dar qun.tro anos de · :!: r>«ssa vida à PresidenLr;+; 
,•, Prudente" . •!• 
•!• Visitou Odilu, entrf"+• 
~ .. .. . ~ . 
• •, outi·2s. as t1rmas. Jm;e•:• 
;!: de Souia Reis. CagesP.:•: 

, >!• Lot,us. Br~bida:s Wi.bon.•!• 
1 

1 
:•: M;i.tarazw. Irmãos 1fa-:•! 
•!• rinl. re"ebcndu tn..ni k.,.!• 
:•! L:tc.:ões ele apóio t m lo-:•: . . . 
'•' das ela.>. :•: 

' ~ ~ 
1 >•• • • 1 

1 v;:;h:ír';;;~;'·" 
G'"' set's rfGVOS "~vos 

1 

O Viva ela Vauxhall. cHr: 
ro ele grandç procura, esta 

1 
sendo produzido agora com 
quatro porta~ L numa \'a-1 
riedade ci:e sete modelos. 

M~NDAGUARI' 

a idas sirm:ltânea5 às 

COLORLi.DO 

Sa1das de Pres. Prudente 
Saídas de Colorado 

HCVA ESPERANÇA 

Sn1ch 1s ele P. Prudente 
Sairlas de Nova Fspenmça 

Saiflfle! cJe P. PntclPnte: 
Saiclas de Itag1rngé: 

CAfEARA: 

Saidà de Pres Prudente: 
Saida de Cafeara: 

TARABAY 
ônibus de hora em hora 

6.45 
6,00 

fi.00 
7,00 

6,00 horas d'd manl1::í. 

14.UO 19.00 e 21,00 hs 
10,00 22,00 e 24,UO hs. 

(j .45 
8.20 

6.00 
6,00 

11.00 e 21,00 11~ 

11.~0 e :2::! .llO h~ 

11.llll e J !'i.llO hs. 
11.00 e 14,00 h~ 

14.00 s 
6.00 h:--

1 . Esses sete mod .. lus são o 1 

De Luxe SL. 90 de Luxe. ! 
90 SL. 1. 600 SL, Brahham 
90 De Luxe € Brabbam 90 
Si... - e ck1,,ln'I o numero 
t..oLàl d~ moeldos do Viva 
p:.ira 26. 

Automovel df' ~O em 20 -.~mutos 
onilJus ele 40 em 40 minurns 

r.·1: re o:~ novo:; d1;;;po:;it1-
vos .je segurança rn11cdu­
z t...o.:: na nova "L t·ie ilgura 

, urna roluna dr' di1cçúo ab 
sorvec!ora d' imp<,cto. e os 
carrns di~pôem LamlJcm ele 

\ novo sistema de aquccimcn 

OUTílf,!; i..O .í'\UOADfS SEí~VmAS PELO R~r>mo ílt~iA S.A 

Lir.:1a cL'~ l\íanng-á :- Esl rêla cio Norte - Santo Ignáci(J - Lob;1to _..:._ 
Florida - l:-'ara11a~·ily - ~Hu ta Fé - N .8. das Graças 

lin'ia de Pnnmau'u · ,i\1 c1 P·ir:•n<t fmtjH - S:-to .Joao elo Cai.ttà ~· 

t.o e V: nlllaça0, c m c:uas 
velocidades. 

l Conclus: \ da 1. ') ?ágina' 
ra r'"''upera'"'::io à .1 fratura ele 
1tm braco. Entretanto. os ca­
lorosos ~logios que recebeu d::i. 
.1;,inca dev<>m constituir para 
rle pc,dcro. O (:Si·i!X1 UIO para 
·»rirnoramento de sua capa­

~1dade na cultura ela sublime 
::J.rte. 

Qminh a Roc;a Tagu~llv, 

l"\áo é mais apBnas umu, pro­
; n""S8. e!'r.:>erançosa e. sim, já 
Jm:::i realidade em ple!rn as­
cenc:ão em busca l~ .1 conquista 
dos louros da vi tori::i F."1 e 
de certo. foi o seu primeiro 

S;·nt 1 Antcinio do Cantá. 

Lin~'" dl' fvLanch1g:.1arí :- Mancluguassú e Marialva 

d::-grau na grnudc- cc.c11w1 que 
<1 condu~i r:\ '.<O:s p~:,:·ulül d~t 

gior:. T •ncl.o \'0ll' ido :•qui 
rn1s fin;:; ;, :'lim:Datt.ri..i~-. tr­
rf'I 8 r 0 nr. -ent<111lc· r.rwl<1.1t;n·1 

cie t:ntrenl.ar a,, fin..ilissima ', 
<"m n~1uní , competindo crm, 
represtnlan'.rs vern:c,clorcs d'? 
toc..lo ,.., Esrnclo. 

V~tnos LOl'CC1' 1Jfll'l1 1 11'.' 

l'º"~ª n'•1r .~i nt:int.c crn1sign 
o~ 10·11·0~· rln .,,itnri~t :10 i,;r::i.ncl. · 
..:oncl.i v0 cl<' rtf' 

!\ n ·lf'.'.!!rla (fO r,()N.:>B­
I l.IO F.STArlUAL DE CULTU-

HA doutor n Ma rilin Vbóri( 1. 

f lic'i tnu D . Jupvra pela bri­
l11a11 ! .... HtUflr:10 elos seus ·1lu-
1't", r '"'ln 1w10 t:-::halhn do 
,, u .... r,rpo c1occn!e. afirmando 
' ':t1 1:t1 l"'Cnf e-.· .. ~in('(TOs nara­
J;nl " !:'i<l t::f'll C1 .,_'<.;-'l''.' . torio. 
(l l 1 ~· fr n d n. ; ! ri 1ú ttsi utl r1ais 
11m l'a1nr 1 r":lfü,ad.o :r.uma­
nq P. r:. n 111''1 nvwo rr)n1ple-
1rn:nt ·1 dr. rc!llcação". 

!\ p~ - 0 s 11 l ra IJC11f> t felíci­
t:H;t-:i('s Lto <'fltEgori~rrdos jun­
tº n~rv-· p1 n->; ~iroc:nment'.! os do 
O IMPAW'BL. 

A RAINHA DA FES A A CE VEJA 

APRESENTA O FORD CORCEL 
A MAIS PERFEITA COMSJNAÇAO: BEtEZh E QUAIJDADE 

Está a sua disposição na Agênci~ FCRD focal 

· ·C/A. "DE AUTOMóVEIS DE PRES. 
PRUDENTt= "COMPRE" 

AV. BRASlÍ, 693 - TELEFONES, 3904 e 2051. 
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tôvo Aparelho Acelera Diagnóstico . de Cancer · ·cervical 
~ segunda ma10r cidade 1 de Saúde Pública da cida- os laboratórist,as, diz a em- moaienlo, os lestes visam á poderá ser aumentadp d:i-

Grà-Bretanha B1rrnin- de aumentou o número d:e prêsa fabricante, a Vic:kerf média de 100 por semana versas vezes. 
~m. utiliza um novo apa clm1cas moveis e esp.era instruments of York . e todas as amostras serão De cad.a paciente serão 
ho automático para ace- com elas obter cem amos- O gr upo do Queen ElizR- conferidas visualmente por retirados dois espécimes: o 
ar uma campanha de iras por semana. . beth Hospital, dirigido pelo 

1 

citologistas. O trabalho po ' primeiro passará ,pela má-
gnóst1co, nas fases ini- O equipamento reduzirá Professor H ug!'J. Me Laren . deirá continuar purante um quina. ao passo que 0 se-
is do canccr cervical. o tempo e as despesas do do Departamento de Obs- ano. Mas, c1tso se verifi- gundo será examinado por 
l'rabalhando em coopera- exame microscópio das telrícia e Ginecologia .. efe- \ que que a máquina é exa- um c.ttologista. comparan­
> com o Queen Elizabeth amostras, a lém de aliviar a tua os testes por conta d<J ta. o numero de espécimes do-se os resultados. 
•Spital. o Depanamentc tensão a ue são submetidos Minis~rio da Saúde. No 1 

Visita ao Brasil de Famoso Cirurgião 
Sob os a uspicio!': do ·na pediátrica. O prof . Wil I Formado em 1. 937, o 

1nselho Britânico visitará 1 kin son estenderá sua via- prof . Wilkinson é ··Felow" 
Brasil no períod~ de 23 1 g.sm a centros de pediatria i d.o R eal Colégio de Cirur­
out,ubro a 9 de novembro 

1 

em São Paulo, Brasília, F or . giões de E dimburgo. ··Mas­
Professor A. W. Wilkin - taleza., Recife, Rio e,'. pro- rter o! Surgery" \com meda­
. especiallst,a cm mediei- vavelmen te, Salvador. lha de ouro l da Universida-

LABORATÕRIO DE ANÁLISES CLINICAS 

BANCO DE SANGUE 
Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasitologia - Imunofluoresc~cia Eletrólitos 

(fotometr ia de chamas ) - Contraste de fase - Bioquímico - etc • .. 

RUA DR. GURGEI,, esquina com AVENIDA BRASIL 

P.ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
MédicD - CRM 9901 

' de de Edimburgo, e Felow" Exaiminador de Filiosofi::i 
do R eal Colégio de Cirur- d:o Real Colégio d.e Cirurg,i­
giões da Inglaterra. ôes da Inglaterra. e mem-

No momento exerce o car bro das Sociedades de Pes 
go de Professor Nuffield de 1 quisas e Neonatal. 
Cirurgia Pecliatrica do Insti Anteriormente, foi prore~ 

tu to da Saúde Infanti, da 'sor de Cirurgia na Uni ver- [' 
Universidade de Londres sldad.e de Aberdeen e da 
Cirurgião do Hospital In- Universidade de Edimburgo 
fa ntil de Great Ornrnnd 1 e Tenente Coronel do Corpo 
Street. Consultor Honorário Médico do Exercito. 
d'c Cirurgia Pediátrica da É o autor cTe ·-Recent Ad 
Escola d.e Medicina d.o Hos~ 1 vances of Paedia tric Surge­
pi:t.al de Hammersmith. Exa ry" e '·Body Fluids in Sur j 

1 minador do Real Colégio gery". 
de Cirurgiões d,e Edi.mburgo 

Campanha contra Tuberculose 
A 'descoberta de lesões' e lesão pulmonar aberta, a 

comipromet~ndo os ossos de eliminar bacilos, pelo bei 
um homen neolítico e de jo. pela ingestão de alunen 
múmias egípcias indica que los conLendo germes. poe 

,,. .. 

,AGORA EM NOVO 

ENDERECO 
.:> 

I Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

1 
a tu!Jerchlose vem aflingin 1 iras e germes contamin~­

=================== = =================il do o homen praticamente 1 dos. 

(PRÉDIO DO GRANDE HOTEL) 

MERCADORIAS SEMPRE NOVAS PRECOS 
.> 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE MOSSA S·ENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAi-A 
Moléstias de Senhora 

Clín ica Médica e Cir úrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

an estesiologia 
DR. NELSON O. MARCBESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlh o Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno · e ~s1dente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur-

gia Geral 
P a r tos - Doenças de Senhoras ~ 
Consultór.io : AV. MANOEL GOU-
LART N.o 502 F ONE : 3540 

Resldênclã. : Fone, , 3655 

DR. CERÃYOLO 
J\mDICO - Clinica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Ca>üpos, 839 - Fone : 2068 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO ~· ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra . 

DR. ITAMAR DA GUNHA ROSA 
Nariz - Ouyldos e Ga•gant a 

DR. ABEL FREITAS 
Dermat ologia - Radioterapia. 

-( OPERAÇõUS )-

Pronto Socorr~ de Fratura 
Direção:. DR . HEDO GONÇAl.VES 

Clínica N S . Aparecida 

A v. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
q ueira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noit e: 3022 

------------ ----------------- - - -----

DR. OSWALDO SAHDOVAL 

Médico de. Crianças 
Especialista pela Associaçã o Médica 

Brasileira 
Consultório: rua dr . Gurgel, t21 

Fone. 2836 
Rrsidência: rua Pedro de OlivelT9. 

Costa, 46 - Fon e 304' 

SANAT6RIO SiO JOÃO 

- Pslquhtria -
Clinica de Repouso 

Doenças nervosas e psicoterapia 
2IDRPO CLfNICO:- cir . Araripe de 

Souza e dr. João Nicolau 
Rua Territór io do Acre, 872 

FONE: 216 - Jardim Aviação - P .P . 

durante toda a história d:c Existem dois tipos carac-
sua evolução. ARISTOTE- teristicos de tuoorculose: 
LES. reconheceu a sua con- a) Devolução lenta sendo o 
Ligi7.idade e HIPóCRATES. "ipo mais comun . 
d-:u-lhe o nome de TíSICA 1>1 E a evolução rápida sen 
por causa da consução que do denominada tuberculos:? 

ABAIXO DA TABELA NACIONAL 
AO CO SUL T R SEU MEDICO DE CONFIANCA 

.> 

1 

provoca. 1«~ galopante. 
Contudo o bacilo rcspon- A tuberculose apresenta 

sável MYCOBACTERIUM os seguintes sintomas: , -
j tuberculoses só foi desco- febre. tosse expectoraçào, 

. beno por KOCH em 1 . 682. hamoptise (escarros com 

ENTREGUE A NOSSA EXPERIENCIA O 
AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 

A principal fonte de con- sangue), hemoptoicns dores, 
tágio é o homen tubercu- rouquidão. suores noLurnos. 
loso. a secundária o gaúo perda de péso. falta de ape 
portador ela infecção. ti te, pertubação menstrual. 

O l·:;:carro do bacii i íero é Para evitarmos essa doen 
a fonte prepondernnte do ça devemos fazer: Arterite 
conLági0<, mas os germe.> a) Exame de raio X. 

~~~~:ª:~:·tas t~~sbe1~~gii~~~i~ ccbo))l11l~rxmªª~l:n~aede~º:o ·:':~~·ividuo 1 Obl i· ter ante 
OS.. JinfátlCOS. OSSOS, pele. n . 

aparelho digestivo e gcnito d) Tra.t.amento"dü doente , 
urinário. em hospital especializado . 

O contágio pode ser dE: e) Vacinação em mass. 
modo di reto e indireto, pe- c;om BCG a partir do 3 . o 
lo contacto com o portador dia de vida . Trata:mento 

. Scciedade desenvolve a Em certas circunstan~ias. lesão cicatrizada em pouco tipo de tratamen to foi a rc­
as lesões de esclerose vas- tempo com essa orientação tenção hiprica, mas que de­
cular assumem tal in tensi- terapeutica. O unico incon saparecC'U logo após inter­
dade que reduzem excessiva veniente observado com tal j romtper-se a administra('âo 

1 

·visão a 10 mil pessoas 
mente a luz vascular e com cfo medicamento . 
isso a nutrição dos tecidos 

gos era Commonwealth in-
1 

Em uma fabrica de Hong fica comprometida, acarre-
forma em seu relatório 1 Kong, onde a maioria do!! tando transtornos serios e 

A Real Sociedade dos Ce- gados. 

ingle a a fjg do de anual referente ao período 264 operários mendigava há até a invalide:'.. É bem co- M , • 
19~7: 68 q~c sua.s .. equipes 1 poucos - anos pelas ruas.. a 1 nhec ida. por exemplo , a cha 1 aqu1n 
medicas recupera1am a v1- 1 pr.oduçao alcançou a c1rra mada claudicação intermi-
são de 9. 815 doentes no ano de 134 mil engradaãos de tente, que impede que 0 , 

:::ob revista . Além disso madei~a, 213 mil vasso~ras. pacientes dêem alguns pas· nr. rco r11lr 
tratou de mai.; de 200 mil 116 mil caixas de papelao e sos s.e'm acusar dor. dor essa ~ t' 

sal ar vi 
rloentcs de afccçõcs que po- H mil i'tens de mobiliário. que cessa. d~ pronto. com 1 

1 (l.eriam proáur.ir a reguei- A Real Sociedade dos Cé- a interrupção do exrcicio As vidas de quatro pes- tes, proteínas, fibrinogênios. 
ra · !!;OS existe para demostrar Casos cre gangrena, exigin- soas que sofriam de in- etc. l essenciais á sobrevi-

Entre outras realizações mediante trabalho prático, do até a amputação, não suficiencia hepática foram vencia e que são normal-
ª Sociedade menciona o es que a cegueira pode !>er evi- são raros . 1 prolongadas na Grã _ Bre- mente produzidos pelo fv-
taookcimento. no Malawi tada e que. mesmo quandn 
do primeiro colegio para não se pode recuperar a 
trei n ame to de proressoreE vista. grande número de 
de cégos da A!rica e a cria- cégos que vivem na misé­
c-~o de nove novas unidad<'f' ria podm lev::ir vida decen. 
ecrucacionais. Mais de m il te e independente. 
agricultores. artesões e ope- A Sociedade tem atual­
rarios cégos ror?m treina - mente 63 projetos em 31 
dos. reabilita.do. e cmpre· países em andamento. 

PESQUISAS PARA .O 
1 

CONTROLE DA HEMOFILIA 

• 1 tanha graças ao emprego gado sadio. 
Cmn o objetivo de mcre- / de uma maquina cuja peça 1 O fígado d-0 animal usa­

mentar o fluxo s.anguineo, principal é constituída do do na maquina é esvasiado 
costuma-se adminis~rar . va figa do d·? um pqrco. do própio sangue e congela 
sodilatadores penrencos A eécnica, desenvolvida do mediante uma solução 

mas. como veremos, essa 1 no Roval Victoria Infirmary especial. Em seguida. é 
orintação iterapeutica e er- Newca~tle upon Tyne, Ingla t r asferido para um ·rec1p1-
ronea. pois ela abaixa ª terra destina-se a melho- ente onde fica depositado 
pressão arter~al e. com . isso 1 rar ~ estado geral dos do- 1 em ~ma sela m odelada de 
0 sangue tera mais dificul- entes e assegurar-lhes me- acord'o com o di-afragma do 
dade ainda para atravessar 

lhior oportunidade de recu- animal. O recipiE'llte é pos.. 
a luz vascular angustiàa. 

peraçãa. to dentro de uma caixa li-
Ultimamentey procura-se, , Um porta voz do hospital, gada a um respirador que. 

com finalidade curativa J contudo. ãisse acreditar que quando etm funcionamento. 
elevar a pressão sanguinea a maquina seria tambem au'tomaticae ritmicamente 
e foi o que fizeram os drs.. muito util em transplantes aperta o fígado da mesma 
;Lassem e Hallbrook, re<:o- do fígado. onde a !alta de maneira como ocorre duran 

? 1:. tabelecimento ~e. Pes 1 Isso ajuda o Estabeleci- rnend:ando injeções d.e ,an.· uma ajuda mecanica para 
1
te os movimentos respira­

qu1sas de Armas At orrucas. mento a determinar o ní- giotensina. Entretanto a auxiliar o doente no peri-
1
tórios. Durante a "inala 

1ocali:!;ado em Berkshire, 110 vel do Fator VI II, um com- necessidade de se repetir odo crítico tem sido até 1 ção" o recepiente exerce 
sul da Inglaterra, está usan ponente do sangue que é j com !rcquencia as injeções agora um dos principais j pressão sobne o fígado , ex-
do um aparelho -automati· importante no controle do 1 desse med icamento. torna obstaculos á operação. _pulsando o sangue, e na 
zado para .a determinação tempo que o sangue do pa- J difícil sua adoção na prati- "exalação", permite que se-
do Falor VlII no cof:itrole ciente que sofre de hemo-1ca cotidiana. Posteriormen- O objetivo ãa técnica é o ja reenchião. 
da hemortlia. filia leva para coagular . 

1 

te. os mesmos autores suge- de dar ao !igado do doente U:m. tubo especial liga o 
Ac; a mos1ras colocadas no ,O .a;parelho !oi criado cm riram em substituição e. a oportunidade de recupe- ligado no animal a uma ar-

<> parelho recebem automá- colaboração com 0 Conse- administração de acetato de rar-se mediante a "lava reria no braço do paciente 
ticafente distribuição de lho de Pesquisas Médica8 . ãeso;xicorticoesterona. Cin- gemt de substancias tóxi- de onde recebe o sangue. 
reajentes, incubação, adição no Churchill Hospital. de co portadores de ulcera, cas ão sangue e a audição 

1
que é rein jetado no corpo 

de coagulante e medição Oxford. consequentemen~e de defí- de cert-0 numero de fato- ];por intermédio de uma 
====;;=================== ===================:;:;..'dos tempos de coagulação . cit circulatório, tiveram sua res (p ' "Ylbína, coagulan- veia. 
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FRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 27 de outubro de 1968 
"O IMPARCIAL" 

• 11 ·Fes u USIED 
A 

Popular 
ara~abana 

NÃO .BEBA ·LEITE CRU : 
ra .a N~o cof que em risco a saúde de sua famil1-

Exija s6menfe. leite pasteur:za·:!o ·e não pague 

1 
1 

Como prqmoçào dµ Ipk, Fe~tival da Müsica Popular Nascimento que darão os ci mentos através do telefo- do assunto. logo no iníci o 1 

r:tct Clube de Presidente· Brasileira da Alta Soroca- premios do segundo até o nc 2365. . [cte dezembro. l 1 

Pru.ddie~te-1S8~1 ·19 1
2°0rá ?l lug

2
a

2
r· baEna · . t d d f t. l' d quinto colocado, pois o pri- / Portan!t•o, os interessados ,

1 

PRÉ~OS . 
1 nos as · . , , ~ e ' · m Vll' u e o es iva o meiro prêmio será dado pe- deverão fazer as inscriçõe1' Ao primeiro colocado, 

de dezeimbro1 no Teatro Mu-
1 
ano passado ter exito abso la Prefeitura Municipal. mas breve possivel, dentro 1. 500 (hum mil quinhentol5 j j 

nicipal de nossa cida.de o II luto. o dêsLe ano. está sen- I IN~CRIÇõES do penado acima. não dei- lcruzeiros novosl . para 
0 

se. 

1

. 

.ªº aguardado. com grande I As inscrtÇões serão fei- xando para os últimos dias. gundo 700 (setecentos cru-
mtemsse, tanto Que espera tas no periodo de 10 de no- COMISSÃO zeiros novos), para o tercei- 1 
_do, um record de inseri- vE.mtro até 15 de dezembro, Ainda não foi designada ro; 500 (quinhetos cruzei~ 
ções · / à Avenida Washington a comissão julgadora ãeven ro&' novos), para o qt..arto 

ma~s de t~CRS 0,40 o Htro. 

e .está isento 
DECLARACÃO 

..> 

n. o 641, podendo ser obtl- do . ser a mesma formada 200 (duzentos cruzeiros no-
]lu, JOEL AMAR ANTE O Conselho Municipal d~ das informações e esclare- por profundos conhecedores vos) e para o quinto 100 1 

MACHADO, residente à rua Cultura. vai colaborar nes- (cem cruzeiros novos) . I 
Francisco Ribeiro 44 se festival o qual está sen- _____ _ 

PRESIDENTE PRUDENTE. do incentiva do pelos srs. v:::l'ir·o:--L~--sE JORNAIS 
DECLARO ao Motel Clube Dr. Odilo Antunes de Si- ..... t'\i VELHOS I de Minas Gerais, para os quira e Joaquim Zeferino 
devidos fins, que pe-rdi o 
titulo de Sócio-proprietário 
d°l:ssa: entidade, não mais 
:tendo-o encontrado. 

Declaro ainda que não 
de:sejo continuar com só­
cio. pelo que, através da 
presente declaração. e a 
parti desta data, concide- 1 

ro,me desvinculado de com- l 
promissos com o rnes.mó. , 

mata-mosquitos 

Tratar nesta redação ou pelo telefone 2540. 
---------~------ - 1 

DIR TORIA DA APAE REUNIU--SE 
Sexta-feira às 20 horas, geral da próxim quarta-fei­

na sede do Sindkato dos ra dia 30, às 20 horas na 
Comerciarios. reuniu-se 1a séde da Sociedade de Medi­
d.iretoria da AP AE - Asso- cina de Presidente Pruden­
ciaçào. dos Pais e Amigos te. à rua Uliss~s Ramos de 
dcs Execepcionais, junta- Castro n.o 152 . 
mente com os elementos 

1. 
1 Novena Fod~rosa ao 

Menino Jesus 

de ~raga 

Presidel'l!te P rudente, 25 Í 
de outubro de 1968. 1 

JOES AMARENTE MA_ 
1

1 

CHADO. 
Em forma do nero,,cl, 
fio.oi.:o, pó o IGC:l • 

das quatro comissões, sen- Presidiu a r eunião a vi- I 
do traçados programas p~e- 1 ce-presidentc, professoTa ! 
líminares para a assembleia Euruce 'I'elles, sendo que r 

Oh! Jesus que disses­
tes: peça e receberá; pro­
curp e achará: bata e a 
porta se abrirá; por in- . , 
t.errnéctio de ~iraria Voss"l. I, 
Sagrada Mãe, eu bato, 
Procuro e vos rogo que 
minha ,prece seja atendi­
dida. <rneciona-se o pe­
dido) Oh! .Jesus que dis­
sestes : tudo que pedires 

!l'!l:t.~·1iArilllQ.,!1CI ~~!«llllll!R'-

1 diversos assuntos foram _;r 

· discutidos e aprovados. A1' 1 
-'---------------·--'------.------ 1 comissões já etão em ple-

Pl~A VEREADOR VOTE 
a 15 de1 novembro em 

I 

na atividade, cada uma no 
· seu setor ,no sentido de 
congregar esforços para que 
a entidade realmente, se 
firme aos seus altos objeti­
vos que é a RECUPERAÇÃO 

DOS EXCEPCIONAIS. 

ao Pai e-r:n meu nome, 
Ele atenderá por inter­
médio de Mari::i. Vof:"::t 
S::i.grada Mãe. Eu, humil­
demente rogo ao Vosso 
F'ai,'em Vosso nome para 
que minha oração seja 
ouvida. <meciona-se o 
pedido). Oh! Jesus que 
dissestes: - o céu e a 
Terra pasarão mas a mi- 1 

nha palavra não passará. 

de qualqutN' impureza. 

COLABORAÇÃO DE O IMPARCIAL EM DEFESA DA 

SA UDE· PúBLICA 

--- ---·--· ----- -

UM VOtKS E1NTRE 500 PESSOAS 

Você poderá etar ainda entre 'apenas os 500 candidatos a ga­
nhar um Volks, zero km, que s·erá sorteado no próximo dia 26 de 
outubro. Está chegando" ao fim a grande campanha dos 500 TELE­
VISORES GE. promovida pela, 

ORGANIZACAO . ., ZACHARIAS 

DEPUTADO ADHEM,AR CONFIRMOU 
o 1 

deputado Adhemar de do ài;; 11,30 , horas direta- - -. A entrevi!!-ta do ilustre 

S.l VIO CASADEI 
Número 2132 MJtB. 

1 Espera portanto a presi-
1 dente e.m excrcicio profes­

sora Eunice Telles que 
grande número de pais, re-

Por intermédio de Ma­
ria. eu confio que minha 
oração seja ouvida, 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, p01· se ter alcançado 
~1ma graça. 

Barros Filho através de te- mente do Tenls Clube atra- parlamentar está sendo 

JUVENTUDE - TRABALHO - DHU\M~Stw,O E. mEALISMO· 

Para a concretização do 1 . o Distrito Industrial, Presidente Prudente 
precisa de Representantes Autênticos. 

i 
presentantes de . entidades, 
normalistas, unversitários 

compare~m pára que Olõ 

1 estatutos sejam discuLidos. 
aprovados e imediatamente 
r egistrados para que a en-

1 

üdad'e seja assim oficiali­
zada. 

Josefa Vicente Silva 

HOJE 

SOLENIDADE 

NA ASSOM 
Hoje às 19,30 horas, na 

1 

sMe1 da Assistência Social 
- ASSOM - presidida pela 
~hbora Mariiui " Ishibash(, .. 
terá lugar a solenidade de 
entrega de diploma do Cur -
so de. Corte e1 Costura , à rua 
Anhumas n.o 210, na Vila 
Industrial. 

Deverá tambem estar 
presewte. o prefeito Watal 
Isrubashi. 

lefonema de sua secretaria vés da Rádlo Difusora de aguardad,a .com invulgar 
, confirmou sua presença, do- Piresidente Prudente, e di~ interesse, em virtude de sua 
1 mingo próximo, em nossa .rigido ,;pelo nosso . campa- J~ôa atuação no Congresso 

1 
cidade, a fim de comparecer nheir~ d~ trabalho, Barbosa Nacional. 
ao programa "ÓS ouvintes 1 da ·Silveira. _ 
querem ouvi-lo", apresenta- 1 · 

"TALÃO· DA FORTUNA 

Exija nota fiscal e ganhe milhões. 
Troque suas notas fiscais ·· no·Posto .de Tro­

cas e seja o próximo milionário. 

~·=·=·=·:::•.:•:•:•::•:•:•:•:•:•::•::•:•.:.•:::•.::•;'+' . . . ... ... ~ .. , ,·'o • . . •. 
~ eponnentos ~ 
~ ~ 
!~não mentem: :~ 
~ ~ 
~ OdUo e Laercio:~ 
~ ~ 
~· - ... 
:::~ao os :~ 
~ ~ 
~· • • >• ::: v1f or1osos :~ 
M ~ 
~ ~ •!• As Rádios Presidente~ 

1 :•! Prudente, Piratininga e:+! 
, •!• Difusora em cadela es- >!• 

H _ ' . H 
~· tao transrmt!ndo uma~, 
:•! prévia eleitoral feita:~ 
>~ nos bairros da cidade, a~! 
:+! qual deixa patenteada a~ 
>~ vitória de Odilo e Laer- ~· 

1 ~ cio no próximo pleito de~+! 
·~ 15 de novembro. ~· "..t- . • . H •,:. Assim e que pesqm-.•4 
~· sanda na Vila Indus-~< . .. . . ,. . 

1 ;tl trial, Vila Maristela, V1-,•, 
•!• la Marcondes, Jardim•!• 
:•: Eldorado, Vila Furquim~ 

DOIS JOVENS PARA UMA NO·VA CIDADE 
1 •!• e nas Ruas Barão do~: 

!+: Rio Branco, Nicolau•} 
:!~ Maffei, Rui Barbosa e:+: 
•!• Avenida Cel. Marcon-•!' 
:•! des, o povo teve uma!: 
•!• idéia bastante promis-~• 
H 1 'd d "+' .+. <iora da popu ari a e en ,,. 

É hora de ter fogão Ultragaz em casa. 
Então é hora de procurar a Ultragaz de sua cidade. 
Receba junto com seu fogão um cupom que _ 
lhe dará direito a concorrer a 4 OPALAS (O Km) 

Carta Pat, n.• 177 - Maria SallH f>ubl. 

C~A. Ul TRAGAZ S. A. 

Rua Barão do Rio Branco, 133 - Telefone 2220 

Na ULTRAGAZ Você encontra muito mais fácil o fogão que quer ter. 

Com Arnaldo F·ires Ramos pre:feHo e Delson da Mota Mon· 

t·eiro, vice-prefeito, teremos um govêrn~ de ·reno·vação para de· 

se1nvolvimento de tôdas atividades em beneficio da pop1ulação. 

~ara Prefeito Para Vice•Prefeito 

Arnaldo Pires ·Ramos Delson da M. Monteiro 
M. D. B. .... 

·~ ~re os pesquisados das• ·' 
:•! ~A n0 irlaturas Odilo e:+. 
~ L&.ercio ~ 
H . >+< 
~· No entanto essa pes-,•, 
:•! qu·sa. pesar de no mi-•!• 
it• ".rofone se limitar só-!•! 

t :•: mente a perguntar se o:~ 

li ·~ r:idadão é eleitor e em~· 
1 :•: rrnem vai votar. têm tam:•: 
,j :~ bém outro sentido mais~ 

~· urofnncto. pf1rque mui-:•: 
~~ 1 •'S clê<>ses eleitores é per:;• 
~: r;vri tado o nnrque de seu:;: 
'!• auolo à Odilo Siqueira>!• 
H H •!• para Prefei t o. •:• 
:+: A resuosta. variando:+: 
~· 'h modo de se expres-~, 
:•! ~n.r mas sintetizando de:+: 
•!• 11m rondo geral é de que~· 
:~ º''lo Siqueira reune con:+; 
~· cfü:Ges e capacidade su-~ 
~: ficiente para poder ad~ 
:•! ministrar bem Presiden:!• 
•!• te Prudente e o que é>~ 

1 

~ mais importante, conti-:+: 
~· nua.r eRsa obra gigan-•!• 

, :+: ti::sca de Watal Ishiba-:+: 
·~ shi. •!• 

li ~ O trabalho dessas três:•: 
~ emissôras têm se cons-•!• 
~! tituido num documento:•: 
:~ clvico-patriótico de bem:!• 
•!• informar a opinião pú->!: 
:•! blica sôbre as possibili-:+: 
·~ dades de qualquer dos>!• 
:•! cinco candidatos vir a:•: 
~ ser eleito Prefeito de Pre~• 
~: sidente Prudente. ~-· 
:+' E as prévias ai ec~- · · 
•!: e não mentem: a J ·: • 
:~ novmbro o povo eJ ·\ 
·~ Odilo e Laercio pa · 
:~ Executivo Municl 
~· dando prosse~uim 
:·: ao elevado ritmo r' ' 

~ senvolvimento e' e 

1 
~ tal da Alta Soru_, ,, ) 
~ 
··:..:::+:+.::•!•!•!•!•!•:!:•!•!•:•:• ..... 

1 
l 

' 
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Antonio Almeid,u Santos indica par'a Vereador 
seu filho M'LTON PERINA SANTOS. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARTINOPOLIS 

Edital n.o 7-68 (RESUMO) 
Edital de Concorrência Pública para com­

pra de um c';l.Jlll.nh.ão tipo Bascµlante, ~arca 
FORD. 

Estefânio Alves Portella. Prefeito Municipal 
de Ma:r:tinópolis. faz saber a quantos in~res~~r 
possa, que se acha .s.,berta na Prefe~tu~a M~n~c1-
pal de Martinópolis, uma _cor:cor~encia publica 
par'.l aauisição de um cammh:io tipo . basculan~e 
marca Ford, destinaclo ao serviço de hmpe~a pu-
blica. 

As pr.opostas dever5.o ser entregues até o 
dia 28 de Outubro de 1968, às 14 hora~ n;:i, Secre­
taria da Préfeitüra à Av. Cel. João .Gomes Mar­
tins. 525. em Martinópolis. 

I Quaisquer esclarecimentos serão prestados 
MQ(l'OA'DE HONESTIDADE E TRABALHO na Secretaria da Prefeitura no horário tlo ex-

1 pediente comum. 

Eleia·o vereador e vocâ terá cumprido seu dever 1 PrAfeitur~ MunicinnT de Martínópolis, em 
~ ' ! 12 dn SetPnibrn de 1 !ifi~ . 

~~~~~~~=~='=n=c=t=e~o=s=e=u~n=u=m~e=='=º~· =·=·~~~~~~~1 i i /E~ciaci~1~sTurte~ - Pre~ttoMunk~~ 

Como Controlar a 
J&Explosão 
Demográfica''? 

nasce 
ou não 

nascer 
Corájoso 
documentárío 
$Ôbre o nascimento 
do homem. --- --------

• 4 YEROAO[ ABSOlUlA 
~- tOM H[ftllSMO i RIGOHOSAMlNIE 
\_ CIDHlf ICO l , DIREÇÃO DE 

ALEXANDER FORD 
Laureado pela Academia de Hollywood ~· 

~IBIÇÃO NOS DIAS ; 
3. 3 em vesperal às 15.30 hor::i 3 

NOITE - 2 sessões às J9,f)í) e 21,00 horas 
. 4 e 5 em vesperal às 14.0íl h0rs<; 

NOITE - sessões às 19,30 e 21.15 horas. 

- NASCER OU NAO NASC~Jt 
ODUTOR - Lasar Wechslcr 
~ETOR - Alexander Ford 
1TEIRO -- David Wecheler 
RAÇA O - 90 minutos. 

laja pela 2 . a vez 

Y)reador que mais 

· 3tCJs, requerimen­

o indicações apre­

:.'P~ ·Ju na Câmara Mu­

·)al, em favor 

_ ~eti vidade. 

.'OSE' ALVES SO­

INHO é o seu ca.n­

. ato a vereador . -

·~NOTE SEU NU­

iRO: 2.112 

.. 
1 

CLASSE OD·ONTOLOGICA APOIA 

O . IJ1R. NELSON PORTO ALEGRE 
uma moção de apôio, 1 

subscrita por 48 odontó­
logos foi apresentada ao , 
Dr. Nelson PôrLo Alegre 
na úlLima semana, com 
relação à sua candidatu­
ra ao cargo de vereador 
do município de Presidcn 

pessoal-

te anos a fio em niveis in­
fimos. Mesmo no corrente 1 

ano. os primeiros meses fo. 1 
ram maus. De qualquer for 
ma, tivemos, até agosto, um J 

LoLal cie 8 .479 tratores e 
cult.ivaclores motorizados 
indice razoavcl, se conside 
rarmos que a produção dr 
1. 967 foi .de 8. 591 unidade! 
e só no meG de junho da­
quele ano conseguimos ul-
trapassar a marca das mil 
unidades por mes, que ~, 

RDVOCDCll 
Criminal. Civil e Trabalhista. 

SADAO MEGURO 
TELEFONE PARA 

2860, que a PRUDEN­
FARMA mandará apa 
nhat a sua receita e o 
atenderá em sua casa 
sem nenhuma despe­
sa para V.8. 
Rua Siqueira Cam­
pos 629. 

.. ODTT .... ON § . F.SPI HOSA 

MITURU l\'IIZUKAWA 
Advogados 

1 Escritório: rua Major Felício Tarabay, 519 - fone 24-62 

(extensão) 

,/ 

traoora INTRIG S/D 
Aplique suas Economias com Seguros-Lucro e Tranquilidade. Renda Mínima de 3% ao mês . 
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OCORRENCIAS POLICIAIS Laz'lJ'O Pinheiro 
Pol. PM. 18.o BP 

(conclusão da 1.a página) 

foram internados no Hospital Nossa Se­
nhora das Graças e já tiveram alta. 
E!SCALOU O POSTE 

o acidente deu-se mais exatamen­
te às 2,40 horas da madrugada de an­
te-ontem, quando o Volks Sedan. cor 
verde-escuro, chapa 19-42-69 de São 
Paulo dirigido por João Correia Lodis, 
viaja~te da Cia. 

0

Atlantic de Petróleo e 
residente em Baurú, derrapou, chocan­
do-se com um poste . no inicio da Av 
s. Paulo, no sentido cídad~-bairro. Aci­
dente e.tos mais incríveis, pois o poste 
inclinou-se ante o impacto e o veicu­
lo atravessou-o, subindo a altura de 
alguns metros acima do solo, indo cair 
nas paredes de uma casa em constru­
ção. Viajava no veículo ainda, Adal­
berto Galli, residente em nossa cidade. 

Os ocupantes ficaram momentanea 
mente sem sentidos e quando voltaram 
a si. viram-se impossibilitados de 
sair do carro. Éste caira de rodas para 
cima. 

Cómunicado por populares o plan­
tão policial enviou imediatamente ao 
local. a RP-1 (PMs Antonio Mechol e 
Claudio Francisco Xavier). Sob as fais-
cas elétricas. os policiais conseguiram 
ainda retirar os dois ocupantes, 
duzindo-os ao Pronto Socorro. 

No caso do Mazaroppi 

con­
Pos-

DELEGADO DE NOVA 
ESPERANÇA CU11PRIMENTADO 
PELA CÂMARA MUNICIFAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Foi apresentado na última sessão 
da Câmara Municipal de President.e 
Prudente - segunda-feira - requeri­
mento do vereador Thomé Atalla, de 
congratulações ao Delegado Regional 
de Polícia de Nova ·Esperança, Estado 
do Paraná, "pela inteligência e habili­
dade demonstradas na prisão dos mar­
ginais Joel Sodré e Eudézio Gomes'', 
aut.ores do assassinio do motorista An-
tonio Spigarolli, mais conhecido 
"Mazzaropi". 

1 
O requerimento do edil foi 

como 

a pro-
1 vado e será enviado um oficio de con­
I gratulacões ao Tenente Waldomiro · Pe­
j reira delegado de Nova Esperança. 

SOLDADO ESTOURA CABEÇA 
FAZENDO "ROLETA RUSSA" 

(continuação da 1.a página) 
quartel da Base Aérea de Curitiba, on­
de Antonio da Silva servia. Antonio, 
com 18 anos de idade, natural da Gua-

1

1 nabara. no interior de um hangar cha­
mou a atenção de seus companheiros 

1 e, sacando um revólver, praticou a cha-
1 mada "roleta russa" . Abriu o tambor 
da arma, retirando tôdas as balas com 
exceção de uma, para depois fechar, 
girando o tambo1·. A seguir, apontou a 

arma à cabeça e acionou o gatilho. 
Das seis probalídades negativas apenas 
a positiva se consumou, tendo resultà­
do na detonação da arma e a conse­
quente esfacelação do crâneo do solda­
do, que teve morte instantânea. As au 
toridades policiais !oram cientificadas 
e enviaram . agentes da Delegacia de 
Homicídios ao local, sendo providen­
ciada a remoção do cadáver ao Institu· 
to Médico Legal para necropsia. Ou­
tras providências foram tomadas pelo 
comando da Base Aérea. 

ASSALT~NTES ESFAQUEAM 

VIAJANTE COMERCIAL 

Oswaldo Meni (26 anos, solteiro, 
morador_ em ,Mar_ingá). estava à beira 
da ro'dovia Raposo Tavares esperando 
uma carona. Êle é viajante da casa 
comercial "Alô Brasil". de Maringá . 
( Pr), e necessitava dirigir-se até Pira­
pózinho, para c:üdar de assuntos de in­
terêsse da firma onde trabalha. 

Deviam ser 14 horas, quando um 
Volks ''bordeaux", diminuiu a marcha 
lentamente e parou fora da pista. Os­
waldo estranhou. pois não pedira "ca- · 
rona" e o seu destino era justamente 
o contrário. . 

Ràpldamente desceram do nícu\o 
5 individuos mal-encarados - 2 bràn­
cos e 3 mulatos - se~undo informou 
a polícia, e. utilizando-se de um'.'l t::i.cu, 
fizeram-no entregar todo o dinheiro. 
RESISTÊNCIA 

Oswaldo Meni retirou o dinheiro 
que tinha no bolso: um pouco mais de 
30 mil cruzeiros e ent~·egou-o aos mar­
ginais. 

Não filho, nós queremos é o 
"tutú" que tá den~ro da pasta. disse um 
dos assalt.antes. 

oswaldo racioc:inr.u ràpidan1enté . 
Dentro da pasta encontravam-se 180 • 

é:ruzeiros novos de: fi.'ni~, Com u:n s'1:­
lo, pulou em r.ima d0 vr'l.;>rgil.181 CJ'lt~ p-:1 -
tava a arma. Segur11·1 a mão, lui.0•1 
bateu, deu so<~·J. po"ltap6 :. :-nas •)S o..ttrns 
seguraram. 

- Você vai sofrê pra num banca o 
bêsta. . . . disse um .... ~,. 

E começara.m a ~;.~car o pcilJ e os 
traços da vítima ~' ;:; a faca. vs.v·1! 
do tentou lutar ail.w·1 m'ls três go!pft,., iit• 
i.yor-taram ao chão 
ERROU Q . ôNIBUS 

Algumas horas antes, Oswajrfo l\ic­
ni encontrava-se em Prci;;idente Pru­
dente . Tinha int.enç~o de dirigir-se a 
Pirapózinho . Nunca tinha vindo a nos­
!!::t região. Comprou uma pas"af!:i!m e 
tomou o ônibus. Ê::;tc j ,'i clcv;,, t ':· !'.'•.'"· 
corrido uns 5 quilôm'!t.rr><;, 4u:u.d0 e co­
brador lhe. disse: 

- "Sêo moço. . O ~enh0r n ~n r o;t.á 
eng;1nado? J!::st.e êni rws vai para Alv1.­
res Mac·hado. 

Foi assim que ~!e rl'· ' ·"L't do ó11il1u:< 
e resolver tomar urr;,, ed.rnn'l ele regre~-­

:::o à Presidente Prdd' ··te. 
SOCOitR.O 

A vitima ficou i b8'r,,i d<1 rc·à:,via 
esvaindo-se em san~~·xi• Os <:ssalt.<J nLE-s 
tinham-no despojado uc tudo . re!ogiJ, 
carteira, pasta com 0, !'lc,-.; , 80,00, mi i::. 
30 e pouco que estc1 ·:1 dentro .-~e seu 
bolso e outros objet~s d.~ u,;0 pe~s0a! l 

Minutos depois n""S'1\'" pelt> kcal. 
um taxi de Presider.. t~ Pructent ~·. O 
motorista socorreu a vi~'Hltt. tcanspcr­
tando-a até a Sant'l ,_:,\~a de Misericór­
dia. Voltando à ::o:::;c ;•3J'.l<:; ;1 • 1uunjc, 
dava entrada no no1.1".ôm1u, pôde pr%· 
tar algumas declarações. rorn t qual a 
Polícia armou um :>i<:to:m:ii. de cap;.ura. 
No entanto. até à n .)\t·:! de ontem, nada 
se tinha conseguid0 ::,p,;ra.· 
PROBALIDADES 

Oswaldo Meni foi internado e sub­
metido a delicada int.ernn.;ão drúr1;1· 
ca. Uma equipe médi".a . composl"• vc­
los doutores Luiz Hermindc. R<:>tnto 
Brandini e Válio Moraes, i'ic•m durant1! 
3 horas e 5 minutos na sa:a ck ope,ra,. 

ções, fazendo a cirurgia. N n entanto, 
não se sabe se Oswaldo Meni poderá 
salvar-se, Ficará sob observação. 

Ainda quando a reportagem dirigiu­
-se à Santa Casa, o nosocômio recebia 
telefonema de Maringá. No aparelho, a 
noiva de O:;waldo Meni, desespe_rada 
pedía informações e confirmação dai 
notícia . Na portaria a consolaram di­
zendo que Oswaldo estava fora de pe-
rigo. 

No entanto, não se sabe se salvará. 

Corretora de Valores e Câmbio filiada ao Banco 

Federal Itaú de Investimentos 

Gerente autorizados nesta praça: Antero Moreira França e Francisco Assis Lamy. 
/ 

/ 
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.ino Quer 

~ab;r-por que 
Í· . 

, 'Govêrno não 

r~1u1'unentou a 
1 • 

1 •• 

reavaHação 
Brasília - Em re­

querimento dirigido a.o 
Ministro da Fazenda, o 
Se:oador - Lino de Matos 
( MDB-SF). pediu infor­
mações para saber por J 

e, até a presente data 1 

ão foi regulamentadà 
o Decreto-Lei n.o 62, que 
autorizou a reava1iacfí.o 

1 
d~ capitàis das emprê-
1as'. bem como se êsse . 
tato se deve à exigência 1 

do. C"'-rrtilr.ão monetária. 
para aquela reavaliac5.o 
e. em caso afirmativo 
Cll'"' rrn;ididas pretende 
tozii~n· o .Govêrno para 
nPfmittir às ·emnrf>.<;?s bra­
~nE"irn." reinvestirem 8eU8 
~~apitais. 

:-~ .. =~·:·:.:•:•:..:•:•:•.::•::•:::•::•:•!•:•:•:•:::•;' 
~4 I ;+: 

~! Moradores de:~ 
~ ~ I 

:~Parque Furquim§ :· s ll•d , • ··: ~: O•JI OflOS con·· ::. 
~ ~ 

~od· ·1 :·: :: ' 1 o ~1 
~ * ~ .. 
•• Senti-me entusiasma•!• 

FINALMENTE; 
CHEGOU O FQRLl--CORCEL 

O carro que revolucionou a Indústria Aut~mobilisti::rr. Venha vê-lo P:=ssoalmente e 
sinta a sua beleza. suas linhas incompar~veis. 
Um carro para gente atualizada. .rrnanciamento próprio e Bancário até 24 mêses. 

DETALHES EM BUCHA~A S.A. Indústria e Comér(o 
Rua Dr. José Fóz 420 - Telefone 2214 e 2257. 

, 

Um aparelho E ar h t !i<Js a 1m no~ 
:• qo com a receptividade:•: 
~ do povp cto Parque Fur-~• 
~ quim. Na acolhida que:•: 
~ tivemos aquêle apôio•!• Uma máquina que eletrô 1rlgem a um campo de to natural que traz ao ali- verde. etc .. Melhora tam -
~ tão necessáro para con-~! nicament..e amadurece vi ~1ectrons de altíssima den menil:.o corpo e suavidade. bem seu paladar posterior 
•.• tinuar na luta até 15 de~+~ f b · t - d • '· nho, frutas. bolos. alimentos .;idade. Quando um alimcn De acôrdo com o a n e sabores. A ex ensao a 

EST.ANTE 
CA TERRA Á LUA 

de Julio Verne 
Ed. Editora S'.lraiva 

DE 

Como volume 240 da popular Cole­
ção Saralva. aparece o célebre roman­
ce de Julió Verne. Há alguns lustros. ele 
foi um dos mais lidos escriLOres do mun 
do. fascinando várias gerações de leito­
res. Com suas narrativas de aventuras 
fantásticas. que hoje encontram cor­
respondente na .. ficçio-c ientifica·-. êle 
previu muitos fa_tos que atualmente 1a­

zem parte da vida quotidi :rna . É o t:aso. 
por ~empto. dri viagem do homem à 
lua. tema suge:;tivamcnt.e explorado ne;:; 
te livro. É daro. porém. que ii.Qlli ~ im-

E'CClO~ OG-TA DA JUVENTUDE 
de vários autor2s 
Ed. Z.\HAR Editôres 

Em três volumes. m<tis de três de­
zenas de e_speci:'tlistas debru<'n m-se sübre 
a •·sociologia ct::i juvPntude": os texto.:; 
do Lo volume subordinam-se ao tPm'.l 
··na Europa de Marx à Am{·ricn de Ho-

pvrnPD.-1.CõF.S no 
ESCRtV ÃO !SAIAS 
CAMINHA 
de Lima Barreto 

Fd Editora Brasilienooe S/ A 

O grande clássico da Literatura Bra­
sileira. Sua obra exerceu uma influên­
cia decisiva em nos::a literatura e na 
própria formação de nossa língua. 

Romance social e histórico. editado 

PICASSO dis-~e ... 
de Helena F'armelin 
Ed. ~ditôra~ Expressão 
e Cultura 

Nêsse livro. a a utora mostra-nos 
I Picasso no di.~-a-dia de sua atividade. 

LIVROS 
• 

põe uma pergunta: nestes dbs em que 
a tecnocracia triunfa através de inven­
t,os e conquistas prodigiosas. ai nc1u há 
público para as obrns de Julio Verne? 
Auito racional a resposta formulada 
pelos apresentadores: sim. há a inda pú­
blico "porque Julio Verne antes de )er 
um c ientista. uma imaginaçao arden tP.. 
em admirável narrador". Na verdade. ;ls 
incessant.es reedicões de suas obras 
muitas delas adaptadas ao ci9ema 
éunstitui expressiva prova da acéita1:;10 
que seu:;. livros eunt.iou:uu a akau~:.ir . 

n-: r' · ·~.n "P:na u 1n·1 sociologii1 cti­
,. ·r nr· ·· !" ,. n · l~n :~.ri rPrPrern-se à ''Vi­

r!· ~ .J " '" ' T11venôJ .. . A obra integrn us 
'T"·x · · n · i<· •s tk Ciem:tas s o, i.1 is c:ue 
"''m :.:"ndu cli\'t1l~·:Llos pd:t t•ditur:o1. 

pela primeira vez há 60 anos "e. entre­
tanto - escreve Tristão de Ataide 
não hi obra mais moderna. r1•is atual. 
ffif-l is patéticamente viva do que a obra 
dêsse mestiço genial". 

.. Um Pie-asso que nos surge de corpo in­
teiro. f'm tôda a sua grandeza e comple­
xidade" 

~ 11ovembro próximo, dis-~• 
~ se Odilo Siqueira refe-:•: enlatados ou qm1louer co ·o é colocado nêe~te campo cante do Yohtron, a nov? modificação do sabor dife-:! i.;:ndo-se à visita que fêz•!• r:iestivel, foi lançada recen- sua estrutura molecular SP máquina altera o paladar re de acôrdo com a exten­
~: ~o~ moradores daquêle:•: temente no mercado . Deno a.Itera e seu paladar melho- dos alimentos graças a um são de tempo durante o 

\. -0--C-A-PI_T_Ã_O _____________________ - - --

populoso bairro, junta-•!• • .. minada Yohtron A-1 foi ra. poderoso efeito artificial de qual o alimento é colocado 
, mente c.om José Leme•!• 
~ Soares. ~: descoberta pela Cia. de En- electrons. 110 campo de electrons. Os 
: Outrossim Odilo ficam!• genharia Kokusai estabek- A estrutura molecular do ·alimentos tratados por essa 
' vivamente impressiona-:•: cida em 13-68. Honkoma- alimento não tem estabili- Os numerosos testes rca- máquina têm estruturas 
: do pelei modo como m»!• gome Bunkyo--ku, Toquio dade permanente. Esta es- lizados pelo fabricante tem moleculares estáveis e seus 
: moradores receberam o:•: J - trutura que dá ao alimentà mostra:do que o aparelho saboreJs não se alteram a 
' melhoramento dado por•!• apao · 
: watal Ishibashi que foi~: paladares como a doçura, pode dar suavidade e maior menos q~e sejam novamen.-
4 l!11ergia elétrica. :!: Yohtron funciona da se- acidez e amargor, se modi- corpo a alimentos e bebi- te submetidos á sua ação 

·~ Saiu convicto de que~• !<uinte m?nei.-a· um ins- fica através da ação de elec das como o sake, whsiky. o Yohtron pode ser ope­
!• <'o'ltinua ganhando ter:•: ~.rumentq gewdor ae e~ec- trons naturais e gradativa- refrescos sem teor alcooli- rado facilmente com cor-
;: i•;-mo '8 ··~cada dia que~!• mente torna-se mais e mais l d :!~ passa. sentindo mais~: t~ons ~xistentes na inven~ . . co aranjas ma.rgarinas rente domé,;tica alterna a 
••• confiante no eleitorado~• çao ena ondas cre alt1ss1 estavel durante muitas ho maças, chocolate, alimcn- de 100 volts. 
• • ••• • 1 • 
:•: prudentmo. .•, · mas voltagem super melho-1 ras. Este e o processo de- tos enlatados. cozimento s~u preço no Japão é de 
~- ~. - nom1· nado ad i d' d f lh :+:::+:=-+:::+:::+:::•r•:::•:::•r+:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::~. radas que, por sua vez dao am urec men- 1 e go~ uras, o as dl! châ 110. 000 yens. 

' l 

' l 

\ de Jan de Hartog 
Ed Edições Melhoramentos 

Um dos g_randes êxitos da literatura 
, universal contemporànea, O CAPITÃO 
! de Jan de Hartog. apresenta-se agora 
! em português. É um livro que desmen-
1 te totalmente a tese da morte do ro-

mance . Basta dizer que. aparecido em 
1966. no mês de outubro, em abril de 
1967 já se encontrava em quinta edi­
ção. O romance narra, a história de 
um rapaz. diplomado peia Escola Naval, 
que pretende iniciar carreira na mari-

.... 

Uma Metrópole lndustr iol 

1 • 

. .. 

-

- - -----::....._ ________ _ 
Estamos esperando o dia para escrever neste jor~1al o s:ogan: 

Pres:dente Pruéenle - uma mcfropole indusf rial 

Por Isso estamos aumentando o nosso parque gráfico . o que você 

está fazendo para sua cidade desenvolv2,r-se? E todos tem res· 

ponsabilidades iguais: o prefeito, o vereador, o comerciante, 0 
industrial, o agricultor, o professor, o estudante e muito mais 0 

operário, especializando-se,: Nós estamos cumprindo a nossa 

parte. E você? 

1 

O IMPARCIAL 

nha mercante holandesa. Depois de vá­
rias peripécias. torna-se comandante de 
um navio-socorro que acompanha com 
boios marítimos em demanda a Mur-

. mansk. O cenário do romance é prin­
cipalmente a rota de Murmansk duran­
te a II Guerra Mundial. O impressionan 
te no livro de Jan de Hartog é a sua 
veracidade. Dai a nota preliminar do 
autor. advertindo os leitores de que o 
romance é baseado na vivência dos com 
boios . 



e.· a.· Linense 1ooa sua u ti haúce de se classificar 
com a partida de hoje sionajs,_ 1 bem .e acabou mal. I visão Especial, j medida ue o time ia per- ficação e devolveu alguns com a possibilidade de rínt.hians. 

no Parque São Jorge, o nos- Por sinal, o fato merece Os primeiros jogos do al- Ao mesmo tempo verifi- dendo jogos. dos atletas que havia em- classificar-se para ir ao 1 Mas como perdeu para a 
so corinthians estará fa- uma apreciação à parte. vi-negro foram caracteri- cou-se um apoio moral e 1 prestacfG do Corinthians Pacaembu. Não fôra sua Francana em Lins, terá que 
zendo suas despedidas ofi- l desde ue mais uma vêz se zadcs pela esperança de financeiro ao clube em pro- E o resultado foi o mes- Paulista. última derrota, dentro de ganhar hoje cre qualquer 
eia is do Campeonato da repeliu o fenomeno dos classificação e disputa das I porções animadoras. Mas mo de outros campeonatos. sua própria casa, 0 Linense maneira, motivo pelo qual 
Primeira Divisão de Profis- anos anteriores, começou finais para ingresso na Di- como sempre, essa colabo O Corinthians não con- Hoje jogará contra uma poderia jogar com mai~ a partida ganha interes<;e 

AVISO AOS INTERESSADOS 
Deverão procurar a Fxat )fia Federal de Pres. Prudente, no 

corrente exercício. todos os contribuintes aqui jurisdicionados, que no 
nno base de 1957, tiveram seus rendimentos compreendidos entre os li­
mites de NCRS2. 599,00 de isenção e o referido em disposição do Regu-
lGmento baixao pelo Decreto n. o 58. 400 de ID'3.iO de 1966 NCR$ ...... . 
1:1. 097.00 de rendimento de trabalho assalariado. 

Deverão inclusive os senhores interessados apresentar compro­
vação por documento hábil, d·), data do nascimento. 

Os contribuintes - pessoa física - que expontâneamerite e 
nos têrmos do intem 1 dêste aviso, procurarem regularizar a sua situa~ 
çüo perante o I.R .. não estJr5o passíveis de multa, apesar da mora de 
1 º'º an mf>s. desde que as declarações sejam entregues na Exatoria. 1 1 

antes de qualquer procedimento fiscal. 
Es5-e comunicado é feito com base no que determina o Ofício no 

I'AR.-GAB ~7 d.P. setembro de 1968, do Exmo. Sr. Diretor do Departa­
mento do Rio de Janeiro. 

E.P. de Pres. Frudente, 23 de outubro de 1963. 

MARIANO DE MOURA - Exator chefe 

Por Valtair Greghi 
1) Encerrando o Cstmpeo-

nato Paulista da Primeira 
Divisão de 68, o Corinthians en­
frentará no Parqu~ São Jorge a 
equipe do Clube Atlético Linensil. 

2) Chegará hoje mesmo de 
manhã J. no~sa cid'lde a 

rqHT"entação do Llnense para o 
prélio diante do Corinthians. 

:3) Jogos do ·'RGF"' hoje: 
Corinthians x Flamengo. 

ern São Paulo ; Vasco da Gam'l. x 
~fw Paulo, no Rio; Cruzeiro x Atlé­
tico Mineiro, em Belo HorizonL': 
Bahia x Botafogo. em Snlvactor; 
ii'lutico x Santos, em Recife; Atl. 

Par.:inaense x Grêmio, em Curiti­
ba. 

4) - Será inaugurado hoje o 
estádio municipal v~rzea­

tin de Fr~sidente Pruclrnt€ no Ja.r­
r11m Bcng;icwani. rua do C2dro. pe 
h-1 ITI'.lnhã. 

3) - o futebol que êste ano 
foibastante fatídico par·1 

Prcsident€ Prudente encerra ho.ie 
::.ua atividades no que concerne ao 
Campeonato n ~1 presente tempora­
d?. . Sim, os torcedores só poderão 
ver espetáculos desta natureza no 
µróximo ano. Assistam: Corin­
thians e Linense. 

6) Confirmado ontem em-
préstimo do avante Gar­

rinchá por seis mêses ao Flamen­
go. O craque pertence ao Corin­
thians Paulista. 

7) Gesto Iuvável mais êste 
do prefeito W;i.tal Ishiba­

shi, que no seu espírito de esporti­
vi~ade, não mediu esfórços e en­
tregará outro m€lhoramento ao 
futebol menor: o estádio munici­
pal. 

8) - Direção do Palmeira" ·en-
viou veemente protesto b 

CBD reclamando da arbitragem 
df!'.;i_stro:-:a do apitador Assis Ara­
ga o na última quarta-feira. quan­
do do prélio contra o Cruzeiro na 
capital. 

9) - O ::iv~n~e Artirne di. ~~e on­
tem à imprensa que está 

muito bem no Palmeiras e não pre­
tende deixar o clube tão cedo, con­
forma andaram dizendo. 

1 O) - Por ter faltado aos trei-
namentos da sem;-na. e 

não justificando sua atitude, o 
Itlcio, do Palmeiras foi suspenso e 
punido e:m 60°0 dos s..gus venci­
mentos pelo clube. 

11) - · F'ara enfrentar o Flamen-
go. o Corinthhns Paulis­

ta s<'rá o mesmo que venceu na 
quarta-feira o Bangu. Técnico es­
ta .aatisfeito com rendimento da 
equipe. 

12) - Regressando ante-ontem 
às 16 horas da Guanaba­

ra onde foi a serviço da CBD, o téc­
mco Aymoré Moreira rea~sumiu 

sPas f11nc0ec; de técnico no Corin­
tl1ians Paulista. 

13) O adversário do Corin­
thians hoje - o Flamen­

rn - chegou ontem a capital pau­
lista. 

14) rJ.listo do Corintb.iais Pau-
lista joga hoje em Ubatuba. 

15) - Diretoria do Corinthians 
Paulista desmentiu intei­

ramente as versões segundo as 
quais o mosqueteiro estaria inte­
ressado em contratar o atlét-., Mu­
rilo, do Flamengo. 

16) Não se conformando em 
ser reserva, o avante Flá­

vio pediu a diretoria do Corinthis.ns 
que venda seu passe. 

17) O avante Ivair está pe-
dindo um .. tutu violento" 

para reformar contrato com 'l 

Portuguêsa de Desportos. que dian­
te disso, poderá até negociar seu 
passe. 

18) Toninho, do Santos não 
joga hoje no Recife, mes­

mo porque !icou na capital, quan­
do do retôrno da deleg'),ção de 
P'.ôrto Alegre. O avante está machu­
cado. 
19) - Encerrl3m-s.P hoje os Jo­

gos Olímpicos. na Cidade 
do México. 

IMPOSTO D~ RENDA UDAM 
FANORTE - FAZENDAS DE CRIAÇAO NORTE DE MA­

TO GROSSO S. A. , firma genuínamente prudentina, conta com a. 

c0h.iboração e prestigio dos contribuintes locais e de tocta a Alta Mé-
' 

dia e Baixa Sorocabana. na 3.Plicação do seu imposl o de renda. 

Escritório nesta. cidade à nua Tte. Nico ln u Maffci, 246 sobreloja. 

Visitem-nos. Respondem pela org~uização o grupo Luizari - João 

Berchma.ns e Silva e dr. Alberto José Luziardi. 

ração foi desaparecendo na sf'guiu 'ua almcjacla classi- eqwpe que ainda sonha tranquilidade contra o Co- desusado. 

Hoje d 1 u ção do Estadia Municipal 
Hã ano::. o futebol var-

1 
suas .1 l1vidades esporliv;if 

zea.no de Presidente Pru- dentro das mínimas exi-
foi construido pelo prefeito 
W a.tal Ishibashi, ue enten· 
deu a necessidade de am­
parar o futebol menor de 

- Presidente Prudente, a lh~tas para sa concentrarem 
exemplo do que fizera antes primeiro defronte' a Prefei· 
com os esportes amadoris- ~ura Municipal e posterior­
tas, erguendo o magestoso mente seguirem todos rum1 
Ginásio de Esportes, o já a.o EsLádio Municipal, oudt 

dente clamava por um es- gencias de conforto. 
tádio seu. para desenvolver Esse estádio finalmente 

denominado PrudenLao. lerá lugar a solenidade. 
O Estádio Municipal foi Apôs a cerimonia será 

coru:.truido no Jarplm Bon- disputado um torneio con 
glovani, sendo. todo cercado 

1 
as melhores equipes var· 

e com espaço a vontade pa- , teanas da cidade. Presti 
ra aqueles que apreciam a giando o acontecimentc 
arte pura de nossos atletas 1 alé.m do prefeito Wata 
amadores. \ Ishibashi, estarão presente 

Dr. Od1lo Antunes de Si­
Pra a sua inauguração o queira e Dr. Laercio Hans 

prefeito convidou os espor~ Le-d. 

SERVIÇO DE 

UTILIDADE PúBLICA 

"BANCOMINAS" 
Hoje o prefeito Watal Ishibashi está entregando aos esportistas da var­

zea prudentina o Estádio Municip·1.l, que é visto na foto anexa. 
O SEU BANCO 

Comunicado 
O Escritorio de Emprêgos da Associação Co­

mercial e Industrial de Pres. Frudente, está cha­
nando para comparecer urgentemente à su'3. sé­
de, para tratar de assuntos de seu interêsse a se­
guinte pessoa : 

J .Ioão de Jesus Cesta. Roberto Toledo MUrliz, \ 
[ Juare:z; Gomes de Oliveira, João Marques da Sil-,. 
va, Alcides Aurélio. Gonçalo José de Oliveira,-I:s­
ra.el Martinelli e Walter Soares Camacho. 

LETRAS DE Cil\iBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 

Imediato em quaisquer agência do 

O ATAS - Asso~iaçao dos Telefônicos da Alta Sorocabana sexta-feira à 
noite. na Cantina Napoli. ofereoeu um j~1 ntar em comemoração a Gonquista 
do campeonato amador da cidade. Presentes os diretores da emprêsa e 
os 1\mcionários. Como convidados compareceram o Dr. Odilo Antunes d.e 
Siqueira. e prefeito Watal Isl1ibashi, tanto que o jantar marcado para às 
io horas, só teve início às 22,30 horas, com a -chegada dos convidados. Na 
foto. momento em que o prefeito Watal Ishibashi. fazia seu discurso cum-

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco. 4~ 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO 
IMPOSTOS DO INPS" 

prim€ntando o ATAS pela grande conquista. 

Odilo 9"'rnnte 
sofucãQ aos 

-" 

problemas da 
·vUn Marcondes 

Como vem fazendo / 
sempre. Odilo Siquein .. 
candidato a sucessão do 
Prefeito Watal Ishiba­
shi. percorreu o Bairro 
da Vila Marcondes. pro­
curando saber dos pro- , 
blemas e necessida.ctes 
de seus moradores. Odi-
1o salientou que a Vila 
Murcondes é constituida 
de prudentinos autênti-
cos, ::mimando-o para 
continuar na lut;;i ja 
vitnriosa. senLindo nêles 
a t E'nclênria segura de 
1':'var ii.s urnas o seu no 
me. ;:issim 1·01110 Q rle 
L;:in.rcio H;instect. 

Ern ( ontact.o com os 
moradores delJal,eu os 
nrolJlcm<ts cio ba írro. 
sendo 11m rlêles n pro 
b1ema da raixa coletora 
de liXQ, ruja solução o 
Prefeito Wllt.;.il .iã cstã 
dando. S1' na 0 lwuver 
tempo. na administn1 
çào atual. rlP. soluriPnar 
esse prQb!ema. g;.i r;u1I e 
Odilo t.crá solução l1ll 
su:-i :ulmini~trnçã o. 

Ff'rn)i?,nu 1.arnbém n 
prnblrma cl;i EsLrncl~ de 
Ferro Sorocabnna. qu!' 
vem a Lra vn.ncando o 
progrC'sso do Bairro. as­
sim como :oi. dilat.açi'lo 
da praça da Igreja Nos­
sa Senhora Aparecida. 
garantindo soluçào se 
contar com o apôio da 
massa eleitoral. 

odovia D'Oeste abre em novembro 
A Rodovia Presidente 

Ca.slelc:i Branco <Rodovia 
D'Oestel. uma das me-

lhores e mais belas do 

de outubro. Motivo: o pre 
sidcnte Costa e Silva, que 1 
virá para a ína uguração 1 
pediu ao governador Sodré 
que adiasse a inaugura-

ao invés de 26 de outubro,' gai nproximadamente 64 
conforme estava. marcado, 1 mil veículos pela. Castelo 
porque nesse dia êle não \ Branco. A razão de S. Pau 

lo atê Sorocaba será de 40 
mundo. já está pronta mas 
só será inaugurada dia 10 ção para o próximo dia 10 

pocleria vir. mil veículos. enquanto 
Por dia. poderâ trafe- que de Sorocaba até Tor-

ODH.O: D. COMICIO EM COMICIO ... 
(conclusão da 1.a lJágina) 
Já não 'mais paira qualquer dúvi­

da quanto à vitól'ia final Isto se tem 
senl1do ao longo de tôda a campanha, 
onde quer qac os candidntos Odilo e 
Laerc10 se encont.rem. Acontece que as 
cama(Jas eleit.or::iis ele PrPsidente Pru­
dM1I e f(l1·;-i111 atm::!;1das pelo surto de 
1101ltít:aç<to qu<' ~e da 110 Brasil. de mo­
do qne as tatlcas antiquarias, remanes­
cente:.; de um "coronel1smo" não mui 
fn rlistanle. ceclP.m l11gar a voz da ra­
z:1n nnerlam se e clao pa:;sa em ao 
l'orfejo do bom fl". l:'o gfneraliz::ido. 
A falên cia <h vcll1;:i sistrmâtica se ve­
riftl'a f;wilmcnti? e hem assim mngu<'m 
nnis se 1l111lc qua11t.n nos propcísilos de 
11m e. nctidiitn. f;e ele t> <inim:Hlo pela 
1dpi;i dn 1·ufo1·n1<;mn. dn r"v:in,.bismo ou 
d:111w'k fl1l:' \·isa i1wr11<11;ir 1u11a cirll:lcle. 
rp11\1a11rln-ll1r a 1 r:inq11ilich1(IC 11ef'es­
sà rin nn t r;1 b;1 lho e no clr:;cnvolYimento 
lambé~nr S(' mostr~ dP morto i nconfun­
díVPl. n;io ilnctincto. ele forma a Jg111na. 
o nú('Jeo eleitornl desta cidade. Dai i'l 

grande a.colhida ao nome de Odilo Si­
queira. O povo tem a mais concreta 
das certezas. quando ouve o candidato 
oficial. de que ;;ua preocupação prin-

cipal é dedicar-se de corpo e alma à 
realização de uma obra que reafirme a 
do seu anteces~or e que faça justiça aos 
méritos de Presidente Prudente. Sa­
bendo, como sabe, que esta terra. du­
rante longos anos. esteve à mercé dos 
mái~ variados estilos de govêrno, sem, , 
em qualquer deles, sa.ir fo!'talecida. be­
l1Pficiada ou engrandecida e que, de 
Florivaldn e Watal para cá, o modo de 
Pf'n~ar é toLalmente outro. não vé o 
povo prudentino como dar um passo 
af.~·ás e preterir uma época desenvolvi­
ntenLista. pa.ra abraçar dias duvidosos, 
sujeitando-se a métodos ultrapa::;sartos 
e a um modo de pen::;ar que, em lempo 
algum, há de perfilar a filosofia mo­
dnrna de govêi-110. O povo sabe disso 
o> sabe, <!cima de tudo. que Odilo e 
Laércio sao os homens capaze~. os ci­
rlarlãos il1dicados para conduzir Prei;i­
dent c Prudcnle. dentro de um;:i metó­
dica. consentânea com o espírito pro­
gressisLa que a ani.p.rn, nns dias lOr­

renf.es. Odilo e Laêrcio estão a dois 
passos de uma consagradora vitória 
que pertencerá muito mais ao povo e 
á própria capital da Alta Sorocabana. 

r i> de Pedra a vazão será 
r!e 14 mil veículos. 

Correr não será proble­
ma para quem trafegar 
por essa rodovia, pois a 
vekcidade permitida, com 
segurança, é de 120 qui­
lômetros por hora. As pis­
tas são pavimentadas com 
<'onrreto betuminoso e 
"""'""Sura varisivel no p -
"""n"·" trP.cho é º" 62 a 77 
"º""H.,.,P.tros: n0 ?. 0 an r..o 
f~·"'1~hl'"I ~ pc:.np..:,c;:111·~ V~l'""i~ 

..,,,,t-,.,_ 7?, P <J?. r<>ntímef.r,1o;;. 

A rodovia tem 78 v1ad.\-

~os num total de 4. 700 

t'.leti'< s e um::t ãrea ctf:' ta-

huleiro de 3.5 alqueires. 

SIMONAL, O 

PILANTRA 

C:nmn ""'m<'rnu ii carreira 
rie Wõ!snn R1rrnn14l, comr, 
'P tnrn1lll r'0rt1j::'leto f' 0 bom 
nrofi,-,"1on'll. LPl::\ r.nANnF 
HOTEL dPst.a semana com 
?sta reportai;em a outra 
mais ao lado das sercõnr: 
de culinária, humorismo, 
horoscopo e a fotonovr,;Ia 
~Meu Esposo, meu ini~­
go". GRANDE HOTEL , jã •;.::=========== ==================~ está na AGÊNC'IA LIMA 
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-- ·- ~ :• . . , __________________ __:. _____ ,....-_____ _ 
A fim de dar prosseguimento à ehboração 

do Plano Diretor d& Presidente Prudente, agora 
já no sua 3. a etapa, estiveram anteontem nesta 
cidade os arquitetos Sergio, Z:tratin e Clovis Lei­
te Monteiro. Também aqui çompareceu a Srta. 
Arq . . Maria Cecilia Penteado.- integrante do gru­
po que elabor':L aquele Plano junto ao Centro de 
Pesquisas e Estudos Urbanisticos da Universida-

crcação, Zonas Industriais Proposhá e mals o 
Zoneamento. 

zas, o pre-plano vindo de São Paulo, apresentou 
características gerais muito boas e condizentes 
com o traça.do atual da cidade-;tendo ás cor reções 
se restringido à apenas pormênores da ordem 
particular. t'lis como os problemas de travessia 
de estrada de ferro, algum'.lS modificações em 
pontos externos das vias rápidas propostas. ten 
do a comitiva percorrido tôda a pêr1ferla da ci­
dade onde se projeta uma perimetral de transi­
to rápido. Especial -atenção foi dispensada ao es~ 
tudo das areas verdes propostas. 

ção da estrada que ligar á Pres. Prudente à Ad<;t -
mantlna . 

de de São· Paulo. · 

Disse-nos também o Presidente rt~ A8socta-
ção de Engenheiros que o principiç> geral de cte· 
scnvolvimento proposto par a a comunidade acha 
se baseado na teoria do desenvolvi·11ento liuear··, 
ora a mais attfalizada e ger almente 8eguh'.la pe­
los inglêses nos seus projetos distritais de após­
guerra. sendo este principio o que maTh ~e a.dap · 
t·a. às condições e costumes dos brasileiros . 

Em contacto com a Associação dos Engenhel­
ros e Arquitetos da Alta Sorocaban~. durante es­
ses dois dias. o grupo ultimou a correção do pro­
jeto proposto por aquele centro, e que contou do 
Sistema Viário, Sistema de Ãreas Verdes e Re-

Adiantou-nos o presidente da Associaç~o dos 
Engenheiros. eng. João Marie Rozas, que-o final 
da elabor'.lção do plano já se encontra p:i:óximo. e 
previsto para ser entregue em Janeiro do próxi­
mo ano. Disse-nos que a visita do Arq. zar-:Ltin 
roí muito produtiva tendo o grupo de trabalho, 
composto pelos eng.o~ Miguel Rinaldi, Itaro 
Koyanagui e o Arq. Tetsuo Uema, além do Pre­
sidente da Associação, auxiliado -para o anda­
mento rápido. da referid'.'L correç~o. o que é de 
todo int~ésse para a cidade. 

Em principio, relatou-nos o eng. Maria Ro· 

Na próxima fase deveremos já ter uma defi­
nição ~anto à localização definitiva da Estação 
Rodoviária. uma vez que ainda se aguard":I. a de­
finição do governo do estado, reft?rente a constru· 

O impôrtante documento do Plano Diretor 
deverá. modificar totalmente o sistema adminis­
trativo do Município e se constituirá na máis tm­
port1nte ferramenta, que os futuros prefeitos dis­
porão para administrar cientificamente. 

Momento em que os senhores Antu . ,u Luizari, João Berchmans e Silva 
e Dr. Alberto J osé Lui7,qri faziam cle~lar1ções a reportagem sôbre o 
empreendimento de prucl0nt'inos n"' Amazonia. cuja entrevista estamos 

publicando 1; La edição _ 

Animados pela ação do 
Govêrno Federal, através de 

seu órgão coordenador. a Su­
perintendência do Desenvol­

vimento d'), Amazônia - Fa­
zenda de Criação N arte de 

É. CONVITE 

GOC/O'' 
M8to Grosso S/ A., e, estão 
rtecididos a contribuir para a 
nhra de integração definitiva 
da Amazônh, num Brasil eco­
nomicamente forte. 

(Conclui na últ•ma página) 

Na roto o sr. Hortencio Marini quando recebia das mãos do jovem 
Eduardo Martela o cheque de 500 cruzeiros novos tendo ao lado o com­
positor Ces:i.,r Cava e o presidente do clube, sr . Atilio Fregone. Na ou­
trâ foto o sr. Cesar Cava faz a en trega de um cheque ao sr. Rams 

Ma luly. 

CLUBE DOS CASTORES FAZ ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Na última reunião do Lions Clu­

be, os membros do Clube dos Castores 
n'l pessoa do jovem Eduardo Marte­
la que representou o presidente, foi 
entregue ao representante da Santa 
Casa de Misericordia, um cheque no 
valor de NCr$ 500.00, resultado de 
uma campanha de venda dos di8cos 
doados por Cesar Cava, aa sua com­
posição ··Transplante de um Cora­
ção ... . O popular compositor também 
fez a entrega de um outro cheque 0° 
NCrS400. 00, ao dar. Rams Maluly, cm 
campanha que êle proprio realizou. 

Na mesma reunião o dr. Dino 
4 guiar Cintra, irilorffiôu ter realb.1'1-

do várias consultas medicas entre os 
alunos do Grupo Escolar do Jardim 
Planalto, tendo constatado que pelo 
mens 15 crianças necessitam de 
óculos . 

O Clube dos Castores manifes­
tou-se interess1do em desenvolver um 
trabalho para aquisição dêsses oculos. 

O final da reunião do Lions foi 
umn tertul; ;t musical animada pelo 

compositor Cesar Cava ·e pelo cantor 
Nilson Costa. Cesar mostrou mais 
uma vez a sua sensibilidaãe artistica 
através de suas excelentes composi­
r.i'íF>" 

IMAGEM DO 9 VAI ··voLTAR E MEL o. 
Ontmn estevp em nossa 

Ferraz Egrejá, para uma en-

Comunkado da 
o.e~egacia 
de Ensino 

A :pckg::wia de Ensino 
El0 mentar de Pres . Prudente 
comunica aos interessados 
'JUe já se encontn.m à dispo­
sição na referida repartição 
C'S C11rc:o~ dt" Féril'ls realizado<> 
em j 1)lho p.p. e que, se se­
guem:-
1 - Técnicas para desenvol­

vimento das atividades 
rurais 

2 - Seminário - I Nível no 
Meio Rur:tl - Classes I 
II - III - IV 

3 -- Higiene e Saneamento 
do Meio Rural 

4 - Sericicultura - período 
da manhã. 

O Conservatorio 
Munici11al conquista 
honrosa classificação 

em Concurso 
Oficial 

No primeiro Concurso 
Regional de Estimulo para 
p; :tno, promovido pelo CON­
SELHO ESTADUAL DE CUL­
TUF~A da SECRETARIA de 
CULTURA, ESPORTES E 
TURISMO, de São Paulo. do 
qual é delegado nesta região 
a Doutora Marilia Liborio, o 
Conservatorio Municipal des­
ta cid;tde conquistou honroso 
posto, pela classificação nas 
provas finais, de sua brilhan­
te aluna Rosa Taguchy. já 
sobejamente conhecida nos 
nossos meios artisticos-cultu­
rais, como autentica revela­
ção. e já consagnda em audi­
ções realisadas com tanto su­
cesso em nossa cidade . 

Dos inscritos que compa­
receram, apenas dois cheg'.1.­
ram ás provas semi-finais e 
finais, isto é, Rosa Taguchy e 
Flavio Rocha Monterio, ".lim­
bos alunos do Conservatorio 
Municipal. Flavio. apesar de 
elogiado pelo juri pela sua ex­
plendid1. prova das mais di­
ficeis, que é a de leitura mu­
sical á primeira. vista. não 
conseguiu alcançar a última 
etap9' por deficiencia de tec­
nica devida ao fato de se re­
sentir ele ainda da incomple-

(Conclui na 3 .~ n:ó.,.in<>\ 

trevistn rom o prefeito muni­
cinal e os membros da Comis­
c1da dc. o deputado Silvestre 

• E'ÜO F" ·o-Televis"lo. P 2la ma-
1 nhã o dP.nuhdo esteve em nos­
sa relação para dizer do seu 
interêsse em que a cidade não 
<>e prive dos serviços que êle 
execniou. 

O d"nntRrto E!!reja. como 
rodo" sah"'m. tomou a inida­

r tlVa de construir a'1inh"t re-
t.rancmissôra da TV Excelsior 

1 para esta região. artql'.i.rindo 

1 

o mais moderno material nris 
H:sh1do.;: TTnifl'"'" . Seu o'l)ipt;­
.,o é . ctistrn:.·1jdo J, imagem 
·lfJf1itrla emíéw0r?o pela media 

e Alta Sorocabana, ~onseguir 
fundos para a manutenção d'l 

(Conclui na última página) 

Campanha do 
pa~el a'uminizado 

Continua de vento. em po­
pa -1 campanha encetada por 
êste jornal. de papel ·alumini · 
zado dos maços de cigarros, 

1 os qual será enviado à Santa 
Casa de Misericórdia, de noss~ 
cidade, sendo que posterior­
mente o mesmo é vendido e a 
renda revertida para o nosso 
principal hospital . 

Sábado cedo esteve em 
nossa redação Ary N l.kid, um 
dos proprietários da Cantina 
Nápoli, o qual está dando va­
liosa colaboração. trazendo 

J llm pacote enorme desse p;:t -
pel. ajudando assim a camp1-
nha. 

1 

Nosso agr')decimento ao 
Ary e solicitamos a colabora­
çl:'i.o de outros, principalmen­
te dos fumantes. 

- - ---------

Jorbas Passarinho 
garante a assistência 
médica à cam;>oneses 

O ministro J':lrbas Fassa­
rmho afirmou que o Plano Pi­
loto de Assistência Medica e 
Hospitalar em execuçã:) na ci- I 
dade pernambucana do Ca­
bo será estendido a outras 
áreas rurais do pais, para be- 1 

neficiar os camponeses. Re­
velou que juntamente com o 
ministro Ivo Arzua, da Agri­
cultura, e Fernando Luna, da 
tndustria, e Comércio. irá ela­
borar um anteprojeto que re­
gulamentará a assistencia mé-

1 
dica aos homens do campo. 
Revelou o ministro que. no 
anteprojeto. deverá ser esta­
belecido. além da assistência 1 

médica-hospitalar. o auxilio 
à velhice e i:iuxilio à inhncia, 

Comerciór~os f estaiarão o seu Dia 
Dia 30, comemora-se o 

DIA DO COMERCIARIO. Tra­
tando-se de día comum da 
semana, o Sindic:1to dos Em­
pregados no Comércio de P . 
Prudente, que vem sendo dili 
gentemente presidido pelo sr. 
Messias Soares. antecipou as 
comemorações da grata efe­
méride. Assim é que ontem 
foi rezad:::i, Missa de Ação de 
Graças na Igreja Nossa Se­
nhora de Fátima. na praça dos 
Pioneiros. 

Par':L hoje está programa­
do um grande e suculento 
churrasco no San Fernando-
65, gentilmente cedido pela di 

retor ia do clube «ws comerei 
rios. A partir rlas 8,00 hon 
haverá ônibus para. os assoe 
dos e famílias, saindo d 
fronte à sede do Sindical 
No decorrer do rua de hoj 
no San Fernando. haverá co1 
petições ei:;portivas , di'"~ribui 
çâo de brindes, br incadeira 
dançantes , etc . 

São convidados espe. im 
para as comemorações o sr 
Antonio Pereira Magalcli, p 
sidente da Federação e Gont 
derilçâo do Cornérr,io de S: 
Paulo: p refeilo WataJ. I shib 
shi e seu secretariado, e iJ 
prensa falado e escrita . 

SUPERJATO 747 SAI D HA' GA 
Grande número de con 

vidados acorreu à localida,de 
de Everett, nos Estados Uni,I 
dos, esta semana, para admi­
rar o primeiro Boeng-747, o 
maior e mais rápido avião 
comercial do mundo, recém­
sa1do do hang:i.r de monta: 
gem _ Podendo transportar 
até 490 passageiros à veloci­
dade de mil quilômetros ho­
rários, o 747 deverá acarretar 
nrn-fnnrfoc- modifkações no 

tramporte H,éreo . Cêrr;1 rlc 
companhias de aviaçao cm 
do o mundo já c>ncomenc 
ram a gigantesc.i aerona 
Seu interior, extremame: 
espaçoso, dispõe de várias 
birres para passageiros, de 
J.a <; para recr~açao e cor 
rê~1cias. cinema e um salao 
chá no compartimento su 
rior . As primeiras unida 
?~.:;,:eç~:_~o _i: s_:_:: _~llf regm~s 
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' êegunda siríaca, querend~ ambas dizer a mesma 

1 

coisa: confissão . Jerônimo chamou São Judas Le­
beu. isto é, homem sábio e g.eneroso. 

'SANTO DE AMANHA 
SA-0 SIª" iQ E SA-0 JUDAS TADEU 1 Possuid~ de zêlo realmente a~ostóli~o e de san-nm · to fervor, Sao Judas Tadeu dep01s da vmda do Es-

pirita Santo, deu-se à execução da ordem do Se­
Simão nasceu em Can1.néia, onde Jesus mudou nhor :pregar ao mundo a .. Bo·1 Nova.", espalhar a. 

a água em vinho. O evangelista São Mateus chama-o doutrina do seu divino Mestre, converter os gentios 
1 sempre Simão Cananeu para distinguilo de São Pe- e rncredulos, fazendo-os renasoer pela fonte batis-
1 dro que também er':l. Simão. São Lucas acrescenta- mal. No testamento cio historiador grego. Juaas 

l 
lhe o apelido - Zelote - porque pertencera à seita Tadeu foi o primeiro a evangelizar a Judéia, a G'3.­
dos zelotes, a qual. contr:)1riando as Escrituras. que- liléia, Samaria e Iduméia para, J.ntes de tudo, pro­
ria que a esperança do Messhs se r.ealizasse pela 1 curar ··as ovelhas perdidas da C3..Sa de Israel". Fre­

i violência. Conta um historiador, Ricéforo, que Si- I gava o arrependimento, expulsava demônios e cu-
PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 169 1 mão fôra o esposo d JS bodas de Canaã. O milagre da rava enfêrmos. Pelo ano 50. Judas Tadeu tomou 

1 
Caixa Postal. 4249 tr::rnsformação da água em vinho causara tal im- j parte no concílio dos Apóstolos em Jerusalém. Pre-

RIO _Rua Marechal Niemeyer, 20 _ Cx. Postal, 1102 pressão em seu espírito que, deixando tudo, seguiu gou em seguida na Síria. Mesopotãnia, Armênia e 
a Jesus, manrendo com o consentimento da espôsa. Pérsia. Inumerávis foram os mihgre3 efetuados pe­
perpétua virgindade no matrimônio. lo ~eu zêlo. Como nos tempos de JBsus, tambem ao 

Judas Tadeu é irmão do apóstolo São Tiago, Me -;eu embaixador afluía muito povo, trazendo mudos, 
nor, ~ primo de Jesus. Marh, sua mfie, era prima de 1 cegos, coxos. doentes de tôda espécie. Judas Tadeu 1 

Maria Santíssima e seu pai, Alfeu. primo de São Jo- 1 os r.urava em nome de Jesus . A multidão se mira- r ANTO DO DIA 
1 
sé. O nome de Judas Tadeu é mencionado pelos evan 1 vilhava com êsses milagres. 

SANTO EVARISTO 1 gelistas Mateus. Marcos e Luc'ls, sem nenhuma refe- Cntinuando o seu árduo apostolado, Judas 

1 

tência especial; é registrado apenas na nomencla- Tadeu penetrou na Pérsia. onde encontrou outro 
. . . t na Grécia tura dos apóstolos. São João é que lhe cita o nome, 

1 
apóstolo, o qual como seu próprio irmão, hmbem 

Filho de um JUdeu, Evans'° n'lsceu ' dJndo um realce esf,}ecial: '·Judas não o Iscariot0 s". se chamava Simão 
1 60 Não s sabe quando se converteu ªº . . . _ • '-: _ . 
~ o. an? · e . R 0 eu no- Era a proposito de uma exphcaçao que Tadeu pedira Em toda a parte por onde passavam, emude-
nstiamsmo e nem quando vew ª orna. s 1 a Jesus sôbre a passagem do discurso do Mestre na ciam os oráculos. rui9.m os ídolos e muitos pagãos 

. -- -""(' .... 

depois de faze!.."-' . 
seguro com a. · 
Meridion.al · il 
.V. vai sentir-sê, 

• muito. 

I 

' ~~ ' 

IUI MERIDIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS OERAIS 

h~ aparece como membro do clero romano. por ºC: Ceia: ""O mundo não me verá, mas vós outros me se convertiam ao Deus ds Cristãos. Veio, porém a 1 

iao da morte. ~o papa Santo Anaci:t?~ ª q~~m u~la .
1 

vereis. porque eu eshrei vivo, e vós .o estareis tam- perseguição . Os feiticeiros e sacerdotes pagãos, 
t..deu por ele1çao do povo e dos . c er~os · a C~ade bém". Judas Tadeu, elevando-se acima da habitual cheios de ódio contra os apóstolos. planejaram vin­
poca, uma a~alanche de hereges. mun ava i. simplicidade dos apóstolos. pergunta: '-Senhor, don gança. Na 'lntiga cidade de Aradus, então perten­
:terna. Eram homens que p::i.reciam t~aze:_ 0 giat~o de vem que hás de manifestar-te a nós e não ao mun sente à Persia e hoje à Armenia, o furor e a cólera 
o corpo. Havia uma espécie de conspiraçao .e • do?" Jesus respondeu: ''Se alguém me amar, guar- dos pagãos, incitados pelos sacerdotes idólatras. 
os os êrros para sed~::.1.o~ular na cab~~aI dg~eJ~~is~~~ dará as minhas palavras, e meu Pai o amará, e atingiram à máxima intensidade. A plebe enfure- Inspetoria Regional de Pres'. Prudente. Rua Barão 
1de, provocandoª ivisao no corpo · nós viremos a Ele. e Nêle faremos morada . Quem cida como tomada de uma loucura coletiva matou 
varisto foi o timoneiro fel~ ~ue apareceu ·n~ hora não me amar, não guarda. as minhas palavras. As na ~raça públi(:'l os dois apóstolos de Cristo. Era 
ropícia para dirigir com pene.iaª ~arca de Fedro · palavras que vós tendes ouvido não são minhas a 28 de outubro. dia em que a IgreJ·a celebra os 

do Rio Branco. 359 - Fone 3381 

1, "t · ·1 t ndo e mstrumdo empregou • o ic1 o e v1g1 an e, or~ . ' mas sim do Pai que me enviou". grandes apóstolos . Seus restos mortais foram depo- - -- --
zêlo do P_9;:stor que da a vida pelas_ sua~ ovelha: Simão primeiramente pregou o Evangelho no sihdos na capital, Babilônia. 

ara defende-las. E. real:nente salvou as das ~ar~~ Egito, na MauTitânia e na Libia. Judas Tadeu per- Quando os maometanos se apoderaram da Pér-
o~ lobos ferozes. Masdna~ .se P1;ocupo~ ª~:nr:gras correu parte da Africa e, voltando ao Oriente Mé-; sia, estas santas relíquias foram levad:::ts para Jeru- ~OM APlrf IJr ·VAI S R 
etcnder a pureza d'l ou ~ma; _or. mew. . . dio, anunciou a palavra de Deus na Judéi;),, na Sa- salém. !> p;; n I;; 
decretos. que foram mmto uteis .ª _IgreJ~'. impn- maria na Mesopotâmia e na Síria Os dois apósto- No ano 800 Carlos Magno fê- las transportar pa-

à d· scipli'la eclesiásti "a.' uma feiçao pratica que ' · • 
lll i e • " • . • '... los se encontra:r;im na Pérsia Foi precisamente em ~a a Basílica de São Saturnino em Tolosa na ~-ANCADO NOV AMr-NTE elhor atendia às necessidades espirituais dos f1e1s . . . - . . · . · . ' ' t R !; 
. . . ~- . , . t' 1 oratórios uma ocasiao em que d01s tigres ferozes , na cap1ta1 F'r'J.nça. Mais tarde foram transladadas para a Ba- ., 

ngm no ~n~enoi de ca.sas P'lr ~cu ~r:s arte na Cª~ do país. haviam fugido da jaula, causando p1vor à sílica de São Pedro, em Roma, onde os peregrinoE: 
nde 0_s cnstao~ ~e re:i~iam para on ª P ~ população. Os santos fizeram-se voltar à prisão. prestam veneração. Desde os temp os primordiais 
'braçao do of1c10s d1vmos Foram nomeados sa- . A • • • _ , • • 

. - d · s ·at, ·ios. eram os Impress10nados com esse fato, o rei e m9.Is de sessen foi Sao Judas Tadeu invocado como patrono nas 
_rdotes /ªr~d '1 ddll'eçao esse 01 01 

· ta mil pessoas se converteram ao cristianismo. Che- grandes necessidades, nos casos desesperados. 

E. a . ~ova chance para vô- 1 nha" com o primeiro fas­
~e m1c1ar ou colocar em 

1 
ciculo ! Esta :semana reser­

dia a SU<.l coleção de Bum ! ve na AGE CIA LIMA os 
. I ' 

aroco.s ª ci ª e· T . S . heci da nova gando, porém, a uma cidade, cuja população ado- Mas, por motivo da inominável traição de Ju- Apetite. E vocc receberá . numeros que faltam de 
grátis "0 mundo eh Co:6i - \ BOM APETITE ! . <?- imperaf°tr e~a f raJan~"t 0 c~~ s seªus adul _ f'lVa o Sol, os padres idólatras quiseram obrigá-101' das Is-cariotes. o nome de Judas caiu em tal des­

_l:gi~o os T·~ :- os m am:s'.t. 81 . os p;e~igosos mág~- a tomar parte em suas sacrílegas cerimônias. São pr~so e tornou-se tão odioso e difamado que o S'ln-
t.n es. os cns ao~ eran;i

1 
~1 iceir~s d'am s~r atri levados ao templo pagão. '·Meu irmão. diz Judas to apóstolo ficou quase esquecido. For isso quis __ _ 

~ 
3
perversods, C:-1J?s mi ag~es so unPºio-1es noturna~ Tadeu a Simão. eu vejo o Senhor nos chamando". Jesus reabilitar o bom nome dêste apóstolo e Êle 

11t1os aos emomos; nas uas re E t b. d s· - . J e · t · - · s t B · ·a d · .. l' _ · 1 TO crimes sob a capa de ·u am em, respon e imao, v1 esus ns o, cerca- mesmo, em apançao a an a ng1 a. man ou m-
ia ~cldav im se os mais ieg_1 s uns d'e ·ener·ad,os 0 do de anjos. um dos quais me disse: "Eu vos tirarei vocar São Jud'.ls Tad-eu (o amável. o generoso ), 
irn1 es e mansos, eram e es g . , d t 1 d 'b d "b t-d t ·· M t d t d t f' to concreto. porém, é que os cristãos aumentavam o 

1
ehmp od,. ern tan

1 
º:º sf~ re o a essa gen.te . as promf. e en o socorrer o o~ quan osd , Scomt ll'me 1 

. _ t ., d t dn 0 . eto .,..~ da sociedade to- eu e pe I que a nao izesse, porque mm os po- con rnnça, recorressem a esse gran e an o. nqs 
p. ne 1 an o em o ~s s s r "'"' • d' t .. N t t . d" . · d d c t · t · 

t d e 'tal d Impe'1,1· 0 Massas" popll- mm se conver er . es e momen o, um anJO in- casos mais esespera os. on a-se que es e apos-tav,tm cou a a apr · o . · · . , . . 

TI 

res, porém insufladas pelos padres dos templos ge~se ª.º~ d~:_s ~ 'Que e~coI?e~~ ~ voss_a t~orte1 ou o tol_o ~p1receu ~m ?1~ a u~ sua de~ot:1 e 'tlhe ex-

1 

~ãos, começaram a criar motins nas ruas. nos jo- ex erm1~:_0 es e ftº~º imp1? :.M· s ~P?~d~ os c.an~a- ~nm1u o s~~ esgos o, v.~~ o que nao mm os pen 
s públicos, no circo e nos anfiwatros. pedindo ':t ram, en ªsº· ~m ª ~".vozes · ise~n.c~i rn par·i es · 1 ~am ~m ple 1~ 0 âeu tux~ io d. , Ent d t Cientistas de 17 paíse~ 
orte elos •·criminosos", dos inimigos de Júpiter". E 1 te povo, ::>n - or.. ~i-_nos o martinp . ~as os sa- _m e ou or a greJa Iz: _ . r.e os evo os reuniram-se na Univ1::rsid,i· 
pers guição levantou-se tremenda, numa verdadei- r}erdotes pag~o~ .ms1s~iar_:1 em constrange-los a co 'ie Sao Judas Tade~, poucos sao aqueles que, nas de Scuthampton Inglater­
' CP";da humana, a quem tivesse ·:t coragem de se meter o sacnleg~o._ s1r:iao oferece-lhes um·1 pr~va ioenq~s.:. nas tentaç?es, no desesi:>e:o· .no medo e ra, para discutir um dos 
mf-!:'ssar cristão. Metido na prisão, Anacleto é sur- de que.ª sua miss~~ e ab~nçoada r;ielo verdadeirc na ·9.fllçao, na calun:a e na maled1cencia, na pobre- problemas mais urgentes do 

dJ desapiedadamente e, s·::i.ngrando. coberto de ~eus. dizendo.lhes: O s91 e uma cn~tura ~e Deus ~ª· ~· ond~ -:resmo toda a es~eran;~ ~arece v~. ten- mundo _ bwdetertoraç:ão. 
agas, atirado ao chão, como se fôsse um mulam- sao os demomo~ que estao em vossc:s idolos, ~m n~- :io implorn o_ com fervor a mter ... e sao .d.e Sao _J~- Esta palavra algo rebar­

) de gente, enquanto move os lábios perdoa os seu~ me de Jesus Cnsto eu ordeno que eles se retir:n:i . jas Tadeu, n:1o ten.?am encontrado '1UX1llo e ahv1<>. brutiiva significa 0 ataque 
·sassinos e louv'l a Deus, confessando a divindade Tomando formas monstruosas. os demomos Dara os seus males . 

1 
de gentes biológicos a ma-

' .. 
Acrescentando-se a essa 

cifra os danos em outro;; 
países a con•a rHnente a 
p ·rda de alim.:ntos em todo 
o mundo que a lrnmanidade 
paga pda biodeterioraçã o 
a tinge cifras astronômicas . 

\'.)s especialistas discuti-
ram mais d'e 70 traba.ulhos 
alusivos ao· problema no seu r S e · t sabm das estátuas que caiam aos pedaço::;. teriais de importância eco-

'. C·US ns o. 
Rasgando as vestes, puxando os cabelos, cantor- nomica, tais como alimen aspecto básico além de es-

cendo os braços. cheios de raiva, os padr.es dos tem- (QRRETORES DE SEGUROS tos, prod,utos itextels, ma- tudos especializados relati-

SET~MO CEU 
Os 80 anos de Chavelier - A Doce Vida de Blota 
- Roberto Carlos O Brasa que não dorme -

cantor. que desprezou o lírico para ser o cantor 
J povo : Vicente Celestino - O fim de semana de 
:rnderl-ey Cardoso - e Superfotonovela em cô­

-estão em SETIMO CEU. 
Adquira o seu número na ÁGENCIA LIMA. 

Lavandéria Automática 

plos insultam os seus fanáticos que, bl1fesmando Qt.ira e maqumaria. vos ao apodrecimento da 
berrando e fremindo, como se fossem cães furio- c~mpanhia de Seguros com inspetoria recem A reunião, que Ioi a pri- 1 madeira de!terioração e • 
sos, arremessam-se contra os santos apóstolos, inst'llada nesta praça, deseja manter contáto meira do seu tipo realizada proteção de artigos têxtei~ 
massacrando-os. 1 t no mundo, ocorreu num plásticos, tintas, papel, CO$-corn corre ores oficiais ou não, que operem 

SÃO JUDAS TADEU 1 .em Presidente Prudente, alta sorocabana e momento em que o solapa- méicos. produtos farmaceu-
Judas Tadeu era filho de Alfeu e de Maria, ta-o 1 lt 1 mento da prndutividade ticos, líquidos incfustriais. a a pau ista, a fim de estudar possibilidade 

Conheci· da no Ev·a.ngelho por sua gra11de ~ 4'e1·ça-o a d · · Ob · · por :i:ungos, bacl.erias, in- pedras, e obras de arte. 
~ a..1. e negoc10s. sequ10 dirigir-se à avenid'1. 

Jesus. Alfeu. irmão de São José, pai adotivo de Je- 1 Brasil. 824. ou marcar entrevista pelo telefo- 1 setos, roedores e outros 1 Uma comissão especial 
Sus' era um homem de prestícno, modelo de virtll- 43? 9 age.ntes causa somente .. aos e•st,udou a microbiologia .,,. ne : "' , correspondência para a caixa pos-
des . Maria, digna e santa esposa, era '·irmã da mãe tal, 863, em Presidente Prudente. 1 pa.1ses europeu, prcJuizos dos hid.rocarbonos, corro. 

avaliados em 7 bilhões de sào de metais, e. corrosão do Senhor". como é designada Il':lS páginas santas. ____ _ 
~· dólares ao ano. muríticnn.. Foi um:i das piedosas mulheres que tinham 

acompanhado a Jesus em tôda a sua penosa p ·1ixão 
até ao pé da Cruz -e que, desfeitas em pranto. depois 

1 do sacrifício do G::ilvário, cuidavam do Santíssimo 

1 
Corpo do Mestre. Falecida mais tarde, essa boa 

) 
matrona foi venerada como sa::ita. Seus restos 

· mortais são conservados em Veroli cidade episco- 1' 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito ~1001.~ 

BUSCAR SUA ROUPA. pal nos montes Sabinos, na província de Roma. 
ELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 1 Judas Tadeu tinha três irmãos: Tiago, Simão e 

José. Tiago. um dos doze apóstolos. é chamado ·'o ··:=====================·,.._ · menor" P9.ra se distinguir de Tiago, ""o maior'', ir-
mão de João Evangelista . Depois da Ascensão de 
Jesus Cristo, êste irmão de Judas Tadeu tornou-se 
o primeiro bispo de Jerusalem. Sucedeu-lhe na 
mesm'.3.. Sé episcopal um de seus irmãos, Simão . 

Este, porém. não deve ser confundido com Si­
mão. o apóstolo, pois dos irmãos de Judas Tadeu, 
sàmente Tiago era apóstolo. Como bispo de Jerusa­
lém, Simão foi martirizado aos 120 anos de idade, 
no tempo do imperador Traj'3,llo. O terceiro ir­
mão de Judas Tadeu é conhecido apenas pelo nome 
de José. 

Tiago. Simão, José e Judas Tadeu são chama­
dos na linguagem bíblica ·'irmãos de Jesus Cristo, 
"irmãos do Senhor". Hoje, falando-se de irmãos, 
pensa-se espontaneamente em filhos do mesmo 
pai. Antigame11te, porém, o nome de "irmão" ti­
nha mui diferentes significações: entre outras, em­

/ pregava-se muitas vêzes no sentido de parente. pri­
mo, etc. 

Relata-nos uma, antiga tradição que Judas Ta­
deu, nos primeiros anos de sua infância, era com~ ! 
canheiro do Menino Jesus. Anos mais tarde, Judas 
Tadeu casou-se. Segundo escritores antiquíssimos, 
•ma espo:a, chamava-se Maria. Pela narração do · 
Hegesipo. historiógrafo sério e rigoroso dos primei-

opaganda comercial e política - desenhos ros tempos do cristianismo, sabemos de dois n etos 
ra cliché - caricatura - letreiros - painéis - 1 de Judas Tadeu, Zocer e Tiago, que se tornaram 

placas - slayds, etc. bons cristãos. ; 
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FINANCIAMENTO PELA CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL SÃO PAULO EM 15 ANOS 

- JOAQUIM BARBOSA - 1 Judas e Tadeu são duas palavr.as que signifi-
Nicolan JVIaffei. 342 - 2.0 andar - sala lp cam a mesma coisa, sendo a primeira hebráica e a 1 ~-----------------------------
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. <<I Criança Excepcional Deficiente Mental>> 

-~~~ 

00110 I! LAERCIO 
t · ,...das Fazer política mentindo ao povo é ainda nos dias a uais uma 

maneiras mais fácil de angariar votos. muito embora o número de mcautos 
venha diminuindo dia a dia. Abrahão Lincoln já dizia ''Pode-se enganar todo 

0 povo durante algum tempo; pode-se enganar parte do povo durante certo 
tempo ; mas não se pode enganar todo o povo durante todo o tempo"· Poris­
so não acreditamos na vitória de demagogos, muito embor a tenha uma parce­
la do povo sempre propensa a acreditar nas mentiras que lhe dizem. . 

"Só 0 amor constrói para a eternidade", frase atribuída por alguem ao 
ex-presidente Getúlio Vargas, está sendo usa da pelo auto~ da descob:rta_ lar­
gamente nos comícios de certo candidato, alguém que julgavam.os mais mte-
ligente e com outros recursos de oratória . _ _ 

Dizer também que vai cumprir promessa a N. S. Aparecida, mdo de 
joelhos ao Santuário do Brasil não fica bem ao autor da promessa. porque, ~s 
verdad.eiros católicos não vêm à praça pública revelar os seus sentimentos mais 
íntimos. 

Torna-se desnecessário lembrar que um dos dez maqd::nnentos da Lei 
de Deus é exatamente não invocar o Seu Santo Nome em vão. 

Meditem bem os católicos e sintam até que ponto chegaram os pscu­
dos amigos do povo, os que pretendem votos à custa do engôdo e da falsidade, 

mentindo deslavadamente, mas não acreditamos que impunemente. 

Aliança 
sub- legenda n.o 1 da 

Renovadoro Nacional - {ARE~~A) 

Altair Senna 
Altamir Mateus 

N.o 2.108 
N .o 2.109 

Henrique Funada N .. o 2 . 107 
Joaquim Nascimento N.o 2 .101 
José Leite N. o 2 .104 
José Bernal N. o 2 . 105 
Moadr Miranda N. o 2 . 102 

Mário Tamaoki 
Pedro Goya 
!'21inio Armelim 
l1eb3 s ti ã o MA rtins 
K:wuo l\lf~H"7Rno 
1Va.lter Cassetari 

N.o 2.12~ 
N. o 2 .103 
N. o 2 .106 
N .o 2.110 
No2111 
N .O 2 . 124 

CASADEI S/ A. Indústria Comércio 

Madeiras em geral 

Materiais para construções. 

Revendedores Eucatex: Dur.atex: Duraplac 

Esquadrias tacos 

Av. Brasil, 19t7. -fone, 2966 - Presidente Prudente 

O têrmo "excepcional" J 

não significa a mesma coi­
sa para tôdas as pessoas. 1 
Algumas usam-no quando 
se referem a uma criança 
muito brilhante ou dona 
de dons excepcionais. Ou­
tras q:iando se referem à 
criança atípica ou porta-1 
dora de algum desvio do 
normal. O têrmo "criança 
excepcional" é aceito entre 1 
tanto quando usado me 
relação à criança que apre 
senta alguma deficiência 
tal como defeito físico. ce-

1 gueira. surdez; à criança 
cuja inteligência se desvia · 
do normal seja ela super- 1 
lotada, limítrofe ou retar- 1 
dada e à criança mal ai us­
tada ou com distúrbio emo I 
cional . 

Foram feitas várias ten­
tativas paar definir uma 1 
Criança Excepcional. Estas 
definições. além de inclui- [ 
rr.m uma de!:criçaG breve I 
das c:uactensticas da crian 
ca. Exigem considerável 

1 
elaboracão para serem com 
pree:1didas Para a finali­
dd.Lle presente. 8 "Criança 
Excepcional'' pode ser de­
finida como '·aquela que. 
pelas , uas características 
mentais. físicas ou socrnis. 
se desvia da média das 
crianças normais de modo I 
a exigir modificações no 
processo educacional ou 
atendimento através do 
Serviço de Educação Espe­
cial para atingir o desen­
volvimento máximo de 

suas capacidades. 
Para ser classificada co­

mo "Excepcionar·. uma 
crianea não tem que ter 
nascido necessàriamenLe 1 
surda ou cega. sem brnc;os I 
ou com pé torto .. com lábio 
lPporino ou com fenda pa- 1 

111.tina. mas poderá ser 
qualquer criançn "dil"fren 
t"" de modo algum das de 
maic:; apesar ele tôclas as 
pesquisas cientificas. remé­
clios e extraordinários cui­
d'l.dos fisi.cos. as crianc;as 
::idoPrrm ne poliomielit.e. 
naralisia cerebral ,febre reu 
·máfica. mP.ningite. escala 
tina. saram00. torn,rndo-fe 
?~ vezes exr-~pcion<iis. V?.­
rios tipos de acidentes sào 
suscetíveis de torrnir P s • 
C"iancas "C•XCl"ndona i"" eh· 
8lgnm modo. S0m qnalrmer 
cn1H;;-1. ap::irent.e. algum'.ls 
,·~·i?.nças n"~"."m rnm um." 
l•· "~º c:?.rfl1::ica. bracos e 
n,;n•as def"itnos0s. 1'\t•1na­
"Ílsira ou r1)TYl defíciên:'l'l 
rr.-.·-,1,•l QU'llr111er Qll" ~t',a 

" •11_ .... da ro.1dição "cx. .. c· :-1-
<·m<il" e onde quer que rs­
V ' .ii' 2 crian('a, o impor '.;JJt 
t<"' é quP "'llfl.S necr<.sic~ivl, s 
se.iam identificadas e satis 1 

fatórfamPnte atendidas. 1 
Crianças Excepcionais 

t~n• conceitos básicos. ob-) 
.idivos e idéias em comum I 
com as outras crianças e 
se desenvolvem da mesma 
for mi>. É necessário reco­
nheLer sua semelhan<;a 
co::n a.s crianças normais e 
sun s necessidades esp':!•.!Ji 
cas. 

'T'0rlos nós acredit:i r.'oS 
QU•J C<~da "tiança tem diT'ei 
to '' uma educaç:'i0 3~ . .- 0 
lim.1:: de s m capacid:1d'~ 
J. C1·ianç3 EY•'epPion::il ~~,.1 
o n,n;mo "cl•reito" de anc0•1 
d<>•'. embm::i sua "capau llit 
rle" de ::iprPnder ni'ío sei;\ a 
m""Sl71'.i. Devemos noc:; a"c!· 
ao princípio da cdt1,·:1;;10 
parn todos. s<"m levci1 ·rn 
r , n~ iC:rracão ra\'1 . ,,,.,,r,,1 n:; 

"c;;n:>ddade", à edur· '1I';.(• 
de i.ocios os que si'tri rrl11 ''"­
l'"L' . Quanrlo d::imos íl 
Cri::t.n('rt Ex.rf\nrinn:1J ., 
"",. "i (';'! QPP 0 f: ... ·ir'"!, Vl t::q 1} 

11 :c,''ivn em('\0i('ln'll 011 'f' -
f'i•1f·T1r.n1_p (lifPfPD 1fl . r· "''1 ' -
t11,1i1inc1c jo·n"' p·n '1'" .,. •' 

"''cn]'><. 11·1 ,.nm11nida1l'• P 
•:1 ''rl?. rotiri''lnn.. Ps' ., .. ,.,., 
·,0nrlri em nnít.ic~ C! nn":; l 
r>r<:l"lc:1 nitm_a verd3~··'ii ';t 1 

F'XC"RPCT0NA.T8 . DEF'T­
,..,y"''''T'ES MRNTATS sf.lo 
<>dn]L0s e r•j;inças qnP,, f::i­
~0 i> 11111. <'l.Psenvolvimento 1 

1m1dPn1rnd0 da in' 0 li?:ên- 1 

eia. têm uma desvantagem 
Sil!'1i fica tiva nas suas pos­
sibilidacles de aprPnder e 
actapt1.r-se às exigências 
da socied::i ele 

JNC1DIENC11\. DA DEli'I­
ClÊNCIA MENTAL - S!'­
gundo dRdos estatísticos. 
cerca 120 . 000 crianças nas 
cirlns em cada ano são de­
ficientes ment:1is. 

De cada 1. 000 crianças e 
;'.C:1tl t.of'. 30 são deficientes 1 
mentais. porcentagem 
maior do que qualquer de­
ficiência física. 

Não há modo de saber, 
por antecipação, quais as 
crianças que ao nascer se 
tornarão deficientes men­
tais. Estas crianças nas­
cem de pais medíocres ou 
muito inteligentes e de ma 
neira idêntica, provêm de 
familias muito cultas e de 
familias ignorantes. Todos 

1 

os grupos raciais, religio­
sos, sociais, econômicos, 
são afetados pela deficiên-
cia mental. 1 

PROGNóSTICO - Uma 
vez que obtenhaim auxílio 
adequado e ensino especia 
lizado entre crianças defi­
cientes, 25 podem ser ins­
cientes. 25 podem ser ins­
truidas nos conhecimentos 
básicos da leitura. escrita 
e urit;mética e. quando 
arlultos. podem ser autosu­
ficientes. Quatro poderão 
exercer um trabalho sim­
ples no lar ou em oficinas 
protegidas e ao se torna­
rr. madultas "etão semi­
independentes Um entre 
os 30 individuos deficien­
tes rn-cessitllra de cuidados 
duranle as 24 horas do 
dia, durante tocla a viela. 
(dados americanos). 

CAUSAS: A Deficiência 
Mental aparece quando há 
dcsenvolvimenlo incom­
pletos ou distruição dos 
tecidos de sistema nervo­
so cenLral. Algumas vezes 
o cérebro não se desenvol­
ve antes do nascimento. 
Aplicação excessiva de 
ralo X, certas doenças, in 
fecções o udisturbios glan­
dulares du:ante a gravidez, 
poderr. ser causa do retar­
do mental: parto excessi­
vamP,nte nrolongado. ho­
murr:cgia ou falta de oxi­
gê11i0 podem danificar o 
rért->bro do recem nascido. 
O desenvolvimento com- 1 
n'.1't 0 ele uma cri anca. '.'>0h 
o pon lo de vista ·mental. 
pJctr sei· retardado após u 1 

111~r·irhenlo. devido a um 
:ir·;;i.'"11P envenf'nrimento.

1 di:;Lurhios glandulares ou 
dot>nças da infância. Re­
crnt.e: pesquisas apontam 
também em escala cre. -
cente falta dE. i nsLrucào 
nclr c111,1da e ouLros falares 
r·ulturnis e de ambiente. 
coino e:i.usa da Deficiência .

1 
J\frn Uil . 1 · 

O 9,r:,11 da lirnitaci'to in- 1 
1r-Jpf'f.11~d do De ficiente 
1\ir,•lal, dcte1·mina a 0xfcn 
:;:w d~ seu treino ou de sua !' 

erlul':\í;ii.o. Os deficientes 
m0nt n is ('e: tão classificados 1 

em 5 níveis: 1 

Nível I - Profunclo 
(Q. I. o - 24) 

Nível II - SevPro 
(Q. I. 25 - 39) 

Nível III Moderado 
( Q. r. 40 

Nivel IV - Leve 
54) 

!Q. r. 55 69J 
Nível V - Limítrofe 

1 
!Q. r. 70 - 84) 

Nívrl I Profundo 
Necessitam de cuida­

do ou a lencão constantes 
para sub revi 1rer. A coorde­
na ão motor;i e clesenvolví­
mP11L0 rlos sent idDs são po­
brPs. Constantemente so­
frc111 irnpedimrntos físico~ 

1 
N;vr·l Tl Sc·vrro: 

O desenvolvimento elos 
m(lvimi?ntos. a articula-
<;~ o " a ling11a!{em estão 
rt>t;u·dnch1s. Nflo dependem 
rom)ll<'t:<mente daqueles 
que (':,;:'\o ao seu redor 
_,;,. 'vr.'~"- n1:1s não semnre. 
~ofrem impedimentos fisi-

Níve~ lII - l\!To tleradns: 
!\. n~.11dfJs Pm '>l'U desen­

vnl·, ·m .. n'o. m·1<; podem a­
Pl'"!Hler !) r11irl:tr-se. o~ 
""110ct"' Do'11·m ser atles-

1'·qr~ ,,.:! l •'Pr•t•...-d ~VPiS dP adpt· 
fr: l1l"n1r>1 (lq nrl11]roo, (ln 

\''" ·' l .,, b;1 lb ,\r e vi VGr sob 
("iJ i t 1 ~ c1:)~~ 

N;v .. 1 1V - L»ve: 
nP""n"nlv•n :r» tn ]Pnto : 

O~ rnenorP" l'' c1Pm ser ed n 
('.t:h-; (f:;urct•tivei~ dP rdn- 1 
ru·àel dent".'l dos limitPS. 
o~ adultos com Rdestramen 
to. pndPl"l de:-;empr>nh,lr 
tarefas diversas. Podem 
lPvar vi da independente . 
Nível V Limítrofe: 

Irleligência rude. difi-
Cl'ld:'!de de compreensão 
r!n•<'nvol.vimcnto senso-mo 

t<>r cita"" normal. 
AS "CLASSES ESPE- 1 

CIAiS" organi:t.::idas junto 
n.os Gru nos F:scol ares. com 
o rncíximo de 15 alunos. 
são desl.inaàas à erlucação 
de cria.nas deficientes men \ 
tais pürtadoras de grau Le-

ve. ertiradas das classes l 
comuns. I 

Euge:tio G!!doy & Cia. Ltd!t. 
Indústria P.Jn expansão em Presidente Pru­

dente está 8dmitindo em seu ·quadro de funcio-1 
nários mPCânicos ajustadores auxiliares de es-
critório. 'i>Oldadores. I 

05 interessados deverão dirigir-se à Rua Jú­
lio Prestes 471 - JARDIM AVIAÇÃO . 

A criança deficiente meu 
ial ca•.tsa nas classes co­
muns s01 ias dificuldades 
para n progresso g_eral dos 
a lunos Inconscientemen­

te. Pi'J'1 uba o trabalho de 
seus cc;lr:;as. Uma vez re­
tirada w.:ssas classes. ofe-
rece m~lhores condições 
1:-tra as demais crianças 
:1f--Sirn ila•t·m os ensinamen-
tos. clnninuindo asslm o 
númern de repetentes e 
aumentando a percenta­
gem de promoção do pro­
fessor. facilitando ainda, 
sobremaneira o dcsempe-
11ho de suas funções. · 

A instalação de Classes 
Especiais cm todos os e~-· 
tabelecimentos de ensino. 
não permitirá apenas um 
nu:!J10r aproveitamento do~ 
alu1;os normais, não cola-­
borará apenas para um 
número menor de repeten · 
tes. fará muito mais: aju­
detrá o excepcional a ser 

f, f,llÉ:lU. - 1 

A e:clucaçao dos deficien 
tcs mentais não difere err. 
seu;; fundamentos da edn-- , 
cac~.0 de qualquer gru1.c 
de indivíduos: educar pa­
r.1 \·iver melhor. usar suas 
cnp:=i ridades e tornar-s~ 
nm membro útil de grupo 
S01.';a;. l 

A tendência do mundo 
inLeiro é no sentido de que 1 

todos os esforcos devem 
ser realizados pâra i.nte-

grar os deficientes mentais 
na sociedade. capacitando­
os a executar as atividades 
práti-:as necessarias para 
isso e, se possível prepa­
rando-os para uma tarefa 
profissional. 

Há certos objetivos que 
são específicos para os de­
ficientes mentais e que de­
vem ser levados em consi­
deração ao se desenvolver 
um programa: 

1 - Educai::ão que este­
i a de acõrdo com a capa­
cidade. interesse e limita­
ção cio indivíduo. 

2 - Educação que possa 
atuar eficazmente nas ex­
periências sociais. 

3 - Educação que possa 
permitir sua participação 
em um tra1.Jalho social. i 

4 - Educação que cste-
j a ele acõrao com o int.e- ! 
professor especializado de- 1 
r-ê~sr geral do meio. Ain­
da que seja óbvio que o 
va ter as mesmas condi­
ções dcscj áveis para todo 
professor. há alguimas nas 
quais deve superar. 

Cntas características 
da personalidade parecem 
SI')!' essenciais ao professor 
cs11Pcializado 

Deve êle possuir elevado 
nível de aceitação das ea-
paciãacles limitadas do 
cleficienie mental a fim 
de _prover. e aclaplar mate- j· 
na is e me todos para os 

diversos níveis e tipos de 
ctef1clentes menta is. De­
ve possuir curiosidade sõ­
bre os processos de apren 
dizagem . E' preciso tam­
bém , que sejam definidas 
suas habilidades nas se­
guintes áreas: 

1 - Compreensão das 
ca racteristicas do deficien 
te mentfll e seu lugar na 
soei rdarte. 

2 - Desenvolvimento 
C.e um programa funcio­

n;i.l (rLJe atencla as necessi-
da.Jcs pessoais e socia1 
do deficiente mental. 
~ - Conhecimento e apli 

er.çãt de procedimentos 
pccl p.:ógicos baseados na 
cornr-reensão e conhecímer: 
to~; t;as características dfl. 
a prrndizagem do dPfici':)n­
tr . 

4 - Seleção. desenvolvi­
ff" ·1t.fl e aplicação de m::i.­
teria 1 pedagógico apropri" 
d0 p<1ra o ensino do defi­
Clt!1;tc:· mental. 

5 - Conhecimento d::i, 
ai·. H'ades d 0Profess0r F:< 
pccializado na equipe que 
11 ". rfe tratar a esta crian­
ç11 pnra educá-la inte~ni 1 
.~1<•Yl(c a saber: clín:c·• 
psiquiatra, neurologista. 

psicólogo. assistente socín 1 
terapeuta ocupacional. 

et.c. 

.l!:qu'i1)e l'sicote<·nica 
Escola Normal São 
Paulo - 3.o Normal 

AMANHA NO TEATRO MUNICIPAL.º 

Fn1·a mconvidado<; para 
part.icipar da comissão juL 
Q'i>dora. dr. Luiz Antonio 
de Oliveira Rozas. dr. Jo­
sfi .F\?rnandes Rama. Dra. 
Myrthes da F onsecn Pin­
to Dr M}1x Henri Boudin. 
Dra. Marília Libório. Dr. 
D<·J\;,c T.ibório. Dr. Josué 1 
To!PdO de Godov. D1· Dil 
son A' hia. Dr . Luciano de 

Sc1t:2':1 Pinheiro, Professo- 1 
ra Zelia D'Arce Pinheiro. 
DJ'. Washlngton Luiz Ne­
r y de Siquelra e Senbora 
R••giI'.la Siqueira e a pre­
f;I' 1 •c":i de médicos na co_ 
rni:-<süu. é explicado cm 
vi• 1.iri<' ele enLre os wm·1s 
haver alguns mais ou me 1 

1w; f:"l·t~c1ficos. no que se 
rPfert> <l as1>un~cs médicos. 

l',\ i~'l'l "'l PANT'ES 
_1\i; ; s. ·~:r;:;-feira às 17 ho­

ras. s" inscreveram os se-

SURDEZ 
2 NOVOS APARELHOS COM DIODOS 

ESTÉREOS 

Criados em Vienna (Patenteados) . Aumen-
1am o som 10. 000 vêzes. Até os surdos 99% vol­
tam a ouvir normalmente. Sem nenhum ruído 
Um milagre Viennatone. Parabéns à Ciência: 
Procure por Vi~nnatone imediatamente. Em 
. eu beneficio . . terá vida tranquila . 

EM SÃO PAULO: CONS. CRISPINIANO, 
1 :w-10. o -andar. Tel - :36-07!15. 

gniHle·; nlunos. Do cm::-o 
nul'IH .J Maria Celia Crivi'i) 
,•rnt· '1 1 ·xeira. Edmea ~1,1-
ria :-:1rnzzi. Vera \Vehhí 
Lvgírt Jfolocly. Flory de 
Som:a S•·pr>H. M11rgareth 
Rose Dornellcs. Apa.recid(, 
M ·i!'l'' Silv:i. L ila Pcrn::\11. 
ctes S!lvrt r do cientificc 
F(p ·1n:1ld0 .~nL01 1 i:1•. ~i. t o­
rt·1~ r1,i 11i-:1i!\llu rle Educ~i­
f'i'i.o F'rrnnnclo Cost:{ D< 
Coll"gio Cristo nri. sümen­
tP uma. Maria Lucia l\1an­
frim do c11rso normal. por 
q1rn.nto r!PsisLíu Liliane .Jtn 
queira Felipe. Do Col•;!!ic 
E.,t,f;dual Cü111cnct;1clor T <1 

llf'l Ahhml. Lodos c!IJ e len­
t 1firo. Maria lViar('ht Ab­
lrnd. lVfoacvr 13uPno !\nu 
da, CHlos · RoberLo Brun i­
m. Paulo Villas Bo:is dt 
Carv.1 'iio. Cqrlo< Albert' 
Farc, Telxeira, Vinicius Ja.1 
dirn. 

Lamentavelmente não 
sr inscrl"V('ram a.I unns ri< 
Colegio São Pnnlo e da Es 
cola uc Cornh·c· io J0:t(J 11in 
1'1t.rl in ho. princip?..lment< 

o nr·imeiro que está con 
:;e;: cn.:;in1J cm fase de rr 
r,1(,flc!ação complela . tnr 
nr1r c!o-sc um dos melhore 
c:r1i1"vi0i! do int,erior do E:-

l'PU'l'EHIO 
1\~ notas serão de 1 1 um 

ATENCÃO : ESCREVA-NOS SOLICITANDO 
DETALHES E RECEBERA' FOLHETOS 

ILUSTRATIVOS E TABELA DE PREÇOS 
Df:STES FABULOROS AP.l\RELHOS DE 

AUDIÇÃO. 
!: 1 a 10 <dezi. sendo lev:~cl 

, m consideração o Conien 
do. Estild Correçã.o Gn1m 
'. i1»1J. Condições pesrn~i~ 

11.\ vcnc:o um dêles. suovisi 

'/ENDEDOR.ES ou REVE1NDEDORES 
Precisa-se para vendas de ESTôPAS E 

MANTAS DE ALGODÃO p ara estofados. Na re-
gião do Norte do Paraná e Sorocabana. 1 

Carta para OSCAR BERGGREN & CIA. 
RuR Alvan Ribeiro n . o 88 - Americ:ma. SP . 

---- ---·--------------- ----

INSTITUTO ~!ACtO-NAL DE 

SOC~AL 
RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS NO 

CONCURSO PARA AUXILIAR DE SERVIÇOS 
MÉDICOS 

Agência em Presidente Prudente 21-52 

N .o Inscrição Nome do candidG1to NOTA 

011 
012 
025 
037 
0;33 
041 
055 
060 
067 
074 
076 
079 
OR2 
089 
090 
093 
099 
1íl2 
107 

1()g 

Prat. Esc. Básica , 
Aparecida d::t, Silva Conceição 71 - 60 ' 
Arlet~ Ivanilde B. Fernandes 76 - 69 1 

Clóvis Peres Dias . . . . . . . . . . 80 - 100 
1

1 
El~'.iO Aparec]do Vicent,e . . . . 78 - 76 

Elza Fdosi .. ·. . . . . . . . . . . . . 65 - 75 1 
Everaldo F'erreira . . . . . . . . . 66 - 74 
h ir Aranha . . . . . . . . . . . . . . 71 75 
José Antonagi Campos 82 100 / 
Laud~lino José Dornelas . . . . 62 7S 
Luiz Nakamura . . . . . . . . . . . ô8 82 1 

Manoel Kuba . . . . . . . . . . . . 73 61 
M-1.ria Cavalcante Leite . . . . . 74 61 
Maria de Lourdes Café . , . . . . 75 64 
Nelson da Silva G. Filho 81 60 
Neuza Maria T. Corbolan. . 77 - 60 
Ramiro Luiz da Silva 72 88 
Sebastião G. da CoRta . . . . . . 78 8fl 
Sidnei Lanza . . . . . . . . . . . .. . 67 60 
Wilson Rubin Peruci · . . . . . . 71 3': 

\Vlnrl(.>mir r. ~Rlo11Pírn Q() .~n 

sões. 

P1U:MIOS 

Todos os partir-i n:1 nté 
··rlebcrào tim diploma. SP 

é!ci r:1le 'l De!Po;flcia Regic 
11 ·1 I t:r C111"1't"·I c''i;·:~ :'i 1 r·i 
e0 · meclalh·v:; d!' prntl'I :~ 
<11·;,o •ir"1i..,1:~ sendo 0 

""•"r:;·n.: Hn rlin!iei:·o. CE' 
r·rn ;,F.TR llS l11J'."""' ao pr 
•;1·il"' R~SS~"'TA :10 ~r 

"11'1<1<: <,HT \ P""J'f' ., ,, " 1 
1·r .. ro. 0 rnenc·-'1.,< honrP'3> 
:1 r·- 1 n e :i n l'nlor~clos. h· 
1r 1-rin •1nssíl1ilidn.des de 
~ r ··~: 1.drnios. 

HHTi\!.1) 

('; Con..:eJh" Munici ,)fll e 
C 1!!1.>r: Pmbém m::ir<'< 
ll''t11 •t: o dos prrsident• 
1 °a 1~' ~.rn.1nhi't à noite. 
e 't· 1 ,., !': nh·'.\m1.1~. poi'- se 
c. •rt c·t.: ,~. : de oralória é Dr• 
m.,, :-.. 1 d.1 (.' r.-!·ssào de L 
g:iJ;· 0 L:~ . i .~Lld~fl.. as outr: 
1 .)Jr_i ''ôes f• <· próprio cr 
!'1'lh•) c' .·w•rai prest igiar. 
Q!.!P. 11:·0 ,-ai acontecer. p 
CJL:•:i t ~· ni· 1J podem como 
1 <:<'f'I' e. ·~1 do!s lugares il 

n~r,,·rn~1 tnnr'o. E' lame1 
Í'l.l"'i. 

S. P ULO - SSI 
Na última e leição P>• 
deput;;dos realizada 
J1 álw aconteceram cois: 
curiosns . Em Imola. r 
e:\l'mrlo. junt•> com a 
lula cJp voto o eleitor e 
locara nma nota de mil 
ras. na qual escrever 
"Voc::·s talvez se.i::im n 
bom: sujeitos. mas os se 
chefes não o !'ào. Dei 
PS!.ns mil liras r::ira q 
'--'--·-- <i minba sauclP" 
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Senador Concilia • IC ra 
tepOl'tagem ele Ary Ribei e enfrentando grandes d1- prepara cerca de 40 tdas uma idéia muito pessoal, -observa - intensitic -Sl trac.no e uma fuga. Pinta de São João - Joi pínLado de Natal com a reprodução 
·o, de -·o ESTADO VE . ficuldades, o sr. Guido para sua segunda exposiç.ao qu1cá com validade para coro a idade. Torna-se co- só enquanto ha lu,.; do sol, t:m apenas quatro fins de de um dos seus quadros. 
; . PAULO Mondin, deixava-se guiar em Brasília. Os quadros 1 quantos se dedicam ás be- m0 oxigenio para o artista. p:;JTa evitar distorcão de semana. Ele o destinou ao Será. naturalmente. um 

lRASILIA rnspe<'ial por suag inrlinações e se todos pint:ido" . este ano las <1rtes. Quem compra Ele não pode re:::istir. D<:s- côr. Mas hto náo o imp.:- Grupo Parlamentar de Li- te~a gaúcho" - assinalou. 
·a o Irnparciall En- matriculava e;ri cursos, de 1 t~atam ctc t.cmas gaúchos· um quadro homenagela o venda um raminho ve de de. uma ou outra vez, derança Cristã, do qual faz 
.into ouve 0 díscurso de desenho ou pintura. Vários mtrwiros. goiaiws e brasili· artista, porque aí o a::;pec- que há novas maravilha• levantar-!'E. da. .: .. ma. á noi parte. E pode ser visto nu­
um colega. um senador cur·os não chegaram , ao enses. Sob variado~·. angu- ro econo~ico se subll1rn1 pc por descobrir. C<.1da cami- e para apruveitar uma sú- m1 sala do 15'.o ándar do 
vezes na presidenci;• fü1 fim. Elt: nãu pode conclúit 1 r~s: ··das flores ··aos 1nares.' lo que traduz. Alguém,· es- nho " como o Jrnri:t.ont.e bit.a inspira~·àu. Edifício Anexo da' Gamara 

.são, costuma pl'e"parar nenhum, mas durante al· das paisagens do cerrado á pontanéament,e, quer a tda que de nós ;;e af.tsta, á Traball ·t c!epre~.,a real- dos Deputados, ond~ fun-
DECLARA( O .... 

GALIANO & CIA. LTDA; 11 a ponta de um iipis gum tempo, qtwndo iã De- ' arquitet.ura de Brasília". do artist.fl. escolheu a. elegeu medida que d"ie pcns;1m'-'!' mente. Vários de s~ us qua ciona êsse Gt"Upo Parla­
'sboço de algum futuro putado Estadual. receue.u li~ ) E os seus quadres tem ti -a. quer po~suí-la como um nos aproximar. dros foram pi11t<1oô, num mentar, que congregá cató-. proprietário do Bar e 81)1' 
idro. Foi assim que :;ur- ções de um pmtor carioca. tulos poéticos como e::.Le de regalo, e o pin Lor sente-'.'e O sr. Guido Mo1.idm já só fim de seman-t. Grand-: l1cos e protestantes. t . HAITI 't A\·. 

seu mais recente trn. lrn, 
: um quadro a óleo d~ 

m crc altura por 2 m de 

ve d'ta • s1 o a 
O sr. Guido Mondin é 1 um barco as margens de realizado porque algucm dis pintou mais de 2 000 t.f>. pane dos que serau agor<1 \ Outro tema sacro d'o se- Pres Vargas 5-31, Pres. 

pintor figurativista, com uma lagoa de Caldas NOVé\S põe a pagar para ler um las. E muito rapido no f'Xpcstns for« rn prodUJido" 
uma Ou Outra incursão pe-' <Goi · ... Tra11qtl1·1a chega ., de seus quadros . trabalho. Desde seus tem- hador Guido Mondin pode l Epitácio declara que pei-

1 

" 1 durante o .,,emt-rl'cesso p::ir "€.!' visto na Igreja de San- 1 deu a nota Fiscal B-1 talão 
gura. representando Cri> lo campo do imprcss10ilismo canoa. dormindo do próprio Por seu primeiro quadn pos de estudante. O profes lamentar de julho ú!Limo. ta Cru;,;. em Brasilia. É n.o 5 de n.o 201 a 250, Ins-
na sua teTceira :ip:iriçao E assim que sente a arte. 1embalo". 1 vendido - recorda ainda lsor pedia um trabalho a A~ sessõc<> do Senado ter- tambem um>1. tela de 2m criçào 2666_C G.C. F.M. 
iois de res usci\,ado. Ma:; não condena a pin\,u- 1 Espera o senador obter obteve 15 mil réis. a cada aluno. e de apare- minavam cedo e o Sr. Gui- 1 t 5;;291;;53 . . por 1.5m e rcpresen a Cris- u u 

', 
0 

s•'nador Guiclo Mor;- ra moderna. "Sou muit.o tanto cxito quanto o de PIN'I'OR DE FINS ci~ com mais de um,, du- do Mondrn. apro\'e!lava o lt d 
v to vo an 0 para ser cru- . Declara que a mesma fiea 

1. um gaucho de Pono liberal nessa questão de ar- 1 sua, primeira cxposiçao cm DE SEMANA z1a. tempo para pintai·. cif1cado de nôvo. . sem efeito por ter lomado 
gre. com 56 anos de ida- !,e" assinala. E comple- Brasília. em 1.96-!. Naque- Embora o senador Guida Aqui, em Brasilia. sél p,n Seu mais recente quadro E os amigos do senador 

1 

as providencias lq(ais. 
filiado á ARENA e Pri- ta: --Pintura moderna é Ia ocasião, intenso foi o in Mondin sempre pintasse, ta nos fins de <>emana. Ab- - a terceira apariça0 de Guido Mond'in receberão. Pres_ E. pitáclo .. 23 Hl í(i8 
iro Suplente da ile~a do questão de temperamento.· teresse dos colecionadores. foi em Brasília que d,;u sorve-se inteiramente com Cristo, as margens do Ti- no fim do ano, um cartão , As.) Gahano & Cm. Lüla. 
ia do. E ·ti: é 0 seu segun Seus temas são muito va-

1 
Aliás. a respeito da venda maior vazão á sua veia ar- a pmtura. Esquece tudo. bt·riades. inspirnda no úlLl-

mandato na Càmara Al- nados. Agora mesmo ele de telas. o senador expende tística. "A arte do homen os problemas. É uma dis- mu capitulo do Evangdho 

Já foi Prefeito de Ca-
s do Sul, Deputa.do Es­
ual e Deputado F·ederal. 
: poli tica desde 1. 946. 
s sua grande vocação é 
intura. 1 

Pinto desde o seis ano:; 
idade" - diz o sr. Gui­
Mondin. O ingrcs<;o na 
a pública, assinala. "foi 

1 acidente". Natura1men 
como julga ser mn de­

. de todo cidad'ão bra­
iro. desde mocinho -;e 
·ressou por poli tira. Mas 
em 1. 946 que. reunido 1 

n um grupo de amigos 
mesa de um bar de Ca-

s do Sul, teve seu nome 
cacto como candidato a 
·feito da Cidade. Os ami 
, se entusiasmaram com 
conhecimentos que mos-
va dos problemas cio mn 
dpio . 
) sr. Guida Mondin era 
ão formado - não em 
ttura. mas em Economia 
rigad.o a ganhar a vida 
e de começar a trabalhar 

12 anos de idade. Tra­
hava de dia e estudava 1 

noite. --Durante esse<; 
anos de trabalho e de I 

udos. não me gobrou 
1po para a pintura". -­
nfessa com 'certa triste 

POSJC:\.0 EM BRASJLIA 
empre que podia. porém 

aprova 
de 

Gnventos 
1ternacionais 
Brasília - Na forma d 'l , 
jação apresentada pe­
Senador Lobão da Sil­
~ra, relator da Comis­
, de Redação, o Sena-

a.provou os projetos 
decreto legislativo 

os 28, 33 e 37, de 1968. 
e aprovam. respectiva 
•nte. o texto do Con­
m ' Interamericano 
Sanidade Animal, as- 1 

iado no Rio de Janei­
a 18 de julho de 1867; 

·exto do Acôrdo Cultu-
1 concluído entre o Bra 

e a Tcheco Eslováquia 
inado no Rio de Ja­

iro. a 16 de abril de 
2; o texto do Convê-

) de Intercâmbio Cul- 1 

ral, assinado, em 25 ' 
janeiro de 1968. en­

. a República Federa­
ª do Brasil e a Repú-
ca Argentina. 1 

·celocar uma peça não genuína 
'no seu 'Mercedes" é o mesmo que colocar' 
'o seu cl:Jnhado no lugar do Pelé. 
l 

lJm teste-para os seus conhecimentos: qual o diferenca entre um caminhão 
Mercedes-Benze um time de fu!ebol? Vwnos ajudar, falando primeiro 

nas semelhanças: um time de futebol tem técnico, preparador füico, 
massagista etc. Um Mercedes-Benz lem motorista, ajudante, ossistencia técnica 

etc. Mais ou menos com as mesmas funções do pessoal do time aí 
ém cima. A finalidade do time de futebol é levar a bola até o destino, mais 

depressa que os outros e mais vezes que os outros. A finalidade do 
Mercedes-Benz é levar a .. , · 

torga até o destino, mais 
depressa que os outros e 

mais vêzes que os outros. 
Um lime de futebol, pora 

ser time, passa por uma série 
de exames médicos, dentário; 

e de aptidão física, faz regimes 
especiais de aliment{lção, ficd 

em concenlraçõo etc. etc. • 
Um caminhão "Mercedes", a mesma coisa: µara ter aquelu e~tréla nu 

frente, éle é submetido, peço pbr p!iça, a dezenas de teste, diferentes, 
sµper'(,isionados por 41 l fanóti.c.ug. f11·ncionú11os doDep.CJrtarnento dtl 

Conlrôle 'de .Qualtqade Ja Ml')rcedes-Be11z do Brqsil. Peços "pràlicun1(nb 
. perfeitas" são recusada,s, se a r'adio'sc:opia ou a fluoroscopia acusar 

o defeito mais insig,nificonfe. E aqui que os scmolhonças oi;>arecem 
mais: se o ·time de fotebol se.cha,.ma.Scmlos F. C.,por exemplo, v.nõo 

· pode~irar·o'P,elé de c.dinpo e pôr rio lugar ~êle aquêle seu cunhado 

'' 

A menos que v. seja 
cunhado do Eusébio. 

que joga na meia-esquerda. Ainda que êle seja o orgulho áct 
família e do "Defensores do lpiranga F. C. 11 Igualmente, não dá 
certo pôr um rolamento não genuíno no diferencial do 
"Mercedes". Comp não dá certo pôr um amortecedor. Ou umCI 
engrenagem de câmbio. Ou uma porca castelo. Ou uma 
mangueira de freio. Protegendo seu cunhado ou aceitando aquela 
peça "igualzinha", nos 2 casos o resultado é um só. O conjunto não 
funciona, nem no g1 amado nem na estrada. 
Agora vire-se para saber qual o diferença entre um "Mercedes" 
e urn time de futebol. E depois que v. souber, lembre-se que 
somente os Concessionários Mercedes-Benze os Postos de 
Serviço Autorizados é que têm peças genuínas Mercedes-Benz 
para vender. Ninguém mais. 

Aqui,. é o único lugar do "Mercedes" onde v. põe 
o que bom entender e êle não reclama. 
·opouunJ nas o o!es ,,0'1u!z1on6!,, o5ad 
o no)uoJJO enb OJ!U9JeLU o ario otusow 'opuepJed 
!OS ª13 ·apn!o anb z!n! 94 ogu ',,sapeJ.1aw,. ou ouJnua6 OQU 

oJad 'own .1asnd ·11 as '0.1060 : ~lªd was Jo4uo6 aw!t o ap zodo:> 
? '069! o JoEdo ºPU!D 3 opoyunJ nas 00 o L DS!WO:> D ,tQp ·11 as 

·concessionário Mercedes-Benzem Presidente Prudente : 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 

1.. Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) 

o seu 

(agora é mais NCR$) 

Ele vale mais porque v. encontrará a 
mais completa assistência de peças 
para DKW na nova loja de 

IRMÃOS KANEKO Ir CIA., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

Fone ;s781 

Por isso o seu DKW, 

agot a vale muito mais ! 

--- - ---

Comunica que executa coroas, corbeilles 

etc ., para serviço funerário. Atende-se diaria-

:nente até às 22 horas. inclusive aos domingos e 

feriados. 

Rua Siqueira Campos. 488 

Escolha já o seu brinquedo de Natal P gue em restações. 
RETIRE-O SOMENTE EM DEZEMBRO COM TUDO PAGO. 

TEMOS TAMBEM CONFECÇÕES MASCULINAS E FEMININAS DAS MARCAS: VALISERE, BAN TAN, TRICÕ·LÃ 

(asas Karazawa .. Armã1inhos • s Lt • 

• Rua Barão do Rio Branco 535 - Praça 9 de Julho 
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s·oc /'E D A DE - BARBOSA 

DA SILVEIRA-

i 
HOJE no programa ··os ouvintes 

querem ouvi-lo ... estará sendo entrevis­
Lado o advogado Dr. Carlos Ferreira 
Netto, diretor do deparLamento profis­
sional do Corinthians. Homem de ·gran 
de cultura. sua entrevista é aguardada 
com invulgar interesse. Como sempre 
sel'i transmitida diretamente do Tenis 
Clube, através da Rádio Difusora. 

NEUSA Maria Fernandes, é a so­
prano do C01·al UJEP. Essa moça tem 
exrelente 'oz e sem dúvida. é excepcio­
nal valor artísti<'o. Na apresentação 
do coral, tt>rça-(eira última. notamo..; 
que N('usa é a exJ)rC'SSão máxima do gru 
])O. ~os!':os l'lll11lll'imentos <' esperamos 
\'ê-la dando um r('Cital Sozinha para 
aplaudirmos sua magnífil-a Yoz. 

i 
ESTA anivC'rsariando hoje. o jovem 

Aristides Cabrera e naturalmente deve­
rá receber os parabens de sc.lus fmilia­
res e amigos. Nosso abraço cordial. de-. 
spjando rnuit os anos de viela. 

-* 
ATENDENDO gt>ntil convite de Dir­

eru M<tnzano, oresidentc do DACA, jan­
tamos <1ninta-feira última, no restau­
rante do Corinthians, quando foi ofe­
r<'cído um ág·a1>e ao professor Dr. Go­

i1·edo cl a Silva Teles .Juniol' e sua Ps110-
sa Dra. Maria Eugl'nia Silva Teles. Pre 
sentes. Dr. ~ylvio Fernando Pacs do 
Barros, Celso Laet de Toledo Cesa1·, Dr. 
José Amandio de Queiroz Telles, Dr. 
Delvio Libório <' sua esposa Dra. Marí­
lia Gomes Libório, Dr. José Jorge No­
i;-ueira MPllo e sua noiva, acadêmicos 
Dirceu J\fanzano, ptf'sidente do DACA, 
Alba Regina Marcondes, Ernesto Coque­
niala Sobrinho e outros universitários. 
O ilustre catedrático da Faculdade de 
Direito du Larg·o São Francisco, que 
pronunciou mag·nifiC'a palestra, era al­
v rlas atenç&es, em virtude de sua ex­
traordinária cultura. Sua jovem esposa 
também tem g-randc culiura, No dia st'­

guin te o c:a"ai foi ao Porto Epitácio e 
visitou a Penitenciária de 
"\Vcncl'slau, já que é membro 
lho Penitenciário do Estado. 

Presidente 
do Conse-
0 profes-

sor Gofredo disse no jantar que apro­
vt>il•tria para fazer um relatório que 
a1>rescntaria na. reunião de amanhrt, 
pois aquela penitenciária nunca font 
visitada por membros daquele com,e­
lho. 

APóS o jantar de quinta-feira, ain­
da no Corinthians fomos à mesa do pre­
sidente Luiz Roberto Marcondes de Oli­
veira. estando ainda a secretária exe­
cutiva do clube, senhorita Hercy e a se­
nhora José Nogueira com sua filha. De­
pois chegou o acadêmico de Direito. Ex­
pedito. Durante muito tempo ficamos 
conversando sôbre vários assuntos. Um 
fato que não conheciamos. Luiz Rober­
to foi aluno da Faculdade de Direito até 
o 2.o ano desistindo posteriormente. in­
clusive sendo aluno do Professor Gofre­
do. 

SEGUNDO soubemos. apõs o 
1 

cam-
peonato da Primeira Divisão que se en­
Cl'fl'a hoje. o presidente Luiz Roberto 
Marcondes de Oliveira, dará outi-a di­
Vamos agua1·dar seu plano de ação. 
mensão ao Corinthians Prudentino. 

' t 
NOSSAS condolências à professôra 

Cecilia Figueira Garrido, pela grande 
dor que passou. em virtude de ter per­
dido seu genitor. ex-juiz de Direito des­
ta cidade. Deus lhe dará fôrças para 
conLinuar sua luta nesta terra. As con­
dolências são extensivas ao Carlos Gar­
rido, seu esposo. 

PRUDEN1'1NO não vote cm branco, 
e~c•ilha o melhor entre os candidatos ou 
<'ntào, escolha "O menos ruim''. Mos­
tl'e que já está políticámente adiantado. 
, 1iío dt>sperdice sen voto. O futuro da 
cio.ide dept>11ck de você. Vote consclen 
tt>t!Wnte. 

C;\NTl~HO DA POESIA 
A NOITE DO MEU AMOR 

Juvenil:\ Pt>relra Padovani 
Corno está distante! ... 
1 

M:.i.s, eu a envolvo 
Nos ternos braços da recordac;ão 
E a veJO risonha e saudosa 
A L'OrrN par:l mim. 

Deslumbranle ... u céu todo estrela~o, 

Me vi num mundo encanLado 
Diante a eterna imagem da poesia. 

E foi nessn. noite 
Que eu queria que fôsse infinita, 
Que conheci o meu grande amor; 

Sob a magia do luar. 
Eu vibrei com o seu olhar 
Eram duas 'estrêlas 
No firmamento dos meus sonhos 
Palpitantes de amor. 

Por êsse olhar feiticeiro, 
Eu morri; 
Por uma voz de flor. 
Resvalei no abismo da paixão: 

E 1mei aquêles oihos, 
AqupJa vo?.. e aqnêle portf' sedutor; 
,J1:ro quf' amei até o amor 
Que· me fêz amar, 
E a noite 
Qne me fêz vibrar de amor. 

O PRIMEIRO número de PRUDEN: 
TINA NOTICIAS. está muito bom. É 

outra medida louvável da atual direção 
cio clube, procurando levar aié seus as­
S<icia.dos os trabalhosda diretoria, inclu­
sive Uus seus departamentos. Parabens. 

WAJ,TER Ci\SSETARI, está cm gran 
ele ativid~1de, postulando sua reeleição à. 
C"tmara Municipal, porisso faz muito 
tempo nue não temos o prazer de con­
v<•1·sarmos. Desde manl1ã até altas ho-
1·as da noite, Walter está em contatos 
Jlolíticos. 

* l 
A APAE tem por objeLivos. estimu-

hr os estudos e prRriuisas relativos aos 
problemas dos excepcionais: cooperar 
rom as JnstitUif~ôes públicas e particu­
lares empenhadas na educação de ex­
cepcionais. incentivar a disseminação 
das mesmas ou criá-ias; levar o público 
a conhecer 
cepcionais. 
fundada a 

melhor o problema dos ex­
Em nossa ,cidade, já foi 

APAE-Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais. Na próxima 
quarta-feira. dia 30. haverá nova as­
sembléia, quando os estatutos serão 
definitivamente discutidos e aprovados. 
Compareça, leve um amigo e torne-se 
sócio dessa entidade. Você estará coo­
perando para a recuperação de um excep 
cional. 

JÁ FOI convidado para vir no pró­
ximo mês, dependendo de confirmação, 
por ser muitíssimo ocupado, para pro­
nunciar uma conferência na Faculdade 
de Direito, convite do DACA, a maior 
autoridade em Direito Trabalhista na 
América do Sul, Professor Dr. Antouio 
Ccsarino Junior. O presidente Dirceu 
Ma nzano está confiante que o ilu. trt' 
catedrático da Faculdade de Direito de 
São 1•a.ulo, venha à nossa cidade. De­
pois do profe:.sor Cesariuo, será o de­
putado 1\11.triu Cova~. 

O SENHOR Mariano de Moura, E. ·a 
tor Chefe da Coletoria Federal de nossa 
cidade, está dando importante aviso aos 
interessados: "DEVERAO procurar a 
Exatoria Federal de Presidente Pruden­
te, no corrente exercício, todos os con­
tribuintes aqui jurisdicionados, que no 
ano base de 196'i. tiverat11 seus r.-ni.11-
mentos com1nce11didos entl'e os limites 
de NCr$ 2. 599,00 de isenção e o referido 
em disposição do Regulamertto baitxado 
pelo Decreto n.o 58. 400 de lU de maio 
de 1966 NCr$ 13. 097 ,00 de renclimenlo 
de trabalho assalariado. Devel'ão ín­
clusive os senhores interessados apre­
sentar comprovação po.r documento há­
bil, da data do nascimento. Os contri­
buintes - pessõa física - que expontâ­
ncamentc e nos têrmos do item 1 dêste · 
aviso, procurarem regularizar a sua si­
tuação perante o 1. R . , não estarão pas­
síveis de multas, desde que as declara­
ções sejam entregues na Exatoria, an­
tes de qualquer procedimento fiscal. 
Êsse comunicado é feito com base no que 
t!Ptermina o Ofício n.o DAR-GAB 37 lle 
~5 de setembro de 1968 do Exmo. Sm. 
Diretor do Departamento de Arrecada­
ção elo Rio de Janeiro. E. F. de Presi­
dente Prudente, 23 de outubro de 19G8. 1 

Mariano de Moura - Exator Chefe. 

AMANHÃ às 20 horas. no Teatro 
Municipal, terá início o Concurso de 
Oratória. Todos deverão prestigiar, pro 
moção do Interac Clube, juntamente 
com a Comissão de Língua e Literatu­
ra do Conselho Municipal de Cultura. 

1 

SYLVIO Papacosta. nosso particu-
lar amigo. esteve uns dias descansando 
recuperando energias. Já voltou às ati­
vidades, mas necessitando de. novo re­
pouso, deverá ir para Campos de Jor­
dão, gozar das delícias daquela cidade. 

O DIRETOR da Faculclade de Filo­
sofia enviou ao jornal o seguinte ofício: 
•·senhor Redator. Tenho a satisfação de 
dirigir-me a Vossa SenhoTia a fim de 
informar-lhe que já1 está em funciona­
mento nesta Faculdade uma Estação 
Meteorológica, de primeira classe, con­
tendo cêrca de 20 aparelhos científicos 
diferenciados . Trés técnicos fazem 4 
medições diárias do tempo anotando e 
com1>0ndo gráficos colaborando com os 
mais variados departamentos de estudo 
e previsão do tem1>0 do país Embora 
este,jamos colaborando com o Instituto 
Agronômico de Campinas e propiciando 
ensinamento adequado de Climatologia 
aos alunos elo Curso de Geografia, pre­
tendemos também manter um serviço 
de informação diária. ao público em ge­
ral, aos viajantes, aos agricultores, etc., 
por intermédio dos órgãos de divul­
gação de Presidente Prudente. Por êste 
motivo solicito a Vossa Senhoria, caso 
haja interesse, entrar em contato com o 
pe!'soal encarregado da Estação Meteo­
roló1dca, a fim de tratar da melhor for­
ma de obtenção dos dados das condi­
ções do tempo. Aguardando a visita de 
Vossa Senhoria aproveito o ensejo para 
apresentar-lhe os protestos de estima 
e aprêco. Professor José Ferrari Leite. 
Diretor". 

Outro flagrante da visita 
do deputado Adhemar de 
Barros Filho, sábado passado 
em nossa oficina no mo· 
rocnto que recebia esclare­
cimentos a respeito do fun­
cionamento da rotoplana. 
pelo chefe da oficina, Ma­
noel de Barros Silva. que 
já trabalhou também no 
jornal "0 Dia" de proprie­
dade do Ex-Governador 
Adhemax d'.e Barros. Du­
rante muito tempo os dois 
lembraram altividades pas­

sadas. 

'·O IMF'ARGIAL" . 5 

Uma promoção do 

LIONS CLUBE DE P. PRUDENTE 

em pról do 

Ambulatório de Prevenção do Câncer 

Ginecológico da Su.nta Casa de 

DIA 20 DE NOVEMBRO 

..JINE '·PRESIDENTE" 

?reço UNICO: NCR$ 2,00. 

CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

HOJE - Em vesperal às 
ras - NO RASTRO DOS 

13.30 ho­
BANDO-

LEIROS .- Randolph Scott - CA­
VALEIROS DO REI ARTUR - 14 
e 15 episódios - final 
à noite - Em duas sessões às 19 e 
21 horas - colorido - ESPIONA­
GEM INTERNACIONAL - Chris­
Lopher Plumcr,. Romy Sclmeider e 
Yul Brynner 

AMANHÃ - Em sessão única às 20.15 

horas - colorido - ESPIONAGE11 
INTERNACIONAL - Yul Brynner e 
Romy Sclmelder 

CIHE JOÃO G0~1ES , 
HOJE Em vesperal às 13,30 ho­
e 21 horas - colorido - UM CLARAO 

ras e à noite em duas sessões às 19 

AMANHÃ Em duas sessões às 19.15 e 
21.15 horas - colorido - UM CLA­
RÃO NAS TREVAS - Alan Arkin 
e Audrey Hepburn · 

TELEVISÃO 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CANAL 4 
16,00 - Tupi nos Esportes 
18,00 - Juventude Canta 
18.30 - Top Cat 
19.00 - Águias de Fogo 

1 20,00 - Edu Lôbo 
1 21,00 -- extra - Teatro Allegro 

22,30 Futebol 
- AMANUA 

12,00 - Redaçüo 
12,30 - Edic;ão Extra 
13,05 - Aqui, Entre Nós 

14,00 - Moacyr Franco Show 
15,00 - Matinee ele Gala 
16,30 - Durango Kid 
17,30 - Quartelzinho Pé-Com-Pano 
18.30 - Novela 
19,00 - Novela 
19,30 - Novela 
20.00 - Os Tropicalistas 
21,0.0 Festival de Cinema 
22,00 - Repórter Essa 
22,15 - Festival ele Cinema 
2:1,20 
23,25 

Diário de um Rcpól'ter 
Tupi nos EsportPs 

DE 28 DE OUTUBRO A 2 DE NOVEM ~o 

menor preço 
da Praça 

999,00 !' 

~ ~J 

. . pfln:rl}I~~ 
ftAB'.IJll ,11rM1A\D'C 

ou 

es 
PARA PAGAR 
A PARTIR DE 

' .MENSAIS 
SEM 
ENTRADA 

o 
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PA O 10 A 

Apoio aos Países em Des ,nvolviment é a Politica dos Estados Unidos 
POR Hugo l\'larti11 

WASHINGTON, outubro 
Assistencias multilateral 

aos paises em desenvolvi­
mento continuou a ser uma 
:ias principais políticas dos 
Estados Unidos duran'te o 
.no fiscal ter.minado, em ju­
ho d'e 68. 

O Presidente Johnson ob­
;ervou il'to no x,~1 Relató­
fo Anual do Programa de 
l\.côrdos Comerciais apre­
entado ao Congresso em 3 

r'lêste mês. Observou t.arn- Johnson. ~- integração ecotLOm1cc1 regic cials de comérc10, do::; mui-
liem Que o comercio mun- 1 No Ciclo Kennedy os Es- j nal. 'tos já existen-t.es entre os 
dia em 1967 cresceu em ccr- tados U11idos fizeram con-1· tegração economka regio- países em desenvolvimento 
ca de cinco por cento esta• cessões tarifárias de certos O rela.torio saUentou que Dunmt,e o ano de J 967 
helecendo um 11ovo recorde 1 :produtos que. em 1964 re cm a.bril de 67 os presiden pcriocto entre 1.o ele julho 
de 191 milhoes de dólares. presentavam mais de 900 tes dos países membros era (fe 67 ~t 30 ctc junho d.e 631. 

'O ano foi marcado por milhões de dólares de im- Qrganizaçã.o dos Estados as ventLéls para 0 exterior 
pontos de relevo cm vista porLações pelo· Reino Unido Americanos se reuniram rio!'> pa1scs cm desenvolvi 
do sucesso alcançado no de paises cm dest;nvolvi- para criar o Mercado Co mcnto :;;ubiram oe 301) mi­
termino do Ciclo Kennedy - men'to. Incluindo neste va mu.m Latino-Americano f lhàPs <ipenas. atingindo um 
um marco na historia bi- lor estavam 45 milhões de para estabele<'er us funcla nível de .39 bHhües e oíto­
pa1'tjdaria da politica de dólares de produtos tropi- ment06 bá:::icos para a cEint'.lS milhões de. dólare:.:: 
ex.pansáo comercial d'os E& cais, sôbre os quais foram const~t .. ulção d<1 Integração mru; qnasc que irri:;ório, rr 
tados Unidos." afirmou ~liminados os direitos al- Eieonpmira Latino-Ameri- duz.indo a contnbui{;ão em 

fandegarios a partir de 1.o cana, at,raves de rnultíplos um quinto ttas naçoes ex~ 
de julho> de 1968. projetos. 

1 
pmtadoras. 

TELEFO·NE 4923 
Alf>m. ><lisso, o~ Estados o Mercado Comum Lati- o aumento das importa 

Unidos têm cooperado com no Americano devercj. ser çoes nas á 1·eas dos países 
• ou'.t.ro:::. ~uveruos nu exame cria.do através de ciesenvol- em ctc;.;envolvimenl o, em 

Disque êste número acima, das 12 à~ 15 hs. 
e das 17 às 19 hs1 e chame Vanderle1, se al­
guma coisa abaixo lhe interessar. 

- VENDE-SE -
uma coleção NATURAMA, recém c?ca­
dernada, de G volpmes. Preço: 150 mil -
facilita-se. 

uma coleçã.o : "A BIBLI A MAIS, BELA DO MUN ~ 
DO'' - 8 volumes. Facilita-se. 

um jôgo para cabeleireiro com as s~guintes 
peças : 1 secador - uma penteadeira e 
uma mesinha de manicure. Todos em per 
feito estado de conservação. 

- COMPRO -
.1 

sonatas - rádiolas usadas, de preterência: alta ; 
Jdelidade, automatica. 

- PROFISSION AID --

de iproblemas de capila.l vmento sólido. melhora 1967, foi t.<1mbiPm ele pro 
importancia dos proctut.oF mcnto e rela fusüo dP d1ia~ J)Of<'oes u1ocl::stas. O a u­
primario:; e as possibilida· organizações existentes: o ·mcPito importou em 
des pl'átic;.is de estabilizar Mercado Comun Centro l.100. 000. 000 de dólares 
e melhorar as condiçóes do Americano e a Associáç~o comparadó com 2. 300 mi- , 
mercado. Latino-Americana para o lhõcs cm 1961\, elevândQ o 

"Qualquer consideraçào [,ivre Comercio. j total ele J 967 para 42 bi· 
sôbre os problemas de co- "A exçericncia de outra~ l lhõei; de d'ólares. 
mercio dos paises cm de- o,rganiza~ões para a int.e- Como parte de sua polití-
senvolvimento. deve ser 1e- l gração economica re!?,iorn1J ea ele comercio. para ajn 
vacfo em conta. um fator J mof'itra clarnmPntc quP a 1 dar ~)S países em desenvol­
centni l : sua grande depen-: i.nlcgrnçâo pode promover o 1 vimento conseguirem inde-
dência de exportar seus 1 increment.o do comercio com nrndéncia económica. os i 
produtos primários," diz o 

1 
niveis de prospcridac.le mais Estados Unidos tambem 

relatório. Perto de 85 >por altos," asseverou o relato- trabalharn.m com or.ganiza· I 
cento das ve~1das de expor-! .rlo. çõc~ i~tcrnacionas,. tas co-1 
tacão dos '{la1ses em desen- l Por OC'asiào da reuniiir mD Acordo Geral sobre Ta-
vo,lv1mento são provenien- JJa tino-americann. o PresL- rifas c Comércio. Confe­
tr·s de export::ié;õPs de pro ciente Johq·.on p•;1 finncn :1 rrn"i:is ct;.is NaPõPs Unicfo> 
dutos não manufaturados. r]isposic·~r~ rJ.i<; l'~f·1,,r1os Uni Frbrn Com~rcio e Descnvol 
1•rod.nt.os agrícolas primá, dos de d~scobrir. ou v;m ·n>.o e Orgam;ar;i.o para 
rios. matl•rias prim8.s, mel 1 ros oaJS"'"- l m d· ~r·nvo!v í ~' a Cooprraçao E~onôin'ca r 
1:1is P. pPtróleo: 'imcnt.o, t' ;'!1111e11t.ar 0s seus par.1 o DPsev0Jvil'~cnto. 

".l<Jm recont1ccitTlcn'o cl;i· (~élQhm; p;.0·1 :tf Hio 1iq·c1 1\l'·m clis::;o os r<;c,t,,1rl'1c 

'.cformas de livros em 3'f'ral. E11cadernação 
iscículos e qualque'r tipo d.e encadernação 
:-eços ótimos e rápida cntrr:ga. 

n«:·,,ssict::i•<Yrs crcscrntes do~ <:;iri:.i:>. rfivi:;as. atr,1vós <ir> t111id0s pnrtlci;nram dP cte­
p:iísPs em desenvolvimcntr r·x:i•ort:.icõc~. mas tamhclll b 1V ·.; in't4?rn:icionais ~<> r 

de! p::i.ra ~11.mentar !<PllS ganhos n ;nt.,•ressc elos Est.uclol:' , brc a si111acao dos mcrr-;1rlo<: 
9tra.vl':s da. ' exportaçiõío dt Unjr]•''" nn to ·;1111,.. a prnli 'cm ~~"Tal ),)ara os produto~ 

-
1 

produtos manufaturados e rernçf o rle arúrclns c.~pr-' "'r'm1rios. 

Desenhos, letreiros, 
clichê, caricaturas 
ótimos serviço 

1 f.'P.mi-manufaturados." ana· 
' Usa o relataria do presiden 

placas, dcse11l1m; p~1ra te "os Estados Unidcs tem 
e ele. - Rapidez e ! ct;i.cfn intc,iro apoio a expa.ri 

são de mercados para tm< [ 
j produtos por intermedio da 1 

os 
1 

1 
f'.1"''11l" S!F1hn' n p:roirtn d 0 Jpj rh1 Câ'1l<'rn' 1 

'lUC pr[·--;1··1 r'isrinJin"lr n, profissfio do k'lo..,iro flÚ· 

t 
l 

Agora, fôda vez que sair 
modê o Saméllo em Franca, 
você o ter - ime iatamente 
em Presidente· ente: 

E, corno Saméllo fabrica 
e vende diretamente, 
vende muito mais barato 8 

Quem lucra é você! 

~LOJA SAMÉLLO 
~ Rua Nicolau Mafei,391 

Preços de inauguroçao NCr$ l5~QQ a partir de , 

1 

blico no Bra;;U, 0 Senador Alo•1sio. de Carv·1lho pres 
nu-nos derl::irnções. fixando-se principalmente no 

: asp:>rto r·?l8tivc aos critérios para escolha, pela 
i Junta C0mercial. de nomes p<1ra realização dos lei-

lões públicos. 
i o f:'.cn~iclor f\l-, '.:'e ele e 1rvalho proeurando 
J evitar prívil8gios. propos que o critério de escolh'l 

1 
i:>eJ::t ba8cado n::- ,. : ·t":r· ·Jdack elo leiloeiro na profis­
sfío P ni'ío ne, ordem ;:J ·a 'Jética dos nomes adotados 

' pelos leiloeiros cm sua atividade profissional. 

----·-----

Cmd1 iha. de primeira categoria. 

Tudos os dia.s pratos diferentes. 

O novo ponto para os seus aperitivos . 

Chops geladinho. a maior variedade em frios 

e salgadinhos. 

Cosinha s0b ª·direção de Dna. Dalila. 

.. 
Y.l"'"f (i.:il) 
~ -t4~~. 

g.-jt' Jc"·w i1 hôc.:i e m;1"<''.1r cnpPn d 5 c?r1por. 
pow i~-~'l t r:P·1sn1jh rstí.l ?"rnve docnca 1 

O <1parcC'i•nPnt') de tumores, princip'.tlmcnte uo 
'pcscor;.o, nariz e bôca que segrega pús, pode ser o 
1 inicio da dcença. Pessoas que vivem no campo, e 
apresentarem essa ferida com ulceração de difícil 
cun., procure o médico imediatamente; caso con­
trario. a doença invadirá a garganta, pescoço. desce I 
aos pulmões; e por filu a todos os órgãos abdomi­
nais. 

2.o NORMAL G - Equipe 5 
CADEIRA -BIOLOGIA EDUCACION /\.L 

Dr. Katui Watanabe 
·· Cirur~ia Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata 
Bucal 

PonLes fixas e móveis 
Preços Módicos 

Cirurgia 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações 

HORARIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs. 
À NOITE: 19,30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR GTTRGF.T. RRn - 1'101\TH! A..11;1 

GARANTE A ENTREGA 
, DO SEU CARRO 

107 pessoas -iá beneficiadas com veículos de 
diversas mart·as todos preferem o 

Fundo Mútuo Auto Pian Lar 
porque êle cumpre o qu~ promete 

Faça sua 

inscricão na .. Auto Pf an Lar 
na rnarca de carro que você desei,ar. 
Desde um veículo usado o um GAtAXIE zero 

orótico me;o de v· ... cê 
• ? ... , • qu1:ome-·ro 1 este e o rnn'~ 

. , . 
possu-r seu carro ~ropPo .. 

Por RUY MESQUITA 
Para qualquer pessoa co 

mum êle era uma outra 
pessoa comum. Um ho­
mem como outro qualquer. 
que nasceu, cresceu. e3tn­
dou. <:asou e constituiu r;:i,­
mília Depois. estancw seu 
país cm guerra. foi sen'L-;o 
na frente de batalh<' . Co­
mo 8conLece em tod,1s os 
países do mnndo, nfio lhe 
rer n·ntaram se ac!1n •.r,1 es 
sr r;•10rra .iust<i ou ini''~:,a. 
(•mbora. no sc11 país. h~•ja 
uma r-;ra.nde parcela da po­
pulac'lo que julga ess;1 
guerra injusta e qu~ dese­
,;;i 1 que ela termin<;> o mais 
r:inid<-Jmcnte possível ain , 
d:i 0:1c se.h em prr i 'Jl''.O d0 
nrostíJ!iO do seu P>l\R_ N;'ío 
lhr perguntaram e ·'·lt> '.oi 
riam a frente r!e bat.a'l1a 
srrvir o seu pais. 

C11mm·ida a missão Que 
Jh" fôra assinalada por seu 1 
o_ff:f'rno -- depois de um 
n•w na fnmtp do b"t.:iJh::i 1 
nnrlr nor iic::iso. co11hr-lh' 
n ,.,....,"l'lt"'tl"'rl~ rle-.. llfl1~ r'nm·....,~-

nhi., f'/'\l'lr:·+i'1 .. lA"' 

rtn r.{'l,.·~rl''~..'. C'llifornin f">()­

rh0r•irln~ l"'("i' ~11'1 0nnt::"ifl'~>n 

~l t"llr>T'f;:' ('lf.., í'llP f0f.''1l')1 D'P'" 

Lirir\•·q~ n•i-··'.l ~f'1·vir c-.:r.:n1 n<"'lí" 

- P.1P VPin n;.1r~ o B··~t:il, 

,,,..·0 PP1':1 f;q') P~1110. "' fiT'l 

rln. frf'rtlln!"lf-"',. 11m r,1rc::n """" 
l:i1.-.,.,.r\J•'.'I: rlo ~,..V .. ;l"'llnai~ r. p,...q 
t·,..., chi i<>ro,..11lo'1.ci0 rl" v;, 

iosofi'-1. Ciências e Letras 
da USP. 1 

Dizíamos, no começo, 
que. para qualquer pessoa 1 
com um. êle era uma pes­
soa comum, agora um uni 
\'()rsitário comum. que. co 1 

mo todos os universitários 
comuns. tem a oportunida­
de de ganhar bolsas para 
completar seus estudos no 
est.rangeiro . 

Como um universitário 

rua tranquila do bairro do 
Sumaré, em São Paulo. 
~le não sabia que em São 
Paulo, Brasil, há, também, 
vietcongs. Não os viet­
congs heróicos, do Vietnã, 
que matam sabendo o ris 
co que correm de morrer .. 
que atacam um inimigo 1 
prevenido e armado, que 
quando partem para uma 1 
missão terrorista têm mui- 1 

to mais chance de morrer 1 
do que de matar. 

O vietcong infame da to 
caia e da traição . Para ês­
se, qúe não é homem para 
correr risco, para êsse que 
já uma vez esteve no go­
vêrno. que já u.ma vez te­
ve todos os comandos mi­
litares na mão e que nem 
assiri1. em março de 1964 
conseguiu superar a covar­
dia que é a sua marca, êle 
não era um homem co- 1 
mum, um homem como ou 
tro qualquer, que nasceu. 
cresceu. estudou e atendeu 
o ch8m::i,do do seu pais sem 
discutir se seu país tinha 
ou não razão. 

Para êsse. para o viet­
cong infame da tocaia e 
da traição. êle era um nor 
te-americano. Aqueles que 
o assassinaram não sabiam 
o q1te faziam. 

Eram autômatos movi· 
dos a slogans. Não lhes ca ' 

ira, principalmente os de 
batina e os de boca, é que 
são os criminosos. Graças 
à sua faina nauseabunda, 
o Brasil amanheceu, sába­
do, nivelado a Biafra. .ao 
Congo, ao Haiti. 

l!:. neste momento de 
vergonha e de dor, nós 
queremos dizrr a Jean e a 
seus filhos Darryl, · Joffrey. 
Todd e Lu Anne que o Era 
sil não é isso, que isso é o· 
anti-Brasil, que os assassi­
nos de Charles Chandler 
não representam o Brasil, 
que os assassinos de Char­
les Chandler não represen­
tam o Brasil mais do que 
AI Capone representou os 
Estados Unidos, que oiten­
ta milhões de brasileiros re 
cebem os norte-america­
nos que vêm trabalhar 
aqui assim como recebe­
ram os portugueses, os es­
panhois, os italianos, os ja­
poneses, os árabes, os ju­
deus. os alemães, os polo­
neses e todos aqueles que 
tiveram a felicidade de sen 
tir a nossa hospi.ta.lidade, 
a nossa fraternidade, a nos 
sa cordialidade. 

Queremos dizer a Darryl 
.Jof'rPV. Tod e Lu Anne que 
voltem um dia ao ~rasil 
parn ver o que o ~rasil fez 
com os assassil'l.os do seu 

pai. 

bc a culpa de não serem 1 -===========­
r.apazes de raciocinar. São 1 

,· 

bestas-feras em estado de ' 

1 
E d 

irracionalidade pura . íetr1cida e 
Salivam como o cachor-

ro de Pavlov. Não são ca· 
pazes de mais do que isso. 

Os culpados. os crimi:o.a-

Para Autasl 

sos. os autores do assassi· CAIÇARA 
nat,o, são os que tocam a 
campainha .para que os ca- Av. Brasil, 6 2 5 
chorros salivem. 1 

Esses semeadores do TELEFONE, 5 5 3 2 
édlo, êsses semeadores da li 

1 -:-=-=-=-==-==-=============~ 
comum, êle obteve uma boi . ~OFJCJNA-GR ÀTÜ N,\_ sa para completar seus es- ~ .. 
tudos no Brasil, onde pre- ~~'d . ........_ 

parava uma tese para ob- N DA DE M.4.QUIN AS RECONDICI_9NA. DASt'\ 
ter o grau de Doutor, no 
seu país. .lJE :rpoos os T.IPOS - CONSE:RTOS ~EM;, 'GERAL.~ . 

Élc tinha trinta anos de _ ___,_~ ~ --
idade e já era pai de qua- ~ " 
tró filhos. De nove, de qua é • - • ~; ' 

tro ,dB três e de três meses, ../ 
respectivamente, que para ----~---~líl 

~~ául~i=~~m com êle e sua 1 j,,,. ~~-11 

Sábado, de manhã, êle ~n , · e \ 
morreu. Morreu como te- ·;._< ~ • 
mia morrer na frente 'de • -= _,......7"-v [ 
batalha, onde estivera cum · ~--·- • <!::'.a.~ os 
prindo o dever de ·cidadão , • li'!> " ___ .....:..=.::::..:....:..;..:::..=...=-----r_. 
do seu país. Morreu metra 

~~!~~, ~!:,ªn,.ct,_~~~~,,,,~e s~~, Am Rarhni:;a_ '150 - Fn .. - ,. ... ,. .. 
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Prudente .t:nfre1 lta Probleinas Sociais 
Um trabalho de ·profun' localzarnm as áreas a serem . ooraue não Emeontl'a condi- a b!l.i~a 1'<.!nda fn.milHH' pro- <la.s para poder libentr a llclS periréricas uma VéfQ' t­

lid'ade, muito seno. com trabalhadas: tod'a a zons ções para se aplicar· .em vocada por desempregos elos mão d.::-obra de mãe. E , por deira promoção humana 4ue 
>esquisas e planejamento es rural e periférica da cida- / u.ma atividade prod'utiva pais ou o subemprêgo, ou último. os movimentos de resolva o problema. Cria. 
.a sendo executado na cida 1 de que dentro de dois anos O Plano de Promoção ainda. a má remuneração: imigrações, semr,te cau:>a- ção dus Centros Comunitá­
de de Presidente Prudente . não terá condições de rece- Social da Prefeitura de Pre- 1 o não aproveitamento d'I. ~or~s de males para os rios de Promoção Sn::inl 
Mais sério s~ Lorna, · quan- 1 bsr água e esgôtos. Dêsse sid'.ente Prudente criou cer- mão-de-obra feminina . grandes centros. qu~nrlo que deverao contar com 
do se sabe seu objetivo é primeiro levantamento re tas prioridades. Três pro- Mais de 50% da p.opulação não a mendicância que 1>ur- e;reches para crinnças a •é 
:ttingir o homen, a sua sa- su~tado a neces3idade de e blemas foram considerado3 periférica tem meno::. de 15 . ge na cidade. 3 anos de idade. em regime 
'.!de, a sua promoção como trabalhar 8 mil casas. 4 mil fundamentais para a elabo- anos d e idade. As criança~ O plano de PramoÇ'ào so. / de swnt internato. Parque 
elemento de uma comuni- na periferia da cidade e 4 ração desse plano de ação: devem soc tratadas e educa- eia! se propõe leva r às w- infantil para crianças de 3 

a 6 anos. também em regi~ 
me de scmi-'internato. Par 
que-Escola para criança!' 
cfe 7 a 14 anos. que funcio­
nará em horários em que a 
criança não está na escola 
com estudo dirigido e licõ,·i: 
nn lr•::a l. Os Centros C0rni_1-
nitários contarão .com sala· 
·,ara reunião de fam!lii:1s 
com organj,zação de k~üi5 

reuniões ccim<>morativas e 
'lC. com objetivo de fixar 
~ :; (')ai::: para que possam 

um tramer t:om ccnsultó­
rio mt!d1co que oevera atl-'n 
der, em roa'izio as zont•S 
rn.-al e periférica da l:icla -
di.:. O primo::iro con~ullo 

,·0 m édico move! já inau­
, u1 ado dll?-S atrás. 

O sr. Nelson .\1'.ard1ese " 
Jm grande entusiastl:l du 
.rGo.balho. <!Xecutadu sôbr2 
as condições sccbis dl:l po 
pulaçào suburban a pruüen 
tina e está s::i.Usfeito corn o~ 
planos ·elaborados e a cri:.t­
cão d-: t ' ., orgão niunicipal 
qt1e se <.! nstitue na base 
para a solução da probl1" 
mática qtie o trabalbo de­
m-0nstrou. "f\;lismcnte j á 

posso lhe ctâr esLa feliz n0 
Vci1 d·'l'larou. As enti­
chd.r;:s assistenciais de Pre-

dade social produtiva e o inil na zona rural. O pla- - ------
reguardo destes fatore~ nejamento foi dividido err 
co.m o combate planejado duas etapas: o saneamento 
aos elE!mentos que o destro das áreas urbanas, com tra­
~. ta.mento da água, esgôto e 

O que se pesquisa e se remoção do lixo. como pro­
planeja no grande centro grama d'e combate imedia­
interiorano· é o combate ao to, de emergência: e o ou­
m<aior mal que a sociedade tro. bem mais ·~xtcnso. mas 
mod.erna ainda permite que também de aplicação ime-
exista: condições precáriaf dia'ta Na periferia e n:> 
je assistencia á saudc pú- zona rural será feito o exa:. 
blica. fá!ta de 'saneament0 m€ de todos os poç_os; destn_ 
:ins zonas mais pobres e o fecção dos poços contami-
3.lheamento ao destino do nadas; exame de fezes do~ 

homen, sem que fique re~ moradores. dessas áreas: 
c·ebendo, de forma paterna tratamento dos doentes; 
lista, uxilios assistenciais. 1 fornecimento de lajes para 
Este último aspecto é fun- a cons.trução de fossas se­
damental na promoção so- cas: levantamento dos fa­
cial é o que ~ais tem pre- cos criadores dos caramu­
ocupadq as autoridades mu jos condutores dos plano·r­
nicipais ;prudentnas bideos (provocador da es-

É a primeira vez q~ o \ quistossomose); seu comoa­
pod'er público desta cidade te biológico através d'o po·· 
mcara o assunto com se- voamento de córregos com 
riedade que ele merece. No a Tilápia: orLe'ntação ao~ 

plano de saúde pública, al· moradores para a remoção 
~umas iniciativas são pio· do lixo; orientação ao<; 
leiras em todo o Interior. moradores para melhoria 
O prefeito Watal Ishibashi das condições de habitação: 
mpressionou-se com os le vacinação das crianças e 
rantamentos feitos e de- gestarrt1es e, finalmente 
tsrminou uma ação global comoletand1) tõdo êste es­
coro pesquisas e planeja- quema com a educação sa-
rnentos. Transformou os nit,ária. 
estudos em projetos e o~ Êste plano, que inicia na 
enviou á consideração da pesquisa d'as cau~as dr'er 
Câmara Municipal. Para minantes dos males até à 
"alguns vereadores, os d'ados cducacão sanitária da po­
frios de uma estatística re· pulação rural e perifórica 
velaram uma estarrecedora será desenvolvido com doi~ 

realidade da qual o poder 1 anos. A Profeitura já cles­
público não podia fugir. t€'.n tinou, para sua aplicação 
do que organizar o seu u.ma verba inicial de 320 
~ombate. 1 mil cruzeiros novos . É pio· 

Uma equipe especializada neiro para a aplicação por 
composta de assistentes SO · um11 municipalidade. É um 
ciais, médicos, e sanistaris· plano completo que inclui 
tas. comandac;ia pelo secre- 1 ad'esitramento de pessoal e 
tari0 da Saúde da Prefei- tem seu cronogrRma. qu~ 

tura de Presidente Pruden- 1
1 prevê. dia por dia nessef 

te já concluiu o planeja- doi" anos onr'I<" à 0 verá tra 
Ínento total para o combate balhar cada equipe. 
aos males nos três setores: j PROMOÇÃO SOCT AL 
saneamento, saúde pública O sr. Nelson Marchese 
e promoção social. O titu- PXDlka o outro plano, para 
lar da pasta, dr. Nelson 0 qual dá muito mais ên-
Marche8El, é um médico mo- fa:oe·: a promoí'iio sori::iJ 
ço que recebe com muita Entende que todos os pod.e­
responsabilidade a missão res públicos, municipal, es­
de planeja.r e executar a tad'ual o.u fedeTal já se es­
grande tarefa. Com êle fo- clareceram de que a assis· 
lheamos os dados estatísti- tência social com a distri­
cos das pesquisas feitas. Ve buição de agasalhos, ali­
rificamos o organograma men10s e medicamentos tor 
àu~ trabalhos"' Observamos nou-sc medida paliativa e 
o mapeamento das divisõeF não atingiu as causas que 
de zonas para o planeja- geram o subdesenvolvimen-
mento global. to ec·onômico, sanitário 

SANEAMENTO educacional e social. A as-
A ação da Secretaria da sistência social como ohr~ 

Saúde de Pres. Prudente se de benemerência dos pode­
desenvolverá em tres fren- . res ipúblicos ou de enlida 
tes de comb'ate, conjunta- ! d'es particulareis é louvável 
mente: saneamen~~D. pro· porém se torna paternista à 
moç.ão social e saúde. o I medida que melhoram sua!;' 
onjunto de planos recebeu condiçõe~de atendimento 

a denominação de Plano d.e O homem necessitado, e 
Emergência de Saúde e As- mendigo ' >li· me~mn 'l 1 n° . 

sistêneia Social. Pesquisa- grante sem ocupação tem­
dores e assistentes .sociais porária, vicia pedir ajuda 

Pre·sidente do Senada recebe apelos 
em favor de proposições legislativas 

Brasllia - O Senador Gilberto Marinho, Presi­
:\ te do Senado, recebeu numerosos apelos para 

e seja mantido o orçamento para Conselho Na­
~icnal de Pesquisas, com vistas à plena execução do 
)lano de desenvolvimento científico-tecnológico, 
iestacando-se, entre outros, os formulados pelo Di­
retor do Instituto de Matemática e Faculdade de 
iências Econômicas da Universidade Federal dr 

_,eará; pelo Diretor do Instituto Oceanográfico do 
Recife; pelos cientistas Gil Joaquim Falcão, Vande­
te Fraga, ítalo Fátimo e Humberto Barreiros. da 
Guanabara; pelo governador do Estado do Rio Grar 
de do Sul. Sr. Perachi Barcelos; pelo Vice-Reitor 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e pe­
lo Vice-Diretor em exercício na Faculdade de Medi 
~ina da Universidade Federal de Minas Gerais. 

' 

1~ NO BRISIL 
totalmente transistorizados no 
Circuito de Recepção de Sinal! 
Oôbro de VÍda 1 
Maior Rendimento! 
Mínima Exigência de Serviço! 
Imagem e Som 
Permanentemente Estáveis! 
Máxima Tolerância às Variações 
de Voltagem! 

(Registro 

Requerido) 

I EM 24 PAGAMENTOS NO 
MELHOR PREÇO DA REGIÃO 
ANTENA COMPLETA INSTALADA E 
ASSISTENCIA TECNICA GRATUITA 

PHILCO "SOLID STATE" 
é muito mais do que iâ existei iiRmmmm~~!Sl§l1mmmm~mm~~§lmmm!ãmmmmmm•I 

Modêlo B-127 • Mesa 59 cm. 
A .qualidade Philco em uma nova, 

dimehsão de beleza. Desenho 
arrojado, colocando a imagem 
em um verdadeiro anfiteatro. 

O efeito Tridimensional • 
exclusivo Philco - torna-se ainda 
mais vívido. Chassi Frio. Luxuosa 

apres.entação em Caviúna~ 

modêlo B-128 
59 cm • 

Um modêlo 
que reúne 
qualidade 
tradicional 
e preço 
excepcional! 

TELEVISOR 
PHILCO 

"SOU D-STA TE" 
DE LUXO 

TELEVISOR 

PHILCO 
"SOLID-STATE" 

NOVILINEA 

/ 

"SOLl!J STÁTE" t 
•Sinai de vid MUITO M4lS 011 
•Seletor de e:º .6 º milhóes se ~UE 14 EXISTE! 
• ;as comuns_ na1s - mais sensive,vezes ampliado. 

. 1. de vídeo e que os Seleto-
; Contr_ôte aufoma~~crn de 4 estágios. 

Crrcu110 "P 0 de ganho d 
• Cancelador odwer Cated Contro/" e 3 estágios. 
• Retificado d e ruido. • 
• Detetor d r e poténcia. 

e relação • de 1 ... e 11J4 • argura ampla. 

GEDMET11111 na ,:s CHass1 FRIO 

CHass1 CROM11111::~~ ;ôsv':~ONl4 PERM4NENTE 
IRCUITO DE 4UDIO 

CASA PONTAL TI 
RUA DR. JOSÉ FOZ, 626 - PRES.· PRUDENTE 

- -----~-

Religião e Educação Integral 
Maria Candida Godoy 

- Diretora do GESC de Narandiba -

~ r atingid is pela educa<;;ao 
0 iqJ. econômica e sani~á 

ria. 
Ao me~mo tempo, o Plano 

de PromJcào S"'c\·i! n .. ,.. .. i.. 
q criaçãc· d<:' Centro-; de Ar-

1 te e Oficias. para ensinar 
·i:.; mães o artesanato Con 
t ará com oficinas n3 P n rr -

Qiciar à mão-de-obra femi-
1 nina o aumento da r_ncl" 

1 

familiar. Para valorizar ês­
te trabalho. serão organiza­
das cooperativas de arte­
.::ãos. para comercializar os 
",rodULOS . 

As crianças de 14 a 18 
anos serão encaminhadas 
aos Cena·os d" Treinam ·!" 

to de Mão-de-Obra, outr-0 
<:.etor do plano geral. que 
vi :oa especifici;iment.e ensi­
nar ofícios à juventude. Is­
to oronriciará ao menor co 
laborar no aumento d3 
rend::i familiar e se quiser 
continuar os estudos. SP 

tronará indepente. não !" 

tornando mais ônus para 8 
famifüt em sociedade. 
s~rão instalados 9 Ccn 

tros de Arle e Oficios. eI"l 
locais distribuidcs de acôr­
rl'l com as áreas levanta­
das. Um será instalado <lin 
.. , pst ano: mais 4 no ano 
"HP v"m e os outros qua. 
tro :'m 1 9'i0. O !'ecretárir 
d.a Saúde Nelson MarchesP 
não despereza a ajud do Es 
tado e acha que se houver 
<111xílio para a instalação 
de quatro centros. a Prefei· 
tura resolverá o problema 
em um ano. Para C1tendl"' 

1 êste pJ.íl.no. o cornplemeniC' 
«ná fe~o através da insia 

I lação de grupos periféricoê 
1 ~º ,.,ducacão de adultos. 

No terceiro setor - imt-

l •nação e mendicância - o 
nlano r.revê a criação dr 

l nm Centro de Triagem .so-
cia 1. Tôdo p.edmte ou tm1-
grante será r~colhido e f;Ub 
metido á triagem pelo AS­
-SOM. Êste. baseado n0 
Centro d.e Pesouif;a de Mer­
cado do Trabalho encami­
nhqrá o imie:rante aos l~ 

r.a is oh de existem vagas . 
No caso de falta de merca­

·dO de trabalho será enca-
minhado ao Departament· 

:dPnt · Pntct nte sensíveis 
ao apôio que lhe fizemos 
Pspontânea mente cerraram 
fileiras cm torno do Conse 
ho Municipal d'e Obras e 

Assistência Social, que. o.ue- • 
ro crer. se constituirà n o 
germe que dará possibili­
dades de uma ampla co­
r>peração entre as diversas 
tssociaçôes filantrópicas. no 
sentido de executar um tra­
balho planejado. e, por is-
so mesmo. mais eficiente". 

Para a execução dêste 
l rabalho estão cooperando 
tôdas as obras sociais exb.-
1.entes em Presidente Pnt­
dente: Associ<lção Oficina 
3anta Ri ta de Cássia. Con­
[erências Vicentinas - Al­
bergue Monsenhor Sarrion 
e Asilo Vicentino São Rafael 
Abrigo Santn. Terezinha: 
Sanq. Casa de Misericfirdi:l: 
Ação Social e' Educacional 
'3cneditina ·- Creche Wal­
ter Figueiredo: Rotar;1: Clu­
b.: Centro e Snl: L-ir d (,~ 

'vfeninos :Lar das Meninas 
Santa Filomena; L<.Jr d·.t!' 

'vteninas Prof. Clc~Jilde 
Veiga de Barros: Assol:ia­
ção Regional Espírita. de 

Assistência - 25.a Região : 
Creche Anita Ferreira Bra­
~a .de Oliveira: Legião Bra­
·ileira de Assistência: Cen­
tro Social Educacional de 
Presidente Prudente 
Igreja Metodista: Centro 
Social São Sebastião; Con· 
rérência Nossa Senhora do 
Carmo; Centro Social Nos­
~ª SéntloTa Aparecic:l'l.: As­
sociação Espirita Bet:erra 
ele Menezes: Clínica Infan­
til Dr. José Foo, da Loiü 
Maçonica: sanatório Allan 
Kard'ec: Associação Filan­
t rõpir.a de Proteção ªº' Cc­
~os ; Oficina Santa Rita ele 
Cássi.a: Lions Clube Inter­
nacional; gqvernador do 
Distrito L-12; Lions Clube; 
Lions Clube Cinquentcnú-

de :r.migração e Colonizaçãr rio e Policia Mirim. 
do Estado que o recambia-
rá para o local de origew REPORTAGEM DE FF.R­
ou lhe dará outro destino· NANDO BRISOLLA DE 
Quanto aos pedintes. apô' OLl VE1RA (publicado uo 
a triagem, serão encami- 1 Suplemento do Diário de 
nhados para as obras as Paulo, de 20/10/ 68. 
sistenciais da cidade. parn 
diminuir e até eliminar a 
m:>ndicância. Para a exe­
cucão dêste plano. em d.oi~ 

anos. es.tá prevista urna 

1 
verba de pouco mais de• 400 r.. cruzeiros novos da 
Prefoitura de Pres. Pruden-
te. independente da ajuda 
que se pleitará do Estado , 

SAúDE 

O Plano de Saúd~ elabo­
rado. vlsou o levantamento 
estatístico feito na Capital 
paulista e o que foi feito em 
Presidente Prudente. Dado:> 

DECLARACÃO 
Pela presente, declaro que 

oerdi minha CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITA­
QÃO DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL n 192.632 
prontuáriq n. o 193. 322. ex­
pedida em Curitiba. Esta­
tlo do Paraná. em data d'e 
19 de março de 1964, e re­
gistrada na 14. a Circuns­
crção de Trânsito de Pre­
sident e Prudente, sob o n. o 
13.022, em data de 30 de 
dezembro de 1964. O grande objetivo da _escola deveria ser a pre- A Educação Religiosa, vista na perspectiva da comparativos foram exa-

iaração de situações educativas que levsi.ssem o in- educação integral d::verá ser como "'uma ligação ou minados e se chegou à 
üvíduo à descoberta de si mesmo. como .. ser', no união livre, consciente voluntária que consiste em conclusão de que a cida­
entido da existênria e a significação. dessa existên- reconhecer o Criador como P:r.incípio Supremo do de. não a.presenta tã-0 ruim 
ia dentrn do contexto individual e social. qual· tudo depende'. Deus está pres~nte em n~s atra quadro:. . . , 

Presidente Pruednte-SP 
23 de outubro de 1968 
Manoel de Souza Azevclio 

Conduzir uma personalidade em formação por vés de nossos gestos, de nossas açoes e s.entimen- A ideia prmcipal ª~ ~ 1 a~ 

DECLARACÃO 
aminhos que levem .. a surprêsa de sua presença·: tos· no Universo tão hqrmoniosamente regido. A borar 0 plano de Saude. e 

ientro do Universo é tarefa que implica numa reno- relÍgião não é portanto" algo que se tem, mas é algo \ que 0 a~ar~lhame~to do Es­
racão total do ato educativo, que deverá se deslocar merente ao ser racicnar·. O homem a possui. quer tado n~o e tsufdicienide dpara 

' - , - - · t• · t· · d o atcnd'1men o a c1 a e. e Declaro para fins de ob~ 
ia preocupaçao exagerada da tecnic'l para a nece"'-

1 

quaira quer mio graças a sua eXls en~ia P'!lr 1c.1pa a então ·prevê e propõe: atra- tençM da 2.a via. que pcr-
·idade da cor:ipree~s~o. e aprofundamento. E. q~a~do êle in~ag~: de onde vim? ~ara onde vé de convênio, anexar 0 di minha carteira Nacio­

A Educçao Fnmana se deve expressar como vou? e v1s1vel a tendencia qu~ tem de se ul~rap:i,s- 1 PronLo Socorro à Santa ca- na! cre Habilitação de Mo-
forma de vid~ que oportunize o aluno à busca, à sar" para encontrar uma realldade que o satisfaça. sa <o que já foi feito). pa- terista "Amador" n.o 

O Presidente do Senado recebeu também. dos ~onvicção e a aceitação de padrões de.conduta nu · E '3 religião, assim entendida, sem os dogmas ra se poder d'ar hospital ge 1006 .347. 347 - Pronlúário 
Srs. Ubiratan Mendes Serrão e Durval Bastos Vala- ma participacão comoreensiva do processo ,,ri,,r,qfr aue cruciam amordaçam. aprisionam será a base. o ral a quem necessita. com n.o 9.205. expedida, pela 
13.res, presidente e vice-presidente da Sociedade 110 . proniciando a ''libertação de suas possibilida.. ~licerce sólido do edifício: Educação Integral, per- 1 cómbate às moléstias. desde 14 . o Circunscrição de 
Brasileira de Medicina Veterinárh, da Guanabara, des". orientando-as no sentido vital e criad0r . mitindo ao educando 3. vivência cada vez mais cons o atendimento o interna- Trânsito local. em data de 
" do Presidente do Diretório Acadêmico "Guilherme A exploracão da curiosidade infantil levando à ciente dentro dos valores reais. mento e a cura total: sub- 13 de fevereiro de 1 957 · 
_ ermsdorff'', da Guanabara. apelos em prol da rá- surpresa é um meio adequ3do de conduzir o indiví- O aluno deve aprendE:r a olhar com os olhos do venções à Santa Casa Ioc::il Presidente Prudente. 23 
pida tramitação do projeto, oriundo da Câmara dos duo !!O conhecimento de sua origem e do princípio ·espírito: olhos que sabem sentir perfumes, sonhar para melhoria de atendi de outubro de 1 · 968 · 
D~utados que regulamenta a profissão de Veteri-1 do Universo que o cerca. tornando a aprendizagem estrêlas vendo, em tudo isso a gtgantesc·::i. obra de 1 m~nto, principai:nent.e às 
1' lO. em nível mais proftmdo e duradouro. 1 um grande arquiteto. crianças e. fmalmente . Uataro Uemura 

• 

• • 



Confederação Brasileira de . Desportos Convocou Seleçao 
A comissão técnica do selecionado brasileiro. es- ARQUEIROS - Picasso C São Paulo) - Félix Flu- 1 e Jurandir (São Paulo) 

teve reunida na última sexta-feira na Guanabara, 1 minense) e Alberto CGremio) QUARTO ZAGUEIROS - RoberLo Dias (São Pau-
' oportunidade em que foram convocados 25 atlet':ls 
1 
LATERAIS DIREITOS - Moreira CBotafogo) e Car lo) e N€lson (Palmeiras) 

para o scratch verde e amarelo. los Alberto (Santos) 1 T ... ATERAIS ESQUERDOS - Everaldo (Grêmio) 
Eis a lista dos jogadores requisitados pela CBD ZAGUEIROS CENTRAIS Brito (Vasco da Gam;i..) Paulo Henrique (Flamengo) e Nilo (Atlético. 

ENTIDADES LAMENTAM 
A MORTE DE GUARDA-MIRIM 

Bancários 

tnmbém 

c.om Odi!o 

11 Amozânia é convite de bom negócio" 
AMAZÔNIA LEC:AL 

Definida pela Lei 5. t 73. a 
Amazõnia J.ega 1, comprccn 
de o Estados do Acre, 

prccndimento não obsLan- cuaria, e por isso nos sen· 
te os sacrificios e obslácu- timos confiantes no êxit6 
los ll.Ue teremos pela frcnLe. de nosso nôvo empreendi· 

i<: um empr cndimeno mcnLo. 
Amazonas e Pará, 0s terri- vultu:"o, mas. o que nos im- Antes mesmo da aprova-

r tc'rios Federais de Rondo- pele a realizá-lo, é o espi-
1 
çao do nosso projeto pela 

I nia. Roraima e Amapá e ri10 de bandeirantes e os 1 SUDAM, já havíamos efe 
parte dos Estados õc Mal.o exrmp\os do p1one1rismo Luad'o a derrubada de ma-
Grosso. a norte do paralC'lo realizado na Alta Soroca t.as numa área de aprox1 
de 6. o de Goias, a norte do bana". madamente 1 . 000 alqneires 
paralelo cle . 3. o e do Ma- E ro11tinuo11: A T•'ANQH, Hoje, nessa mesma área., 

Par'1!laense ) . 
HOMENS ARMADORES - Gerson <Bota ogo) -- . 

Clodoaldo (Santos) - Rivelino ( Corinthians · 
e Dirceu Lopes (Cruzeiro) . 

EXTREMAS DIREITAS - Natal (Cruzeiro e Fau· 
lo Borges ( Corinthians) 

PONTAS DE LANÇA Tostão (Cruzeiro) Toninho 
(Santos) .Tairzinho (Botafogo) - Leivinha 
Portugnes:i) e Pelé lSantos) 

EXTREMAS ESQUERDA - Edú (Santos) e Paulo 
Cesar ( Botafogo) 

A apresentação do jogadore nacionais convoca-; 
dos pela CBD dnr se-á na próxim;i. terça feira, sen 
do que a concentraçao, como sempre será no Hotel 
das Paineiras. no corvocado. 

HOJ INAUGURACAO DO 
~ 

ESTADIO MUNICIPAL . 
Percorrendo os e.;ta­

belecimentos bancários 
de nossa cidade o candi 
ctat0 Odílo Siqueira pô­
d~ senUr o entusiasmo 
e o calor que essa elas 

ranhão, a Oeste do meridla- TE. é proprietária ele uma Jã foram plantadas as se­
no de 44. o. área de terras com flores- mentes do capim ''colo-

Sua superficie equivale a '<4<is. aproximadamente d'e nião'". E concluiu. se noi J Hoje com mi<'lO às 8 ho atletas em frente AO Paço 

A Diretoria da Polícia Mirim de Presidente Fru­
dente, recebeu as seguintes manifes~ões de pesar, 
pela morte do guarda -mirim Valdemir Corazza : 

Dn Câmara Municipal: ··cumpre-me o dever de 
levar ao conhecimento de V. S. que esta edilidade. 
a requerimento de minha n,utoria. Orland? Balbo, 
.José Fernandes Bernar e Mario T. Tamaok1, fez con­
signar na ata dos trabalhos da sessão de o~t~m, um 
voto de profundo pesar e saudades pelo trag1co d~­
saparecimento do jovem Val~emir C?razza, ~erec1- 1 

do no balneário do Rio Parana. Joaqmm Zeferino do 
Nascimento, presidente. 

Do Conserva tório Municipal Dramático e Musi -
cal : ··o Conservatório Municipal não poderia deixar 
ele vir trazer a V. S. e demais membros dessa direto­
ria. seu voto de profundo pesar pelo infausto acon- 1 

tecimento que enlutou tôda a cidade que tanto se or-
2Ulha de seus "Guardinhas". Que Deus Nosso Senhor, 
~ . 
clê a e!'sa incansfwel diretoria o consolo e a resigna-
ção necessários para suportar estoicamente esse ru­
de ~olpe _ Jupyra Cunha Marcondes, diretora; 

Co diretor do Departamento de Águas e Esgô­
tos: .. O Departamento de Ãgua e Esgôtos de Presi­
clente Frud2nte- através do presente, registra seu 
sentido pesar pelo a(;ontecimento do último domin­
go. que enlutou essa Corporação J Solicitamos seja 
V. S. portador de nossas condolencias à familia Co 
rnzza, pela perd1 de Valdemir. Sabendo que todos 
os esforços foram desenvolvidos para que a tragé­
dia fosse evitada, apresentamo-lhe nossa solidarie­
dade. José Stábile Filho, diretor." 

se laboriosa está dis.-
pensando ao seu nome 
e no de Laercio. para as 
eleições próximas. 

"O eleitorado dos es­
t? belecimenLos de cré­
lij to - disse Odilo - é 
altamente politizado e 1 

saberá. seguramente. 
discernir aquêle que di­
rigirá os destinos de 
Presidente Prudente 
nos próximos quatro 
anos". 

Em tódas essas visitas 
Odilo vem salientando 
sua. plataforma política 
:> que pretende colocar 
era prática sendo eleito 
nas próximas eleições, 
oue se resume em traba 
lhar quatro anos para o 
desenvolvimento e pro­
gresso de nossa metró­

pole. 

cêrca de 60% do territorio 36. 000 hectares. situada no pro-põmos a contribuir pa- ras, terão lugar a. solf'm- Municipal: às 8.l 5 horas 
nacional. Dentro da Ama- munidpio de DIAMANTINO ra a integração da Amazô- dades de inaugu1·3r;io de jl."!slile desportivo pelas 
zõnia Lgal cabe nove vêzcs Estado de Mato Grosso. li- tlla Legal, é porque sabe- Estádio Municipal cte Pre- 1ruas centras da cidade; às 

a França, quase dez vcze~ gada pela rodovia. Mt-14. mos que a nos:>a emprêsa si.denLe Prudente. que veio !UO horGs, inauguração i:lo 
a Espanha, mais de 6 vê-1 A emprêsa se propõe, à contará com a solidarieda.. assim preencher uma lacu· I E::;t~dio Municipal: às 9.3~ 
zes a nalia e aproxinrnda" f1'.rn~.ação de faicnd<\S lle de e apõio dos demais em- na no setor r•.port ivo do horas, torneio inicio rom a 
mente 54 vézes Portugal. crmçao cre gado, e, espera- pre~àrios de. nossa cidade. futebol amnd·T. pn1·t,icipuçião df' clubes ec;-
A FANORTE s / A mos apliear no cle<>cnvol- Orgulhamo-nos cm ser os PROGRAMA p11• t !vos da cidade. 

, . . vi ui cu Lo dcsLa u Lividadc. primeiros em'presários pru- O programll ;1 f:Pl' df's•·n Estarâo presentes, as au· 
Em contat.o corr: ". iep')t- tod;1 a nossri longa cxpc- dentinos a se instalar na volvido é o sf'guinL1>. 1\~-' tu• idades constituídas do 

tklgem os responsavc1s pc.la rlência no r::imo. juniamcn Bacia Amazónica. 8,00 horas concentração de mu1úc1pio. 
ctmpresa FANORTE. Sis. Jk. eom o nosso diretor gc-! 
Antônio Luiza_rL João rente. Sr. João Berehman~ IMPôSTO DE RENDA 
Berchma11s e Silva e Dr· e Silva. jovem rtrnâmirn. e 
Alberto José Luziarcti. fizc- pc<'U:HisLa de largos co­
ram ampla exposição sübre nhecimenlos agro-pccuá-
0 c-mprcendimento. rios. 

O presidente da Fanortc 
sr . Antônio Luizaxi, disse Como vocês pof.em notar 
"que es1á radiante C'OU1 n ;omos harnen~ que aqui na 

1 
aT'rovação do pro jeto i1<'lr\ Sorocalmna, tivemos a nos­
SUDAM. e, bastanLe olimis- sa Pxistência intimamente 

, ta quanto :Jo ê:Y,iio elo !'m- ligada à atividade agro-pe-

NOTlCIAS DE 
...:ros DA EXCURS.\() DA. F/\NFAHltA 

. DO GiNi\SIO 

do nosso corre~pon1fr11t e 

MARIO PACHECO 

Conforme' já foi not1cia(ln prlo "() 

lmpnrcial .. - o festejado diário da '\l­
ta Sorocabana - no concurso de r<in­
farras levado á efeito dia 20, na Cci -
pital do Estado, a representação miran-

1 

tense colocou-se em 1.o lugar. 
Assim ê que. na prova de fanfarras 

masculinas. mistas e simples. Mirnnte 
. mereceu a melhor contagem de pontos: 
1 Apresentação, 37 e Musicalidade. 58. 

rc;amento s/ compromisso 
·F ONES: 

3183 4438 
MARQUES 

Rua Piracicaba. 106 P P 

-·============ 

obtendo dessa forma a primeira colo­
cação. 

Seguidamente vein a fanfarra do 
Colegio Duque de Caxias, de Os~sro. 

com a seguinte classificação: Apresen­
tação, 43.1 / pontos e Musicalidade. 51.5. 

obtendo o 2. o lugar. 
Seguiu-se o Instituto Estadual de 

Educação W. Luiz, de Moji das Cruzes. 
que obteve, em a.presentação, 40 ponLo:s 
e 52 em Musicalidade. 

J~J\l,ECEU O OENI'l'OR DOS 

FU.NU DORES DE MIRANTE 

IMAGEM DO CANAL 9 VAI ... Ao certame fizeram-se presentes 53 
unidades. das quais 13 eram fanfar­

! ras e as demais, Bandas de Música. 
• 1 

No mesmo dia cm que a cidade re­
cebia eutusiasticamC'nle os componc11 
1 e:· cta fanfarra. pela tarde, do!n1.i:.:1-
nwnte, aeoll1cu os restos mortais do ve­
nerável 1:rndào sr. Tonáo Okud1i, C•llC' 

havifl f<1lecülo rm São Paulo " par" 
<'ri ui Lransporl.ado. cm c11mprimcnL~> ti" 

cicsejo que havia mani fcs(,ado. pl'lc :; 
seus filhos Irako ~ Takeo Okuc'l.> 

(f'onclusão da J a página' 
QUEDA DA TORRE 

A torre retransmissora lo­
calizada às margens da rC1-
dovia "Raposo Tavares" dP­
sabou com a tempestad ' 
Que se aba teu sobre a re­
gião nos ultimas dias. 

Com isto não se abateu e• 
deputado Egre.ia: ·'Deus es­
creve direito por linhas 
tortas. A torre. ficou com 
provado. não estava bem lo­
c·;iiizada e ::iJi·m "'"~~ h011v 
uma irregularidade tecnica 
n>l 10ua montagem P não te>­
ve resistência rnfir,iente pa -
ra manter-se intacta c1u­
rnnte o temporal. Mas ela 
jà foi recol11ida e SPrá 
teiramente· recuperada. 
COM O PREFEITO 

in-

gamento, na prox1ma sema · 1 A entrega de troféus - Laças e me-
na. _ Ficou e.stabel:cido dalhas - deverá ser feita oportunamen 
tambem que procuraremos te, cuja solenidade será realizada no 
um novo local para erguer Teatro Paramount. 
a torre. Na proxima sema- 1 A população mirantense recebeu 
na t,raremos um tecnico com vivo entusiasmo a juventude int.e­
para veTificar as nov::i" c0 .n grant.e da ranfarra ginasial. que ape­
d.ições e nos proximos 45 srir da canseira da longa viagem 
dia~ a imagem ··10 canal 9 800 quilômetros - ainda percorreu as 
será recebida perfeitamen- ruas da cidade_ 
te em tcda a região. 

Não obstante aquele pra-
zo. o deputado afirmou que 
envidará todos os esforço~ 

p<ira provisóriamente con­
seguir a instalação de uma 

' in•onq no topo de algum 
Prl'i ricio da cidade a fim de 
que jã na proxima semana 
os sinais possam ser capta 
dos. 

Ao chegar ao edifício ginasial. foi 
fortemente ovacionada por verdadcir • 
mult.idão, quando o sr. José Marco1.p.1 
Sobrinho. Prefeito Municipal, com r,a­
lavras cheias de entusiasmo dirigiu aos 
excursionistas uma saudação, e , anun­
ciou. que dent.ro de poucos dias ou <J.'I u1 

li 
RENDA EX R 1 • O dePUtado Ferr~z E!!rl'­

.ia manifestou-<>e satt~.hitr 

e incentiv.ado após o en­
eonlro de ontem com e pre­
feito Watal e é êle quem 
di7: 

Ao final de sua entn·vi~­
•:i ::io nosso jornal, fez 
questão de agradecer o ve­
reador Moacir Miranda que 
muito contribuiu para que 
fosse passive! a imagem do j 
Can<il 9 até· esta região e ao 
prefeito Watal Ishibashi pe­
la maneira c0mo está pro­
curando resolver a quP.stão. 

Aplique suas economias em Letras Imobiliarias TECNAC. ganH1.U. 

"Estive no gabinete do 
prefeito e o me.-mo com­
prometeu-se a iniciar o par 

ALUGA-SE OU VEND·E-SE 
Sobrado de recente construção, situado nas 
imediações da APEA. Entrada para autos -
living amplo - sala, - lavabo - casinha -
quintal lavanderia - quarto empregada -
WC com chuveiro. ALTOS: treis dormitó-

rios - hall - banheiro compelto. 
Chaves e informacões n-l IMOBILIÁRIA 

FELIX - Rua dr. Gurgel. 396 
Telefone. 2131 

'1 1 ' 

das também pelo Banco Nacional de Habítaçfio 

A renda é livre de imposto de renda e paga trime::;trnlmr·nle. 
As Letras Imobiliárias nào têm prazo fixo e podem ser resgaLadas 
a qualquer momento. 

Procure-nos para obter todas as informações sobre 

~.~ .... 2!~~~:.~~~ .. r , 
Rua libero Badal'O, 501 - 13. an,1ar - São Paulo 

--....,,,. 

- AGENTES AUTÔNOMOS: 

Alfredo Freire Pimentel e Paschoal Garcia 

Rua Major Felício Tarabay, 578 - Fone 5522 

Presidente Prudente 

sua renda extra. 

- ·1 


